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E, A casa onde moro, está situada ao lado de uma rua de bam- 
bás, em um dos cantinhos mais amenos da bacia: de Botafogo. 
Vejo daqui uma grande parte da bahia, os morros circums- 
tantes, cravando seus cumes pe nuvens, o céo de opala, o mar 
de anil. 
Imfelizmente este bello espectaculo não é immutavel. 
NT " "De subito o céo se torna brusco, e só descubro cabeços fu- 

“megantes em torno de mim; ribomba o trovão nos pincaros al 

| cantilados; a chuva fustiga as palmeiras e casuarinas; a venta- 

“nia brame no bambuzal; a casa estala. Parece que tudo vai der- 

ruir-se. | 

o Estas tormentas duram horas, noites, dias inteiros, e repro- 
= » duzem-se com mais ou menos frequencia. 

Quando elias têm passado de todo, o céo mostra-se mais puro 

e bello, O mar mais azul, as arvores mais verdes; a viração tem 
“mais. “doçura, as flóres mais deliciosos aromas, 

1 Pela face das pedreiras correm listrões d'agua prateada, que 
eia a luz do sol, formando brilhantes matizes. Coberta de 
* freseas louganias, a natureza sorri com suave gentileza, depois de 
haver esbravejado e chorado como uma criança. 

"Eº tempo de cumprir. a promessa extorquida pela amizade, 
E attendeu ás mais legitimas escusas. Essa natureza bri- 
"lhante e movel estava a cada: instante convidango. o meu. desani- 
“mo a romper o silencio a que vivo cd desde que cheguei do 
extremo-norte do imperio. RR | 

Depois de cêrea de dous annos de hesitações, dispuz-me em- 
“fim a escrever -estas pallidas linhas — notas dissonantes de uma 
“musa solitaria, que no retiro: onde se refugiou com os desenga- 
nos da: Ro não e esquecer-se da ERERia, anjo das Suas: espe- 
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RigOs sso, em logar Ne uma. “carta aicnetde. nessa ene n 

; pra, onde te delicias. com à memoria de Rousseau, Staé) 
; Calvino, astros. immortaes, que, rutilarão perpetuament 
j jamento da. civilização; . um livro hoje, outro talvez aman: 
mais, successivamente, até que me tenha libertado da. 
ação, que me: impuzeste,. conforme o. permittirem as. minhas for a 
di innidas pelo, meu a das. cousas litterarias ne 


o A ntaricos com o a que. pertence a end 
objecto. de legitimo orgulho para ti, e de profunda admiração pa 
todos: os que têm a fortuna de conhecer essa refulgente estré 
constella ÇÃO brasileira. 'Taes estudos, meu amigo, não. se. lir 
TÃO RR ar ea un e aos costumes: da s grande ep 


Ra aa e meu: cedia et on norte pa pe 
ajudar, virá à figurar nestes escriptos, que não se destinam E al 
conçar “outro fim senão mostrar aos que não a PORAED ARE ( 
falso juizo à desprezam, a rica mina: das Rar ei 
das. nossas províncias septentrionaes. ER 
K Depois. de alguns mezes de ausencia, tornei a ver o Re 
- esples idida visão de teus sonhos nostalgicos, “Lamento: que, ha 
do (sido RR muito novo. “ainda ao ; velho mu do, 
gua: "des dessa visão a menor lembrança, fugitiva embora, 
bra, “com. ni Montado: coberto de neves e gelos eternos; 0 
menso, que à um seg numero de Docas) tem inspirado, ma 
immortaes “cantos: o Rhodano que, no dizer de um viaj 

cional, “foge apressado, resmungando. com voz medonha 

cura de hospitalidade, DO. Mediterraneo”, ] não. póde - ter 
dessa elegante, e risonha | cidade, que. surge; d'ent 
E ipa Puno aaa pontes. aoberbas,, 
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proviso suas novas ruas, suas estradas, seus trilhos, testemunhos 


“de sua prosperidade material, commercial e agricola; onde funde 


novas escolas é erija novos templos, testemunhos de sua civilisa- 
cão e grandeza moral. 

Vi o Pará, e adivinhei-lhe as incalculaveis riquezas, ora 0c- 
cultas no regaço de um futuro que, se não annunciou ainda a 
época precisa de sua realisação, não se demorará muito, segun- 
do se infere do que apresenta, em traduzir-se na mais brilhante 
realidade. 

E que direi do Amazonas, incomprehensivel grandeza, que 
tem a indole da immensidade e à feição do escandalo ? 

Não ha prodigio que se possa comparar com aquelle no desco 
berto.- Não creio que Rousseau fosse capaz de phantasiar seme- 
lhante, ainda que levasse toda a vida a imaginar, ele o philoso- 
vho sonhador que com suas idéas revolucionou o mundo; o ho- 
mem crêa a grandeza ideal, a grande physica porém só Deus a 


| concebe e executa. iStaél em vão tentaria descrever esse reino en- 


cantado como descreveu a Italia em sua imperecedoura Corinna, 
em que o estudo dos monumentos e do passado não desdiz do co- 


ração, monumento de todos os tempos. 


Entrando alli, pareceu-me entrar em um templo phantastico 
é sem proporções. E' natural o phenomeno, sempre que nos acha-. 
mos deante das obras primas da creação: secreto instincto nos 
adverte que estamos na presença de Deus. A admiração tem então 
a Solemnidade de um recolhimento e de uma homenagem. As im- 
pressões passam dos sentidos ao fundo da alma onde vão repetir- 
se com maior intensidade. Todas as nossas faculdades — a in- 
telligencia, a imaginação, a propria vontade -—- deixam-se domi- 


“nar de uma como volupia que não é sensual, mas deleitosa, € 


grande como é talvez o extase. Ainda quando tenhamos o espi- 


rito cançado dos erros e injustiças dos homes, nós o sentiremos 
levantar-se immediatamente cheio de vida deante da represen- 


tação enorme, como se elle se achasse em sua integridade virgi- 
nal, E” o effeito do assombro que percorre, como, fluido, o nosso 


organismo, despertando em nós abruptas sensações que nunca ex- 


perimentámos, e que são para nós verdadeiros phenomenos do 


mundo physiologico. 


Aguas immensas serviam de lageamento ao majestoso tem: 
plo, que tinha por abobada o céo sem limites. A' visão physica 


* escapavam as columnas e paredes dessa cathedral-mundo, as quaes 
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a minha. imaginação Fora: Poa além dos horisontes invisíveis : 
do Atlantico. | 
Do lado do norte: quebravam a “monotonia da sunertiio en. Ria 
voltos nos vapores matutinos, uns como rudimentos gigantescos. td 
de arcadas colossaes. Em outras quaesquer condições cosmicas. ER 
' esses rudimentos apresentar-se-hiam 'á minha vista como grandio | 
Sas ruinas; alli não; o que se afigura ao espirito de quem os. 
observa, é uma cousa. indizivel: afigura-se que essas arcadas es. 
tão em começo de construeção e se destinam a romper o céo, por- 
que no meio daquelle sumptuoso impossivel poder-se-ha dizer que | 
henhum atomo tem o direito de Se deixar destruir; quando tudo 
não exista alli ab inítio, quando tudo não tenha alli uma vida. 
que não teve principio é que não ha de ter fim, só o que resta ao di 
corpo é nascer, agigantar-se, eternisar-se na materia, que não aca- - 
bará senão no fim dos tempos, | | NR 
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O que eu via e acabo de apontar não era outra cousa que BN 
região amazonia que começava a desenhar-se risonha, azulada, GRAN 
esnlendida. Eram ilhas sem numero, umas de comedidas dimen- 
sões, outras de descommunal amplitude, todas ellas multiformes, 
marchetando aqui as aguas, bordando alli o continente. coberto 
de uma espessa, crósta de verdura. 


Quem não entrou ainda nesse mundo novo onde ao homem 
que pela primeira vez nelle penetra, se afigura não ter sido reu 
cedido por um unico siquer dos seus semelhantes; onde ha le 
guas e leguas qué ainda não foram pisadas por homem civilisa- 
do, e onde ha rios que só a canôõa do indio tem fendido, não vóde 
im idéa dessa esplendida maravilha, 


Quando me achei, não em face mas no Ee daquella, natitél 
za (porque em breve me vi cercado de ilhas, das quaes algumas: E 
podem comparar-se a continentes, que em todas as direcções iam | 
ficando ou apparecendo), natureza a que a minha imaginação ti-: 
nha dado fórmas incriveis, filhas da visão intima, reconheci só. 
então quanto em seus vãos arroubos me havia a phantasia deixa-. 
do áquem da realidade. Nada do que fui descobrindo conformava 
com as paizagens que eu traçára e colorira na mente, não obstan-. 
te as proporções gigantescas, as linhas correctas, as côres varia- 
das, os matizes estupendos com que eu as tinha feito surgir de 
minha palheta. Pallidós e somenos hão de ser: sempre deante da- 
quella realidade a modo de fortuita os sonhos do maior imaginar. 

Muito se ha escripto do. Pará e Amazonas desde que fóram 
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descobertos até. nossos dias. Que valem: porém-todos os escrintos. 
e narrações de viagem a semelhante respeito ? Quasi nada, 


, 


O que elles nos põem deante dos olhos é o traço  hirto, e não: 
o musculo vivo e herculeo; é a ruga, e não o sorriso; é a penum- 
bra, e não o astro; o que elles nos offerecem, são fórmas tesas e 
seccas em logar dos contornos brandos, delicados e flexiveis dos: . 
immensos panoramas e transparentes perspectivas dessas regiões 
paradisiacas. | 

Coíno pintar as myriadas de ilhas, rios, furos, igarapés, que se 
mostram aos olhos do viajante desde a foz do grande rió, desde a. 
confluencia deste com os outros rios, que não têm conta, até: 
suas nascenças, que durante muitos annos ainda hão de ser 'quast; 
inteiramente desconhecidas? Como pintar taes immensidades, sa 
vencer um desses rios, um, desses furos, um desses igarapés, Gei- 
xar atras ou-de lado uma, dez, cem ilhas, é o mesmo que: pene- 
trar em novos igarapés, novos furos, novos rios, contornar novas: 
ilhas ? 

Nem sempre porém a natureza sorri, ou protege, ou abraçar 


So vezes ela: encolerisa-se e, trocando os afagos da mãe carinhosa 
* Com as asperezas. da madrasta. desamorayel, repelle o dinda por” 


mil fórmas, e o impelle para. mil perigos. 

| Ascolera, o açoite, a repulsa, o impulso, o puro PRA do so- 
br'olho da madrasta irritada são terríveis manifestações: -é a tem-- 
pestade que afunda mil vidas — o homem, a cobra, a onça,.a ave 


" infeliz que passava trinando venturas: é a correnteza que desag--- 


grega, desfaz ilhas, e as apaga da superficie das aguas, e arran-- 
ca o cedro, a palmeira, os quaes vão arrebatados no turbilhão,. 
que os engole vestidos de virente folhagem para os vomitar escala» 


“vrados, nús, despedaçados, sordidos. 


A pedra não resiste. A revolução arrasta-a com rapidez in- 
conceptivel, e a vae levar em um momento a fundos abysmos,. 
que são outros tantos domicilios da vertigem e da morte, Com am. 
pedra desappareceria a montanha, se tivesse a imprudencia de ir - 
surgir. à frente, ou no meio daquelias impetuosas agu as, que ala- 
sam, constringem, cavam, desmantelam, pulverisam práias, ribas.. 


“fragas e continentes. 


— Que não seria deste mundo — pensei eu, descendo das. 


emineências da contemplação ás planicies' do positivismo, — se» 


nestas: margens se sentassem cidades: se a agricultura liberalisals-- 


se nestas planícies os seus thesouros; e as fabricas enchessem ds 


ares com seu fumo, e nelles repercutisse o ruido das suas machis 


â 
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nas? Desta belleza, ora a'modo de estatica, ora violenta, que fon- 


tes de rendas não haviam de rebentar? Mobilisados os capitães 
e o credito: animados os mercados agricolas, industriaes, com. 


merciaes, artisticos, veriamos aqui a cada passo uma Manchester 


ou uma Nova York, A praça, o armazem, o entreposto occupa- 


riam a margem, hoje núa e solitaria, o cômoro sem vida e sem 
promessa: o arado percorreria a região que de presente pertence 
à floresta escusa. O estado natural, espancado pelas correntes da 


immigração espontanea que lhe viessem disputar os dominios im. 


productivos para os converter em magnificos emporios, ter-senhia 
ido refugiar nos sertões remotos, d'onde em breve seria novamen- 


te desalojado. Uma face nova teria vindo succeder ao brilhante 


»B majestoso painel da virgem natureza. Não se mostrariam mais 
- aqui as tendas negras da fome e da nudez. O trabalho, o capital, 
a economia, a fartura, a riqueza, agentes indispensaveis da. civi- 
- lisação e grandeza dos povos, teriam logar eminente nesta immen- 
sidade onde vemos unicamente, aguas, ilhas, planícies, seringaes 
- gem fim. 


Mas por onde ando eu, meu amigo ? Em que alturas vou divagan- 
do nas azas da phantasia ? Venhamos ao assumpto desta carta. 
No Cabelleira offereço-te um timido ensaio do romance his: 
torico, segundo eu entendo este genero da litteratura. A” critica 
pernambucana, mais do que a outra qualquer, cabe dizer se o meu 


desejo não foi illudido; e a ella, seja qual fôr a sua sentença, 


-curvarei a cabeça sem replicar. 


As lettras têm, como a politica, um certo caracter geographt 
"Co; mais no norte, porém, do que no sul abundam os elementos 


“para a formação de uma litteratura propriamente brasileira, filha 


da terra. 


p 


A razão é obvia: o norte ainda não foi adido como ari 


sendo o sul de dia em dia pelo estrangeiro. 

A feição primitiva, unicameênte modificada pela cultura que 
as raças, as indoles, e os costumes recebem dos tempos ou do 
progresso, póde-se affirmar que ainda se conserva alli em sua 
- pureza, em sua genuina expressão. 

Por infelicidade do norte, porém, dentre os muitos filhos 


seus que figuram com grande brilho nas lettras patrias, poucos 
têm seriamente cuidado de construir o edificio litterario dessa 


parte do imperio que, por sua natureza magnificente e primorosa, 


“por sua historia tão rica de feitos heroicos, por seus usos, tradi- 
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ro em “que o iso a meu e póde a q 
urar com brilho. e bizarria inexcedivel. Esta verdade dis. 
Ros de rp não sabe que, na ana a o elle . 


a) que se Desta pela Eudes) e elo faceto da ça o 
a inha, que, a RONHOR estes se to cial na GORCACaA dos de 


En “com. suas. mais anão primicias para a “Tor Jo ço 
ratura austral, Quero referir. -me. E exmo. al - Com. | 
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legendarios, fazer conhecidos seus costumes, suas lendas, sHa | 


E 


poesia mascula, nova vivida e louçã tão ignorada no proprio: tem-. A 
plo onde se sagram as reputações, assim litterarias, como: politi- Na 


cas, que se “enviam ás provincias. 


Não vae nisto, meu amigo, um baixo sentimento de rivalidaiio E 
que não aninho em: meu coração brasileiro. Proclamo uma-ver-: 


dade irrecusavel, Norteve sul são irmãos, mas são dous, Cada um. 
ha de ter wma litteratura sua, porque o genio de um não: se “con- 


funde como do outro. Cada um tem suas aspirações, seus inter. 


esses, e ha de ter, se já não: tem, sua politica. 


Emfim, não posso dizer tudo, e reservarei o desenvolvivmento, 
que taes idéas exigem, para a occasião em que te enviar o sestim- 


do livro desta série, o qual talvez venha ainda este anno, á luz: da 
publicidade. 

Depois de haveres lido o Cabelleira, melhor me poderás do 
der a respeito da creação da litteratura septentrional, cujos mol- | 
des não podem ser, segundo me: parece; os mesmos em: que. xae 
sendo vasada a litieratura austral que possuimos, 

Teu 
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o EM Ra que: Dm oras nos fastos dos maiores po. 
vos da antiguidade sem -desdoural-os. ANO são estes. os unicos 


se Ro Echo de gratidão dá patria io ais féitos. com 
qu oa magniticaram, alguns vultos infelizes, em quem hoje vene-. a 


mos talvez modelos: de altas e varonis virtudes, se certas 


Rr de ie E Mao que RA a dos NR uinos das 


os É: sa vo ao as. paixões cem iba: oiii 
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E rovadores e algumas linhas da historia que trouxeram seu nome - 
aos n Ossos dias envolto em uma grande lição. RAR 


A ua audacia e atrocidade deve seu renome este hero RO 


7 dario para « (0) qual não achamos par nas “chronicas provinciaes. Ni 
:D rante m itos annos ouvindo. suas. mães ou suas aias “cantarem. 


' e 
RM ' A E 
di cormmemorativas da vida. e: morte Eee como. Cid, “ou 

bia “Hood. pernambucano, tos: meninos, “tomados de. pavor, ador- 


O mais ss de us se. lhes contassem. as Roça do 


STA 


remar. este juizo do Cabelleira e tradição oral, os versos. dos 
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mento das concepções do espirito popular, habilitam-nos esses tro: 
vadores à ajuizarmos do famoso valentão pela seguinte lettra 


Fecha a porta, gente, 
Cabelleira ahi vem, 
Matando mulheres, 
Meninos tambem. 
O Cabelleira chamava-se José Gomes, é era iilho Je um ma; Fala 


meluco por nome Joaquim «womes, sujeito de mús entranhas, dado 
á pratica dos mais hnediodondos erimes. tm 

De parceria com um pardo de nome Theodosio, que primoun na 
astucia e nos inventos para se apossar do que lhe não pertencia, 
percorriam José e Joaquim O vasto perimetro da provincia em 
todas as direcções, deixando a sua passagem assignalada pelo 
roubo, pelo incendio, pela carnificina. 

Um dia assentaram dar um assalto à propria vila do Re 
cife. 

As populações do interior, em sua maioria destituidas de bens 
da fortuna, e então muito mais espalhadas do que actualmente, 
pouco tinham já com que cevar à voracidade dos tres arenturei- 
ros à quem desde muito pagavam um triplo imposto consistente 
em viveres, dinheiro e sangue. O assalto foi resolvido em secre- 


to conciliabulo dentro das mattas de Páo-d'alho, onde mais de uma ; 


vez se haviam reunido para concertos identicos. 


Na mesma hora aperceberam-se para a temeraria tentativa, é, - 


com “ arrojo que lhes era natural, puzeram-se a caminho, con. 
tando de antemão com o feliz successo em que tinham posto ds 


mira. 


A' noticia da sua approximação, a maior parte dos moradores, 


deixando os povoados, então muito fracos por não terem ainda 
a densidão que só um seculo depois tornou alguns delles respei- 
taveis, emigrou para os mattos, unico abrigo com que lhes era 
permittido contar, embora se achassem a poucas leguas do Re 
cife: taes houve que, não tendo tempo ou recursos para fugir aos 


crueis visitantes, lhes deram hospedagem, como meio de não incor-| 


rerem no seu desagrado. 

Ao declinar do dia seguinte, eram elles na Estancia. Senta 
râm-se no adro da capella de taipa que fôra ahi levantada por 
Henrique Dias, para recordar aos vindouros que nesse logar ti 
vera elle o seu posto militar pelas guerras da Restauração. Esee 


empre + ” | 
] "en: 5 Tasão, “José Gomes - EO - acorescentou J oaquim:. o Theo 


streita, os 
os labios 
sa pu 


o Entendo que é ia eniada o que dia condi = d 
E o cabra, levantando-se; (corro sem Das a armar, 
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onde se ostenta. com: suas graciosas . habitações, entre. risonhos 
verdóres, a Passagem. da, Magdalena. E 

«Antes que: 0: sol. descesse ao. horizonte e as trevas envolyes- 
sem de todo a natureza, metteram-se o pae e'o filho pelo camt 
nhov onde um. quarto .de hora atraz. havia. desapparecido o outro 
companheiro, alma do negocio'e principal responsavel pelos perigos ' 
a que todos elles iam expôr: talvez a propria vida. | 

A solidão estava sombria e triste. 

'Contavarm-se então as casas por aquelias. paragens. Em tor-' 
no dellas o deserto começava a augmentar, antes de pôr-se o sol, 
Uma lei cruel, a lei da necessidade, obrigava .os moradores a; tran- 
car»se cedo por bem. da propria conservação. 

'Os roubos: e assassinatos reproduziam-se com: incrivel frequen-. 
cia nos caminhos e até nas beiradas dos sitios. | 

«Solidas habitações não tinham em muitos casos assegurado 
às familias ineluctavel obstaculo ao assalto dos malfeitores. Triste 
época: em que: o despotismo tudo podia: contra: os didadãos pacifi- 
cose bens, nada contra. a parte cancerosa. da sociedade! 

»Arvilla- estava em festa, Foi no primeiro domingo de Dezem- 
bro de 1773.. Era governador Manuel. da Cunha de Menezes, de- 
pois conde de Lumiar, joven fidalgo .a quem a egreja pernambuca- 
na deve distinctos beneficios. Rn 

Com a data do 1.º daquele mez tinha elle feito: publicar um 
bando pelo qual ordenára aos moradores. que puzessem. lumina- 
riascem' demonstração da alegria que causára: à nação portugueza. 
a abolição dos jesuitas em todo o orbe christão, pelo santo padre. 
Clemente: XIV. | 

“No logar onde hoje existe a formosa ponte Sete de Setembro, 
“que liga o bairro do Recife ao de Santo: Antonio, via-se nessa época 

' uma ponte: de madeira, a qual fóra mandada construir em 1737 á 
sobre os solidos pilares de pedra e cal da primitiva ponte, opra 
de Mauricio: de Nassau, por Henrique Luiz Vieira Freire de. An: 
drade, um dos governadores que mais honrada e benemerita me- 
moria deixaram. de si em:Pernambuco. 

Era uma rica construcção, nada menos: do: que uma rua sus. 
pensa sobre-as aguas do rio Capibaribe, que passa ahi reunido. ao 
Beberibe depois de um curso de oitenta leguas por entre maittas, 
por. sobre pedras e-ao-pé- de- pittorescas víllas, povoações e arra-. 
baldes, De um e outro: lado, excepto na- parte central, que: tôra 
guarnecida de bancos para recreio. do: publico, viam-se pequenos 
armazens: de: taipa de-sebe em que-se vendiam -miudezas e Ter- 


o: do do corrente. se. ia: ada no ; 
- Com a Ruanda das Gaita 


pág da. noite” os: na O o é á parte o 

da Boa-Vista que é de nós conhecido por Ponte-velha. Raras 
“mostravam-se então ahi. 
ie fustancia para o: sul. do. logar onde existira a an- 


ruir, por Henrique Taio é a quem já nos referimos, levantava 


Ar 


ni as primeiras casas. iluminadas toi para os ota 
k motivo. de justo espanto e receio. Não sabendo do re-. 
4 o) official, e “tendo bem presentes na consciencia os crimes 
“ha iam commettido, logo lhes pareceu que seriam descor- 
; $ “clarão das luzes, não se demorando o clamor.  BuniGo, se 
Ni acontecesse, a 'denuncial- -08 ás justiças. decelirei BN 
o voto de Cabeleira tinha-se verificado no mesmo. instan E 
“ao “deserto. “Mas Joaquim | cuja temeridade não conhecia 
dngdiço di os conselhos! do filho sobre o qual exercitave 
| ia Roo tie ORG que à. autoridade do pae, foi fazer 


6 a a ERRO a 


“por aquelle lado. As aguas mal se moviam. Desceram os. dous: 4 


Protúndo silencio reinava no Raio areiel que guarnecia e rio. 


margem a ajuntar-se a Theodosio, conforme o convencionado, mas | 
a sua expectativa foi illudida: não havia ahi viva alma; unica. | 
mente se mostrou aos seus olhos um corpo negro oscillando. des 
baixo da folhagem, ao brando ondear das aguas: era uma canda 
que estava presa por uma corda ao tronto da ingazeira, | o 
Depois de alguns momentos de espera, não sem inquietação. | RA 
para os recem-chegados, um ruido que veio interromper o silencio. ) ; No 
reinante na margem, obrigou-os a pôr-se em armas por, precau- | 
cão. A corda rapidamente encurtando attrahiu sem auxiiio visi Ê 
vel a canôõa à margem e um corpulento canoeiro, ná da. cintura | 7 
para cima, arrastando uma vara pela mão, saltou à frente dos o o 
feitores. O 
— Sou eu, Cabelleira, sou eu. Ra | pr 
— Theodosio! Metteste-te em boas. Ra 
— Bu estava escondido dentro na canôa para fazer um susto 
a vocês, 

-— A bom diabo te encommendaste hoje que o meu bacamarte 
mentiu fogo duas vezes -— disse Cabelleira. | EA 
-— Não fallemos mais nisso — acudiu Theodosio; celebrar, 

mos depois o caso. Por agora vamos ao que importa, 


e 


— (Que é que ha ? 
—- Não me estão vendo em figura de canoeiro ? Vamos a ella 
emquanto é tempo. | 4 


Í 


xy 


Theodosio inclinou-se para passar aos dous um segredo que 
em pouco tempo foi por ambos compréhendido, e que entrou. no. 
mesmo instante a ser posto em execução pelos tres, O pae E o 
filho foram guardar as suas armas de fogo na canôa, e o cabra 


saltou novamente dentro nella e fez-se ao largo. Quem visse um. 


instante depois o lenho resvalando na vasta: Sud iEicia do Tio, á at 
claridade dos astros da alta juraria que nessa, sombra fugiti- | 
va, nesse ponto que se perdeu por fim nos seios da escuridão, não | 
ia mais que um canoeiro, sabedor das manhas das azuas e ate ; 
nhor dos meios de as vencer, Ta entretanto ahi uma maldade 
muito mais consideravel e perigosa, porque era hypocrita e es: 
tava distar cada, do. que a malvadez de Joaquim sempre alerta, € 
a impavidez de Jcsé sempre franco até na estrategia e. “na em- 
boscada.. | 

Estes dous uitimos, tanto que o cabra se afastou da margem, 
atravessaram a ponte da Boa-Vista e, ladeando o canal que cerca 


s | Cincopontas, norte as do. forte Ernesto, 

a “hoje inteiramente desaparecido, passaram em “frente do pala- 
cio do governador e por. esse forte, (0) qual, ficava pouco adeante do | 
“convento de. va Francisco, “entraram na “ponte do Recife. que 
o uma vista majestosa e deslumbrante. Columnas e 
É “arcos triumphaes profusamente illuminados tinham sido alli er- 


a iguaes distancias. Ao som das musicas marctiaes, o povo mena 
RR: Pa o aereo passeio. entre risos e folgares. 


"Ainda bem não se haviam os malfeitores Eontdtdido com os 
bo O tes quando. se ouviu um grito arrancado pelo panico ter-. 
Tor de um matuto. que os conhecêra. 7 

1 mm Cabeleira! O Cabelleira ? Grandes desgraças vamos ter, 
E “minha gente! == -elamou o malavisado roceiro, 


Estas palavras. des a como raios mortiferos no meio da mul- . 
o que se entregava, incuidosa e confiante, ao Re official. 


E avindo. aquellas palavras e Lino assim orirahenáidoas por 
uma occurrencia com nus não RPA os dous cd ina- 


a — a pt o “Cabelleira, gente fraca, “Elle não vem. só, vem. 
seu pae tambem. (1). — gritou José pi “CUjo rosto começou, a 


o A trova bu diz: E 
a “Corram, minha gente, 
* Cabelleira ahi vem: 
Ro Elle não vem só, | 
“Vem, seu pae tambem. 


NR pra Ens qu eba impont o + t 
x Ro 0 pen e pg aos e do carniceiro | pal veitonse à Dei 


or aÃ 


BD pre Matas a sempre, ad! Bomba ms quis duto o ad O 
narinas dilatadas pelo odor do 'sangue fresco e quente, ae 
rosto lhe descia aos labios e destes penetrava.. na Posta, e 
posa temos aqui um só amigo, “Todos nos: querem mad 
| tão faner a obra bem feita Mp De 
| “ Wiste homem era o. genio. RR e ii crime, mn 
| Ponce faliavam as baixas: paixões” que à. som nie Ga igm 
EE ridade e das florestas haviati. "oueseidos sem | freio 
tara apagado os lampejos: da. consciencia: rpcional- pu 
mem tras do berço, ainda aqu elles que vim. a ser depois 
ee sensummados 'sicarios, Fa ARS 
"Gem coração estava empedernido, a senso e, 
Nenhum e brando e tezho, nenhum. pensamento. 
"vado exercitava a na salutar a a ent 
generado e a De a NR OO Ni dA A 
E mem Estás com medo, ve Gomes, deste. poviléo ? “Par 
te Traguear. Por minha a e maldição te ordeno. qu | 
des & fazer o bonito emuuanto é ea od PRI mo. By 
sd sê valentão como 'g, teto pae Da Ra 


au Dizera os trovadores. RR 


E Meu pae me RE | 

Por sua benção PR Dt R o 

a | Que eu não. fosse molle, do 
o É O DIA RN e valentão ida 


ci E Ss 


“Tendo ouvido estas palavras, o Cabeleira, em cuja) ' 


| atirando n no meio do conenrso. aa gente, toi acutitando, 


y 


X 


ho 2) o des | o. Como dous raios exter 
nadore | descreviam pae e filho no. seio, Ea massa revolta, des Ha 
1 nadas e to ma ado E a O 


 indesenipájvel Carvegaram sem emora HOR 
no ay vista, da estreiteza. do passo e do Ro só É 
ram, ONO as suas victimas, achar salvação. | 
a talvez pano po impeto da peleão 


e: lhe. E a propria a o ah o 
“valente. detensor. da. sociedade [o da lei. “Quando 
; = um (dos delinquentes, 166 cima de uma, canôa. j 


lupols pr haver ido com um re aa ba-. 
Boa-Vista O governador Luiz. do Rego, Barreto, 
1 na villa do Recife. a “noite do Primeiro. do- | 
o de 1773, noite memorável, que principiou neo 


Ro 


tre ne victimas do terror que Tutaram com as aguas 


“em. escuso. ido es tonimna ao pé do cabra, sen 

pôpa do fugitivo lenho, com os bacamartes nas mãos, 0. a 
: culo de afflicção e desespero; e, como se o fizessem de caso pen: | 
- sado para denotarem a pouca conta em que tinham uma. socieda- 
de ane. elles dous moicano acabam de entregar em aaa mi ER 


Ro tulgor das estrellas vê melhor do que os mortaes à luz do oi 
nd e que das alturas, onde paira, distribue por todos a sua indefecti- 
pe ad e justiça, tanto para premiar como para punir. Foi Deus o unix 
"Co que conheceu os tres aventureiros, rompendo as aguas, (6) unico 
“que em suas frontes manchadas do sangue e do opprobrio recente | 
leu o passado que os condemnava, o futuro que por, elles. esperava 
para justiçal-os com a excessiva severidade que havemos. de ver | 


, Os naufragos só trataram de salvar-se e fugir; qual se agar 
rasse aos mangues, então muito bastos e numerosos, que bordam 
“0 rio como ilhas de verdura, qual demandasse, a fim de” escapa. 
da inclemencia da corrente, os bancos de areia formados pelo 
(HURO e Teiluxo das marés. Ninguem | cuidou mais no Epi 


roubo que assentaram de praticar em um dos armazens. 
o do quo RRRRS Ca ion Fan ni io tórm: 


val ando para facilitar o escalamento. Prendelo na. card 
ma mazem, subir pela . longa haste até a estiva, passar . e 


nara e a ueio que continha, 

aa povoar o 015 “do atrevido roubador o NR 

São tradicion: es os. roubos que. deste modo. se praticaram. na 

P te do Recite, por a quelles tempos js durante muitos annos de. 
pois. Segundo. contam. os antigos, elles. reproduziram- -se no come-. 
ço deste seculo com, tanta frequencia. que os armazens ao. princi 


a fi PIO. com. razão cubiçados pelos commerciantes, | perderam de valor, 


e ficariam de todo depreciados Se a; policia, por uma rigorosa vigi- 
1 ncia que lhe faz honra, não “houvesse impedido a, pottinhação 


DRE PA RSI O 


desses Rinpados, nt 


4 


pm cm o produzido por violenta. quéda. é passaram se á embarca 


ra escaparem ão, prisão, | como. vimos. 


s restos. aa enchente. favoreceram, a evasão. dos navegantes. 


ja a di re! ta da entrada da povoação, por. detraz das ER 


a 


a vendia dps pela hora da RR aos doiadeiros 1 e amo 
abentavem de: entrar na venda, Cn 


“saltou do cavallo abaixo é mandou medir contra-metade 
dm 


terso p Assucar, a galtinha, à colher de prata, a peça. E 
o RR me o  Inrtado Pi negros. dos. eng 


En mulher a mens AA moça, metido a 


1 e 80 gi ad per dá cá mod so Diziam as. nd 


aditicás a e depois da sua pe ae mel, 


| destruila, mostrando tenção de dar conta della. oa 
7 entre il  ponorpads: molares ma PRO Anna he a 
a a cêrca, que 0, pobresito, and ás popas, Méd meio do. 


| aliranão os) saccos aqui, os caçuás acolá, a camgalha a 
— embestou por fim, pela margem afóra, “em violenta 


Oriilhniteo estabelecera, aii, uma “vendola ou Podendo 


finalmente uma dessas inulheres que tomam satistaçõ 8: 


Ume manhã um. rapazito descorado parou ra par 


ORLA menino José. Muito: cedo Rates você hoje 
moteo ao recem-chegado. Rs 
epa de Santo Antão na: madrugada velha, to r 
Pia ny na 7 o | h 


ER dentro da pequena roca E mameluca e co: 


Mas' ainda bem o primeiro gerumu', não se. havia e 


Nigaado patistoiia “com rip gn chi 


ag 


3 Jos6, á vista. “do. ageravo que recebera, es a m 


as O CABELLEIRA 


O e ira e rar ie ei et e EPE) - di SREIRTADA IDAS CEASA ve É ; à 


nario madrugadores, por infelicidade da caseira de Thimoteo, dor- | 
miram mais nesse dia do que tinham por costume. Além disso, as 


casas mais proximas da venda ficavam ainda a distancia, sendo |. 
todas, como então eram, muito espalhadas. Esta circumstancia, 


tirando toda esperança de prompto soecorro, animou José a pro 
longar o exercicio, para o qual podia dizer-se estava preparado 
por diuturno habito, 


Depois de alguns minutos, sentiu Thimoteo subirem Bo em a 


fim ás faces os restos do equivoco brio e gritou, sempre de longe: Ko 

— Você quer matar-me a Chica, José ? De 

-— Deixe ensinar esta cabra, seu Thimoteo. Ella nunca viu 
homem: e por isso anda aqui feita gallinho de terreiro, ou peru” 
de roda, mettendo medo a todos estes papa-siris dos Afogados. 

Assim dizendo, José montava-se litteralmente na mameluca, é 

dava-lhe com os restos da raiz da gamelleira já sem serventia, 
A faca, que minutos antes reluzira em uma das mãos, estava agora 
atravessada na bocca do matuto, em quem o ignobil vendeiro pa E: 
recia ver, não uma figura humana, mas uma visão infernal que 
o ameaçava, a elle tambem, não com igual pisa, mas com a morte, | 
que para elle era mil vezes pelor. 

De repente José colheu oc impeto, poz-se de pé, e iAnquiriu de 
si para si: 

= E o meu cavallo ? 

Correu incontinenti à margem e soltou um 10nS0 assonio que 
atroou a solidão mal desperta; a margem estava erma, e só o si 
Jencio respondeu ao seu chamamento. Tornou ao pateo onde al 
guns vizinhos, finalmente trahidos pelos gritos, ao principio fu. 
riosos, depois rouquenhos, e por ultimo cançados e quasi imper- sê 
ceptiveis da moribunda mulher banhada em sangue, tratavam de 
restituila à casa. mn 

-— E o que te vale, cabra do diabo! disse José, olhando para o | 
volume inanimado que mãos tardiamente piedosas arrastavam ao 
casebre. O que te vale é ter eu que ir em busca do meu cavallo. 
Se não fosse elle, nunca mais comias farinha. q 

Dias depois voltou José montado no seu cavallo trazendo 
“uma espingarda nova na mão, uma faca de arrasto pendente da 
cintura, Os caçuás cheios de peças de panno e outros objectos que | 
se vendiam nas lojas da villa, 

— Boa tarde, seu Thimoteo, disse-elie, Rat se em terra de 
um pulo e entrando sem ceremonia na tasca. Dá-me noticias da 
Qhica ? 


ARTE 


A E este tação, como. entra ta ag ni 
H — Pois. não sabe que FE Chica morreu da sua tyraúnia ” ; 
CT Ant fez esta bestidade ? Pois id para, ia doa 0: 


A 


ui ao eu não bebo, respondeu o taverneiro. | p ; 
agi bebe ? Ha. de beber. E Fo se. demore que tenho, pres 


Dk 


ZA 


ASS i | nnito a aid ás as da morte, “com um. 
a sem-numero a à golpes, dous soldados que. diligenciaram ad 


ira, nunca  Thimoteo ticára, mal] ou se arrutára siquer com | 
tem não descobre : a razão do tal segredo ? a colono, sem 


ei criando e Ed era preciso, ad não passa 


EA José. cresceu, vetormou, pozse. de ado Homen 
errena e alga com que o vimos ds RO, vez Tua 


ta a toror na dos Afog ados. ti ade passára a ser qi 


EN entreposto onde elle depositava o que roubava. com | 


] RR E 


tarde, com nie ia que viera associar-selhes. nos perigos he 


Re doa a ar nú 
a! com. o que dee acontecer e doi ter com 0; consternado 


É meio: a o dna 
Re com o semblante destinhtado por uma our pe 


o) que tim Ros alta? “interrogou. Jose. | to 
| Fen fere iparcten lá se foi, ai ipa, agua apaixo. 


Plado o o os. aa no. ao se haviam apode ; 
para brincarem como. costumavam, sempre que da 
| com "alguma canõa, sem: dono. Pobres crianças | 

“Tanto que os viu, Theodosio | empalhideceu. “Cabelleira po 
E dê orreu é a encont Patos accesso em. dig  Eritando e anda 


ea enchente da O o ER DG No 
A José que: os: meninos se hayiam assenhoreado 


A | O CABELLEIRA 


| apa ay 


este modo 20 terrivel assassino. Reconheceu, porem, que se Manda 


enganado, quando deu com as vistas em José que do chão diligen-. Va 


ciava feril-o com o “facão. 


'— Acuda, mamãe, que o homem me quer matar — gritou, o 


menino das alturas aonde havia subido. 


— Ah, tu pões a bocca no mundo, caiporinha? OnReRE NE —086 a 


Pois vou tirar-te a falla em um instante. 


Um tiro cobarde, cruel, assassino, atroou nos ares. Sangue | e 


copioso e quente gottejou, como granizo sobre a areia, e no mes- 


mo instante o corpo do innocentinho, crivado de bala e chumbo, 


cahindo aos pés de Cabelleira, veiu dar-lhe novo testemunho de 
sua pericia na arte de atirar contra seu semelhante (1). 

Quem estivesse com os olhos em Theodosio no momento em 
que Cabelleira corrêra atraz dos meninos, telo-hia visto atirar 
dentro em uma mouta de mussambês e manjeriobas, que ficava 
pétto da ribanceira, um pegado pacote que tirára do bolso. Neste 
pacote achava-se o dinheiro roubado ao logista pelo astucioso 
ladrão que agora o furtava novamente aos proprios companhei- 
ros de rapinas, depois de havér concorrido, por sua ic para 


a morte das innocentes creaturas. 
Quando se soube que o Cabelleira estava na terra, e tinha sido 


o autor do latrocinio, a povoação horrorisada tratou unicamente | 


de escapar á sua ferocidade. 
Grande parte dos moradores fugiu para os mattos é praias 


cirecumsvizinhas. Outros, dos mais corajosos, fortificaram-se nas e 


proprias habitações, contando que seriam assaliados pelos matar 
dores. RA dor 
Felizmente estes demoraram-se no logar pet o tem: 
po que lhes foi preciso para pôrem em boa e pecie os objectos E FOus, 
bados, segundo usavam depois de suas depredações, 


(1) Diz a trova popular : 


Lá na minha terra, 
Lá em Santo Antão, 
Encontrei um homem, 
Feito um guaribão, |. 
Puz-lhe o bacamarte, 
Foi pá. pi, no chão. 7 


Como nunca um mato vem e pai segundo mui bem 
diziam nossos maiores com aquella. autoridade que, entre outros 
graves officios, não. se lhes póde recusar na sciencia da vida, ae hj 
grande contagio das bexigas, que todo o anno de 1775 e uma vi 
parte do seguinte levou assolando a provincia de Pernambuco, | Rn 
“succedeu uma secca abrasadora, mal não menos penoso sinão q 
mais funesto que o primeiro em seus resultados. AE 
ADA por occasião do referido contagio subiu o numero das . 
“ victimas a tanto que os cemiterios e as “egrejas já não tinhani 
hi “espaço para lhes offerecer sepulturas, que diremos nós para dar- 
Fe - mos a conhecer, não unicamente os effeitos da peste, commum 
ml a todos os climas e a todas as regiões, mas juntamente com estes 
|  effeitos os da secca, Tlagello especial de a de nossas pro- 
a -Vincias do norte? 
fExceptuada a febre amarella por occasião de sua primeira 
f invasão, a qual se verificou em Pernambuco em 1686, não consta 
* que alguma outra calamidade de peste haja sido mais fatal áquel- 
“ les povos do que. a sobredita calamidade. Do mesmo modo a sécca, É 
" chamada em Ceará secca-grande, que arrasou Pernambuco desde 
TOA até 1793, com ser mais intensa e duradoura do que a de o 
1776, ficou-lhe áquem nos estragos: produzidos nesta ultima pro: 
“Yincia, onde esta secca foi precedida do terrivel contagio que le- 
"vou milhares de almas. como já dissemos. Dous flagellos, um 
“immediatamente depois do outro, para não dizermos dous fla- 
- gellos reunidos, dos quaes 0 primeiro disputava ao segundo a pri. 
* mazia no abater e no destruir, traziam pois a provincia em con. 
a > tinuo pranto e luto, pranto nunca chorado e luto nunca visto em, 
apr tamanha extensão, ao tempo em que se RESREA, os acontec:- | 
mentos, que diratos neste capitulo. 


+ 


“Governava. então Pernambuco José Cezar ne Menezes, que. 
: não se demorou a expedir para. differentes pontos recursos med!- 
“cos e alimenticios, a fim de combater a epidemia, e acudir á po | 
- breza no selo da qual, ao mesmo tempo que a fome, consequencia 
natural da secca, ia ella buscar, como sempre succede, O maior 


“numero de. suas victimas. | é 
“Não e fez esperar, pone seu Quinhão de auxilio. a poder o 


“em O nsinbico, mas tambem em todas as capitanias ii no | 
id não havia de sueceder ada si sob as abobadas do va, oa 


ita ainda, Cica representado. na pureza e. sabedoria de s 
“doutrina, o grandioso espirito de. Ganganelli; Si aos jesuítas, ez] 
triados, repellidos do seio de todos os estados civilizados, faltava, 

2 organização que havia antes imposto ao: mundo esta companhi 
co [E iii o ea até à esse Rea conhecidas, e Rea 


te do. edaido predonánio; si no a ladio da Soledade se cet 
d. Thomaz da iEncart nação Costa e Lima, que tornou: distinct 
“o decennio de seu ministerio pôr sua cireumspecção, por sua: dran, 
“dura, por suas virtudes, as Gquaes nos: corações dos diocesanos Me 
“exigiram altares máis naturaes'e mais Solidos que os dos. proprios 
- templos ? > E 
Um bispo, que comprebende sua missão, é uma das maiores 
fortunas dos povos que pastorêa; porque um tal bispo, para pro, 
ceder assim, tem necessidade de saber e de exercitar a caridade; 
porque tm” tal bispo não admitte em seu: apoie a minima. som: 
“bra de odio, e só possibilita a entrada nelle à à humildade, á mo 
"“destia, aos. mais delicados affectos paternaes; “porque de todos g 
estes predicados só se podem originar grandes e edificantes bene. 
e tios para os crentes, e particularmente para” os pobres. , 
D. Thomaz dirigiuse a este ideal, unico em que: devem ter. 

'08. Olhos aquelles que se acobertam. com-as vestiduras. episcopaes, 
antes para representarem, como lhes cumpre, o officio da pieda 
de e do amor celestial, que a magistratura das mundanas ambi 


ções. “Am, chá magistratura é iii mais ditticil de contrastar p 


cias, do que ndo agaloada ao sabor de ficções ota ua gr 
tenta a liberdade em nome da ordem e da razão publica, as quaç 
são um, dia as primeiras que proclamam estarem: “innocentes. E 
eus, porém, im ser tão poderoso e bg não póde fallar, e € ; 


de sua propr ia natureza; ha porém a diga que devo elle. se 
adiantamento no caminho da perfeição ctatholica de que nos dei 
xou formosissima estampa, ao estudo dos exemplos que lhe je 
garam seus predecessores e ao empenho com que buscou imitalo 
a que fica fóra de toda duvida é que à. "Thomaz ae 


picuas e femea Lica que. não foram até go endiddas 
Assim, d. Francisco de Lima, morreu tão pobre que unicamente 
se lhe edcontra rim de seu mi! réis em dinheiro. Elle havia de 


3. ho na. dad, line de 0. ap 
Frios nunca, de exercitar a pu anões 


Ena que os medicos e cirurgiões declarasser 
Exereitou a caridade com. tanto fervor que sua fa 
a experimentar em casa; falta do. necessario. D. Luiz A 

: deu começo ao palacio de Soledade, e concorreu 
dg dos Tecolhimentos de Olinda, Iguarassu' ! ae | 


pois em 1776. o no. “momento em que o Fogo. da 
ab zara q, provincia Ran 7 E 


po doa as matrizes: e em todos: a comentado ' E 


a a procissões de penitencia. AS procissões eram. 
jestosos e dignos. Uma dellas | produziu tão. viva. 
são no espirito do povo daquelle tempo, que o 

a ilgou, na à obReação: de transmitir sua memoria à | 


”, Eid e 


o E e RE 


- da, noite quando esta procissão, que. sahiu 


n rigoroso miserere. o bispo apa Nid o em 1 pes ? 


“Todos, Rida de bram. RUDE 


nado á egreja, Thomaz. pen ao. AREA FoM 


lavra, E omnesam a cahir. com a singela ra Ra a at E E Ra 


MA “meiros luminares das letras. portuguezas, Ar. Luiz de Souza 
y E NE “deixou em sua immortal Historia des. “Domingos, e que se 
| a a MR cm ao sermão pregado com identico pu PRO, visitador Er João 

NOR Ra tado, em Evora. | Rs 


mm a occasião autorizava com mais justiça a suppôr em cadela! 
Eram Joaquim, José e Theodosio, como o leitor já deve ter, e 
o * prehendido. à | 
po l VÃO ti Ne da, Quando d. Thomaz se recolheu. a seu Ega Roholi as rou 
IR bado. José, Joaquim e 'Theodosio, que no momento: em que ell 
salhira a cumprir o piedoso mister, se haviam introduzido à sor- 
a relta, com a facilidade que proporciona o disfarce, em uma das 
muitas salas ou em um dos muitos corredores desse. edific o 
"tinham tirado, na ausencia do venerando proprietario, não os 
castiçaes de prata como fizera João Valjean | em casa do. bispo 
| Myriel, mas differentes quantias que d. Thomaz destinara para. 
Na novos auxilios á pobreza do alto sertão, mais affligida. da. Tome: 
Ra "do que nenhuma outra da diocese. [Estas quantias achavam-se | Te- 
partidas e já devidamente acondicionadas em pacotes distinct 
que só GR RREMR para seguirem seu 1 destino, 


entrar em seu gabinete, achou, os officios e instrucções que, 
as esmolas da sua profunda piedade, agora desapparecidas, 
sia aos parochos dessas longinquas e desvalidas fréguezias. 


No dia dação muito cedinho, um cavaleiro espa 


ua 0 precipitação na pan perguntou para dentro: 


—- Ainda está dormindo, seu Mhimoteo? 


RPE, que dEle repetida. 
-— Abra à porta sem era que tenho as lhe, dizer. Y 


— na Em -—— CNE aa Co pager 


“satos. Uma tropas vem, já. E Recife para  prendetos. Diga a helio 
e que se. mettam | na. capoeira. Ronan e eUIDo. 

Ro como. soube, você | disso ? Pu 
ed Sabendo | “No começo do Aterro passei eu por ella. o go 


“Lem à noite: no palacio do bispo, e diz que ha de pólos na corda 
“mais dia menos dia, Tudo isso me “Sontaram na venda, de gem . 
José GG pateo. da Ribeira. ' 


a Homem, não Dósso Re nem lhe agradecer seu avise, 
—" Não tem que me agradecer. “Bu quiz fazer este der 
o proprio Zé Gomes; com O pae. pouco me importa, que, agui 
entre nós, é; muito. descortez e desaforado, Mas, tendo mem ir 
mão Liberato Visto Zé: Gomes menino, e querendo- lhe por iggo 
“algum bem, achei que era. minha obrigação fazer O que em mes | 
caso faria. meu irmão para livrar. do, risco. o antigo conhecido. | 
 Diga-lhe. isto. mesmo. E ate à primeira. vista, que tenho que ig. 
“encher. ainda de aguardente estas: ancorêtas. no. engenho la Ma- 
à gdalena ; além disso, a; soldadesca dá deve vir. bem perto no faro 
ço das cascaveis que estão no. ninno. À | di 

Ted “Quando Phimoteo volvem. E E parte do que the is sera e 
egro, não encontrou “dos tres malfeitores (os quaes na realida- 

E de tinham passado. a noite na: “taverna), "Senão. Theodosia que, 
: sabendo de tudo! meihor do que os outros dous, os quaes haviam 
- unicamente ouvido atravez das portas algumas das palavras da 
' negro, correu sem . “demora a metter-se em uma. éspecie de que 
“conderijo. que arranjára em Tigipió Ne nda existencia. era, SO delle 
| onhecida. a RR RR | 
PN epocha, em que se passou. esta nustoria, fazia ú eniitame 
jante do Forte. da- ME um otovello, a toi ga ani gi 


Ns Era uma seia selvagem, e e dor a ru di 
Ra “amenidade e: das sombras Com que 'a dotisa a natureza, a quai 
an os 5 Afoguito 5 até ao Peres apresenta uma face monotana fe 

triste, — uma. nn! planicie, coberta, de capim- aca 
e Por “entre as lages via-se uma. verêda de gado que ia ter no 
- engenho, da Magdalena ou do Mendonça, segundo. o) chamaram. am 


“para quem tinha de. ir-da margem direita Ro dito engenho. 


“vemmador ficou muito escandalisado. com o que elles fizeram Horn. 


tes, Esse. atalho encurtava quasi. um, quarto de. legua do caminhe RR, pr 


mada crioulo, por nome Gabriel, toi marginando o rio atô as DR 
— ponto em que este fazia sua. internação no continente. Ness RR o 


NO | O CABPLLEIRA 


emacs 


“momto «» terremo accidentava-se um pouco, e elevava-se até ás lages 
megras peio meio das quaes o gado tinha aberto sua poson eim pi 
melhor e mais natúralmente do que o faria o homem, Ro o DO 
Serumamento em que o negro ia entrar na capoeira que cobria Es 
mw sitio abbuns. ramos se afastaram violentamente de um dos la x 
dio, e Sou sartetios Htteralmente armados surgiram diante de . 
seus alas. | j 
Tendo-se assim assaltado por Joaquin: e pelo filho deste, q 
srigmdo poude wmicamente dizer estas palavras: 
mm fegaho de a fazer um bem, e é deste do que vosmecês 
me di 1 pago ? | 
—— Tiesce do cavalio, negro. Este cavallo foi teu até este mo- 
imenteo dagora em diante elle nos pertence, e é preciso: que nol-o: 
times quanto antes, 
- Mes cavallo! exclamou o crioulo com entranhada dôr. 
Mex ssralio é meu unico haver, meus senhores. - Si vosmecês: m'o 
“parem, com que darei eu de comer a minhãá mulher e a meus 
Bios. que não têm outro arrimo sinão eu ? a 
— fue morram de fome como estão morrendo: da secca os 
aires por ahi além. Demais, não te custará ganhar com que corr 
aruren outro cavallo para continuares em teu officio, Deste é 
que digres perder o feitio. Precisamos delie já puma fugrrimos com. 
Reiupes & tropa que ahi vem. Ba 26 
-— Perdão, meus brancos, -- disse Gabriel com a voz mais | 
e a erra que poude. Eu peço a vosmecês que me deixem ir 
ama. Km que os offendr? Não os tenho. respeitado sempre ? 
Mosmaços não me conhecem ? Sou um pobre preto que nunca fez | 
pal w ninguem, é que segue seu caminho caladinho sem se im- a HA 
merinr com: a. vida dos outros filhos de Deus. y 
“a dons. matadores nãv estavam, ao menos naguelle momen:. 
a, exo estas banalidades, é conrseios de que urgia remover O 
Sina. maliaram sobre o crioulo, e, apeando-o com: violencia, to: 
meruulthe o animal, o qual se deixou passivamente conduzir pelo 
gfêmnta » gm fechado da capoeira onde Joaquim julgou prudente 
“meio sem demora. f 
iahriel, que de pé e immovel viu, comlagrimas nos olhos, |. 
mmmparecer o seu unico bem, refiexionou com pesar: ERA 
e Então, vosmecês vão mentados para sua casa, e eu é que 
Rei de br gera a minha do pé, sem o meu eavallo, heim ? 
mr ndo estás alhi fallanduv, negro? Quererãs tomar-nos sa. 
datacões? veplicou o Cabeleira, voltando-se de chofre e fixando 
“stereo p Gabriel a vista que chammejava como a de um: chacak. 


v sou neg' ' Verdades mas os Vráricos tomam-me, si 
é meu, e deixam-me sem caminho nem carreira, Som uma, 

» e ea outra atraz | Ro | 
A estas vozes. o Cabelleira não poude mais conter-se, e de 
| pulo fezise sobre. o seu interlocutor. “Este, porém, já não 
Ava no mesmo logar, mas sobre uma das lages que davam . 
a ray e: em “uma 1 das mãos uma a nua, que cia 
fo ud ug 


S. dous contendores eram. orla o em jogar a faca, Nun- 
encontraram, compe atidores Iuais dignos um do outro. 


7 | laminas inimigas cruzavam-se à modo de impellidas. por 
detr jade “iguaes, Ho jogo da faça. era, já nesse tempo. uma, | 
pci bad perfeiarâstica, dos matutos, do norte, maxime fer 


RO 


) a a 
E é f E do 


E» agora o Adora, - day respondeu date 
dh o m dous e Es a um só. se divertir, e tornou 0 


le atira | | | set a 
sé Gomes astra excitado ao ultimo ponto! e rolavam-lhe il À 
“pelo rosto bagas de. suor alvinitente. Querendo por. isso PR 
mo ou ras. razões abreviar É) duelo, cuja. duração | realmente es go É 
“sua previsão, apertou com o) crioulo com toda a violencia 

| capaz e que, como sempre, levou de vencida todas Bis 
net adversas. Gabriel, ou porque conhecesse que na Tea 
» exposto a imminente perigo, ou Porque julgasse ser 


3 


O CABPLLEIRA 


chegado (8) momento de pôr DOr obra a sua Era tal deixou-se esco 
regar, quando menos o esperava o inimigo, pela face opposta, É 
lage, e foi cahir dentro das aguas que passavam alli. rapidas e 


espumosas. 

Cabelleira correu, tóra de si, após O tugitivo a tim de ver do 
o apanhava para mitigar no sangue delle a sêde que O combate: 
lhe accendera; mas antes que houvesse transposto O espaço que 
os separava, a detonação de um tiro, lhe annunciou que o teme 


rario que lhe resistira, acabava de pagar com à vida esta, “ousadia 


Re 


Um momento depois O cadaver de Gabriel, entalado entre duas: 
pedras que sobresahiam ás aguas, no' meio do canal, tingia-as. com 
o seu sangue, e Joaquim o mostrava com o cano do bacamarte,| 
ainda fumegante, ao filho, que nunca poude, como seu pae, matar 
curimãs a tiro nas aguas turvas das enchentes. RUN 


Segundo as tradições mais correntes e autorizadas, O o Cabet 
leira trouxe do seio materno um natural brando e um, coração | 
benevolo. A depravação, que tão funesta lhe foi depois, E 
dia pot dia, durante os primeiros annos, sob a acção ora lenta, 
ora violenta do poder paterno, O qual, em logar de desenvolver | 

e fortalecer os seus bellos pendores, desencaminhou o: menino. co. 
mo veremos, e o reduziu a uma machina de commetter crimes. 

Como é possivel porém que se houvesse abastardado por : tar 
ftórma a obra que sahiu sem defeito das mãos da natureza? Come | 
se comprehende que uma organização sã se tivesse corrompido. ao 
ponto de exceder, no desprezo da especie humana, a féra: corval 
que se alimenta de sangue e carnes fumegantes, não am uma. 


aberração, mas por uma lei; da sua mesma animalidade ? 


Cide E de q AEE RAS pr de 


E” que a mais forte das constituições, ou, 'indoles, está. sujeita 
a alterar-se sempre que as forças estranhas, que actuam o 
a existencia, vêm a achar-se em lucia com suas inclinações. Por. 
mais energicas que taes inclinações. sejam, não poderão. resistir 
a estas tres ordens de moveis. das acções humanas a 0 temor, | 
o conselho e o exemplo, que formam a base da educação, segunda | E 
natureza, por ventura mais poderosa; do que a primeira, |. a 

No caminho da vida veiu encontrar o Cabelleira a seu lade q 
Joanna, exemplo vivo e edificante pela ternura, pela bondade, pelo 4 
“espirito de religião que a caracterisavas Em contraposição porém | ' 


q 
Hp 
A 


a este salutar elemerito de edificação, do outro pa da qRieaa a 


“ 


Po pn 


nd dar onde. ella, respira, e esclarecidos são os entes con. 


tem “coexiste. Collocada em um tal centro, a mulher não é só: 
en a Ro enta, é sobretudo uma divindade, As suas qua 


ebnverteram seu “coração, accessivel, em a a 
Ro amor, em um musculo bastardo que. só pulsava por |. 
— Deseradad amante estas Palo que 


opa ni Elias estão ahi E eRGii NãO em nossos. dias na 


“seu. dg império á sombra da ignorancia que ainda nos. as. 
) Re Qui em todas as terras e em Modas as idades ERR tap 


x 


ue. estava fadado a Tegar na posteridade — um in exit 


o "Aos sete annos de idade o pequeno já, sabia matar “pa 
o nhos com seu FE pRaea que q fizera [o Ed com ; 
a mais tarde um “escopeteiro. constrmadio. de 
500" a ouve bem O ue te vou dizer. Quando o 


que não esteja mando Faze um  espetinho é de pane ER 
| ma titela do passarinho. Tu não sabes que Os passarinhos si 
uu a Rar nos RE tumario as. laranjas e «destr Li? 


respondeu o Menino. ! 
“— “Tens pena, tu, José? Pois sabe que é pro 
“esta pena e ue te vás a rip a ja homem. la 


Preá que [o ojos tinha pan 

e O papae, como é que hei ae matar este proa Bá Ro 
eia 
que “ele E e “poz- se a gn com. ternura. 


-—— Olha, meu filho, olha bem para. elle. 


é ionibos o os olhos do preázinho? Que Han 


“ feitas! Que dizes, José? RR A 

e mB), mamãe, Acho tudo. RR Ni 
Ci oe URL SÊ O adhas onitinho, “DERA que o “quere 
fito? 


| ad bruno ip ua Rn) 
0 ais Não, eu não consentires, nem o cêo permittisá. RONCO Di 

“tes sem tempo “algum $a! tua mão. para, oifender e alguem, me ne 

* desgraça, “Mãe. santissima ! Como “é ua a) oaquima ensina, Fan CREA 

| lhantes consas ao ntilho?! sc | a Po 

= Dême o meu jprea, mamãe. Que ro. espetaloo nie perua Sie 

“ hontem como. o. papa-capim. oia 
de “Ainda me “vens fallar nisso? exclamou Joana em 

“nada. RO eai EA 

"HE levada de uma. inspiração “ou de um repente invenistive] E 
A “Chegou à porta . “que dava para o pequeno cercado. onde O ppa 

“exescia, e ahi soltou o innocente: prisioneiro. 

ET “José chorou, “gritou, esperneou, rolou. “pelo | shãe: RREO “esa 
nto “por este “procedimento, para o: “qual ella foi buscar «mpi 
“cação antes na inconveniente direcção que a José ia dando: pr 
“quim que no impulso de reprovadas paixões de que julgara fast 

p dean  uatura lmente o e “terno, nana de leve RR, | 
is me ideia uma surra que. “elle havia ido picada | 
a “Quando Joaquim. voltou á casa, o menino corzen g. te 
me em tinha acontecido. O, mão eareirádiio, o PRO me Ext 


ido e Ea) exemplo. perbiciado, prometeu | a José que dd Dita 

preá que o fojo Degasse havia de ser sujeito a um Fenera, de og 

que: elle | ainda | não conhecia. Yi 

á E menino mal dn Nela, dquelia noite, “Nunta. seje | 
gia curiosidade de paira 


a manhã “correu. UNE ao dojo, onde, encontrou, E gar 


a pres, “um coelho, 
Ca non iander£o o animal Gordo, coberto: de macio, qi em 


e pe oe dadi todos. a sentimentos. Da de que é És ego « 
a Bumano coração. | “Os “olhos reluziam. «como “dous coquinhos pai. f 
Re coração. Datia- pa ERRO, qual si quizesse. sahiriãe, te 


um sua cohardia ? 


Me DC AaM NR 


—msmovõme mem 


beeca. E esse crea tura tão candido e ioitensio a. ia morrer! ORE. 
mem Deus, por que: extrav agante e barbara interpretação das leis 
naturaes, ha de o homem julgar-se com direito à vida de seme- 
fhantes entes que mais merecem à sua proRanaÃo do que Sesatianao 


“Quando José, irresistivelmente captivo da formosura da Er 
nocente creaturinha, estava ainda admirando os seus endou cs 
um movimento violento arrancou-lh'a das mãos. Eggs to 
-— Meu coelho! gritou o menino Pena de lhe terem arres Eis qua 
“atado a graciosa presa. | RA 

— Ah, suppunhas qué havias de pôr-me terra nos olhos, José? 
Não, este lindo animal não morrerá. ; 

— Sim, sim, mamãe; eu não o levarei à papai para o matar 
somo elle disse: não quero que o meu coelho morra. Elle é tão 
bonitinho, que faz gosto. Quero crialio para mim, para mim Só 
ja ouviu, mamãe? Meu coelhinho tão bonitinho! 

"José estava fortemente commovido, e Joanna, fixando RA 
olhos perscrutadores, leu em seu rosto a pureza e a sinceridade E 
às sua commoção, indício irrecusavel, sinão prova convincente, Ei RA 
da excellencia das inclinações do filho. Todas as hesitações que. 
traziam seu espirito em continua inquietação, dissiparam-se' dian- 


te do enternecimento do menino, de cuja brandura e natural bon. ndo O 
dade já não lhe foi licito duvidar. | | RA | 

— Dême o meu bichinho, mamãe -—— pediu José. dunas in 
zando. A 


“— le é teu, José, e ninguem, ainda que seja teu pae, te pri SH 
varã, delle. Mas, antes que o tenhas comtigo, quero saber ei 
curiosidade o que vaes fazer do coelhinho. 


— Ora! Vou leavlo para casa: Leve logo daqui capim bem NNE 
verde para elle comer, e faço lá uma caminha no canto do mentira 
muarto para elle dormir junto de mim, 4 

= E) si teu pae o quizer matar? 

— Pedirei à papae que o não mate, não. Olhe, mamãe: 9: 
melhor é en vir esconder o coelhinho no matto sempre que meu 
pae estiver para chegar. Deus me livre de ver meu coelho morrer. 

“— Deus te livre, atrevido! gritou ao pé da mulher e do. filho eo 
o mão marido, o pae desnaturado, carrasco da familia antes maço 
'sêLo da sociedade e de si proprio. BE 

“EB arrebatando com rudeza bruta das mãos de Joanna o mopra NR ú sf pm 
animal, fez gesto de lhe quebrar a cabeça contra uma pedra ane ee 
he ficava fronteira. ERRO 


ca de mo tine za? d 


ogar mn faca, a não e diante de sangue como desmaias dA 
ilher sem. espirito que não tens animo para matar um ba | 
DI inho.. Não sabes que o assassino é respeitado e temido? aus 
que não haja. quem faça caso de teu. filho? . a 
deseo Mas eu. não quero que meu coelhinho morra, id 


E Que estás tu a dizer, mal ensinado ? 
o. quiz. Ra com 0) que, se mostrou escandalizado 


vio. voltando: -se imediata. 


(a 


hadas de E RE 


RR rã PO A ERR ER À 
Não | - Quem é: é momenh não chora; quem | 


3 : à ” 


tes E. a Rana de Elsa acima: no! sua Cd 
a Deus esta, Ec bitea cheia de. amor e En odon nada | 


E lagrimas! violentas que Me co oo dos: olhos con 


ed com abra. e ppa o as que com tie a 
mava ciladas aos inottensivos filhos do deserto. Tendo assim d 3 
truido a armadilha, tomou o caminho de casa na qual se lhe d 
parou um espectaculo em que ella nunca imaginára e: que “por 
“um triz não ahateu de todo .o seu cançado espirito. Uma. ido 
havia sido levantada com ramos verdes no terreiro em sua au 
'“sencia, e della pendia por uma embira o coelho, minutos. es, 
Cheio de vida, agora morto, o pescoço destendido, es bellos: olhos 4 
empanados. José, não só mão chorava, mas até se mostrava. in a 
gilícerente ao espectaculo repugnante, como si já não fosse o mes | ia 
mo que poucos instantes antes havia manifestado os mais. gene. E 
posos sentimentos a favor da victima. O reverso deste regente pa J 
sado representava-se dora aos olhos de Joanna: o peguend. “pro. . 
rompia em applauscs a cada balanço que dava o corpo: inanimado | 
de animal que Joaquim, por entre chatas grosseiras e de mác E, 
gosto, impeltia de guando em quando com a mão ensangneniadas 
c torpe, 


Joanna mão eba conter, diante da scena final daquela tra af a 
"gedia infame, 'a- sua justa e bella indignação. RR an ah 
— Homem cruel, onde A phones te esta lição indigna pia aca f q 
bas de ensinar a teu filho? a 
A essa angelica exprobração Joaquim respondeu. com uma, gar al 
galnada de desprezo que retumbou por toda a vizinhança. | 
— Quem matou o coelho, José? perguntou Joanna ao men: . 
no, para o qual tinha a autoridade que não podia exercitar E j ; 
o principal responsavel do estranho delicto. E 
— Fui eu, mamãe. Papae pie que eu matasse, « e por 185» 
matei o coelho, A : : a 
Joanna volveu novamente os olhos entristecidos a Joaquim. cd 
o qual não se demorou a retorquir com a impudencia qua o e 4 
cterisava: | NUA 
— Fui en mesmo que o mandei. Que Si com isso ? Quero 
rás tomar-me contas, Joanna ? RR 
— Wu não, Deus sim; Deus ha de tomar-b'as um. dia, tomem 
sem coração. “a 
= Deus! Quem é Deus, toleirona? Quem já o vin? Quem. Ea vo 
ouviu .a sua voz? lustás caducando, mulher. | 


Bem ter para O seu tyranno outra Fenpasio que, o) silencio. 


x 


O caso o do od e um menino Eu dad 
“uma a e arroz doce, ne menino, que tinha mais idade, mais 
“corpo e mais força do. «qe elle, não Só não se deixou esbulhar 
de “sua “propriedade, mas rabé bateu. em José. com vonta e, sem 
É “«comtudo se. sahir “illeso, “porque José lhe poz a cara em. sangue. 
“com as unhas, e lhe arrancou e côxa um pedaço de carne com Ho 
“os dentes. | 


“Sabendo do acontecido, Foi fez de uma folha de facão 
“velho um “punhalzinho «e, chamando » Filho, entregou-lhe a nova 
Mrs “carma, mediante este discurso: | 


rd Sabes para que fim te dou este ferro, José ? E” para não 
pe desaforo de ninguem, seja menino ou menina, homem ou 
“mulher, velho ou. moço, “pranco ou preto o que te offender. Si al. 
guma vez “entrares em casa, como entraste hoje, apanhado, cho- 
rando, ouve bem o que te estou dizendo, dou-te uma surra de 
“tirar pelle e “cabello, e corto: te uma orelha para ficares assignala- 
do, Toma o ferro. 


a PR dinha então seus. move para. der: anos, e ouviu a adiver- 
td “tencia do pae “com toda. ' atenção, promettendo cumprir Felmente 
| 2s suas. amdems. 


A 


“Joanna, que tudo presencigra, e de certo tempo atrás adoptá.. 
| ra. Ds alvitre de não contrariar abertamente o marido para o não. 
“incitar a maiores “excessos, aguardon a sua uusencia, e quando. 
toi tempo prégou a José as lições e moral que seguem: a No 


E, Meu filho, Deus: nosso pae, que está no 'céo, não póde re 
“ceber. bem “os feios actos a que teu Dae, que está na terra, te acon- 
-selhou “ha Pouco. Para. os mais “velhos não tenhas nunca expres 
sões descortezes e múito menos acções offensivas: ainda que seja 
“um: megro, deves ter, embora não. 'Sejas de sua qualidade, respeito 
pela idade. «delle. Seja a “tua unica vins gança, quando alguem te 
offtender, pacífica retirada; não ha vingança maior, nem mais . 
digna:. - procedendo deste modo, terás, meu filho, agradado a Deus. 
e dado: aos homens mais bonito exemplo do que si houveres profe- 
“rido, em Tesposta, palavras. injuriosas ou insultuosas contra o teu 

* offensor. As armas só servem para exeitar á à pratica de crimes; | 
os. “homens bons não trazem comsigo armas. Dá-me o punhal, le 
que sm nero te fez, presente e recebe; em. troca; ae, rosario que Ae 


“dou para tua consolação nas qibulações | (1). “ Reza por estas 
“contas, e CRC ny ope pte todas as manhãs e todas . as noites. aca 
Deus, Assim platicando, virás a ser estimado de todos e. darás | 
prazer à tua mãe que morreria de dôr e vergonha si te visse RE 
» apartado do caminho do bem. NR 

De: que serviram porém estes bons conselhos, si Joaquina, Ea 
vendo mais tarde o rosario no pescoço do filho, fez em pedaços mta 
a enfiadura, espalhou as contas pelo chão, e chamou à mulher | : 
teiticeira ? RR 

Não ficou ahi a manifestação do seu Brad voltando-se RR 
para Joanna: | 

-— Si continuares a fazer asneiras como esta, -— disse sua — 
acabas queimada, bruxa; e eu não respondo pelo que venha a 
praticar para impedir que continues a contrariar as minhas de. 
terminações. Quem avisa amigo é. : 

O parocho, a cujo conhecimento chegou, por portas travessas, 
o escandalo, mandou chamar Joaquim à sua presença, e lhe disse 
que si elle repetisse a scena do rosario, ou obrasse acto identico, 
“seria elle Joaquim quem deveria morrer queimado por crime de 
heresia. 

Joaquim tornou à casa tão furioso que puxou pela faca para, 
matar Joanna, a quem attribuiu o mexerico; esta, porém,. não cor: 
reu nem pediu que a soccorressem; limitou-se a chorar em st- 
jencio a sua desgraça e a appellar para Deus a au não cessava | 
de encommendar o filho em suas orações. Pi og RR 

| Depois de haver esgotado o vocabulario dos epithetos infa- Re 
mantes' contra sua mulher, -e dos convicios immundos contra b UNNE 
vigario, determinou Joaquim deixar a casa para se ir metter com | pn E 
José no cco do mundo, palavras suas. A Ra vi 

Que noite passou Joanna! A 

Não houve rogativa, não houve lagrimas que abrandassem o. Lo 
coração do mameluco. Desgraçada mãe, que pediste e choraste em. x Dm 
vão, em vão como sempre! Re 

— Vae só, Joaquim, já que me queres deixar; deixa ponio Fis o Lo À 
commigo meu filho; peço-te esta graça por tudo quanto ha, ar E 


“S1): A trova popular diz ; um pe O dal 


Minha mãe me deu 
Contas p'ra rezar, 
Meu pae deu-me faca 
Para eu matar. 


grado: “na terra e no céo. — a ao arids a iuttenia mn com 
angelical doçura, momentos “antes da partida fatal. 

— — Nessa não caio eu — replicou Joaguim. — Si José ficasse. 
em. tua companhia, aquando eu voltasse um dia por aqui, achava-o 
4 “Servindo ao “vigario, ou, pelo menos, feito sacristão. E 
TSE: “entretanto, como querendo. escusar-se às saudades. da o o À or 
"despedida, encaminhou- -se para o quintal d' onde se poz a olhar. Sen 
“para, os araçazeiros e -goiabeiras em que. elle foi encontrar novo 
E “motivo “de pezar com que não contava. Eis que uma menina de 

a “longos. cabellos castanhos, que estava brincando em um dos quin 

rtaé contiguos, foi tiral-o da sua contemplação. PD da 

qa Que está você fazendo, José? dr 
EA Ora! Não sabes quo vou sahir de casa, Luizinha? 
—. Não. sabia, não. Rei 
“ —— Pois vou, e não sei quando voltarei. Estou triste, Tenho 
pena, de deixar mamãe. |. H 

E “E de mim não tem rd aaa pena? perguntou eila, cont. sua. 
ve ingenuidade. O, 
-— Tenho tambem, sim; eu estava lembrando-me de. você ago: E 

“ra mesmo. Olhe, Luizinha: si eu algum dia voltar, “você me quer RA 
| para, seu marido? a 
a Eu lhe o muito bem, INE Mas não: gosto ip vo 


a PE Pois eu lhe digo uma cousa: si algum dia eu tda aqui 
“de volta, tenha logo pot certo: e não iaço mais mal a. ninguem, 
dia pareço mão, Luizinha, não é por mim, | E 


4 * Deste inriocente colloquio os veiu tirar a voz de Joaquim, que 
sra 1 Ro José para Porn RREO depois o pae, e o filho. 


da mo attentados que difticilmente se acreditam, O numero 
“destes attentados e as circumstancias que os revestiram, não ha 
quem q “saiba com individuação e clareza. Muitos delles foram 
; de. todo: esquecidos, na longa travessa de mais de um seculo quer 
Hu se conta. de sua perpetração; e dos que assim se não perderam. 
" chegou aos nossos dias uma noticia vaga, incompleta. e por vezes || 
“tão escura, ou tão confusa, que temos luctado com grandes dif 

* ficuldades para, por ella, recompôr esta historia. Ei A, 
E “E que as tradições do crime são menos duradouras que as. o i 
“da virtude, o ; RO bi 
- Ha nisto uma lei salutar da ordena : 
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Luizinha era uma menina branca, orphã, de-indole benigna | 


uma viúva recolhewa em sua casa & conta de filha, e começou 
e de muitos bonitos modos: Compadecida da pouca sorte da pequena, 
logo a ter. para ela maternal solicitude. Luizinha era digna: deste 
amparo, não sá pelos predicados sobreditos, senão tambem pelos. 
seus encantos Nhaturaes que a todos captivavam com justa razão. 

| Mlorinda, a viuva, der 4 menina a educação que então se 
usava e que, com poucas modificações, e alguns accrescentamen- 
tos, ainda hoje se usa no campo. Assim, não se demorou muito 
que Luizinha soube fiar, coser costuras chãs, fazer bicos e ren- 
das, respeitar os mais velhos e encommendar-se a Deus. Como 
era dotada de excellente coração, dentro em pouco passou a ser 
estimada por todos do logar, e até pelos comboieiros e boiadei- 
ros que se arranchavam no povoado para deixar passar a força 
do sol do meio-dia, ou ahi pernoitarem quando não podiam, ainda 
com ar de dia, romper a matta onde Se acoutavam negros, fugi- 
dos e malfeitores. | : ni 
E A matta tinha mais de legua de comprido, e ninguem lhe 
sabia os esconderijos. pat 

Quando se divulgou que Joaquim havia deixado a mulher, 
todos, a uma voz, logo prognosticaram. que elle ia estabelecer 
“dentro da matta virgem o seu novo domicilio. A' vista da sua má 
indole de todos conhecida, houye quem assegurasse: que elle: E 
tava de mãos dadas com os tacinorosos de Pernambuco, de Para- 


hyba: e de Rio Grande do Norte, que alr se homiziavam. Muitos | 


destes eram conhecidos Por seus nomes e pessoas, e uma vez 

por outra faziam sortidas sobre os povoados, saqueavam as ven- 

das, perpetravam mil desatinos, e escapavam. sempre á acção da. 

"Justica, inefficaz naqueHfe tempo, como ainda o é hoje a nossa 

policia nos povoados longinquos, para não dizermos. nas proprias 

capiiaes, segundo sabemos: à 
“A voz do Povo não era senão o echo da verdade. 


Não se metteu muito tempo que crimes de nova especie, re-- 


“ “ . 4 Pd r . “ 
vestidos de cireumstancias que revelavam a maior perversidade 


de parte dos delinquentes, vieram attestar que gs negros arraiaes | 


estabelecidos no centro da espessura haviam feito novas acquis. 


Sições que primavam nas Ciladas, no manejo das: armas, na fir- 
meza das execuções. | 


A . 


“0 principio não se soube a quem attribuir O sangue novo 


“ 


s ai do os quaes, Y 

“a audacia, a ferocidade | 
so: e aterravam. agora as. Populações: 

+ confusão. destas, tinha sido visto mais a uma vez o 
“Ora -ora de companhia com o filho, Sra cada um sósinho, 
mor seu esivalio,. vendendo: legumes, macaxeiras, farinha, 
, car pelas povoações, e fazendo compras no. Recife; o que dei: 
va, pelo menos, suppôr que elles se davam ao: trabalho: da la- 
EE e passavam) a vida Womestamente 4 custa do suor de sem 
“Mas em menos de: dous: annos: não se Poude: mais pôr em 
nvida, eme fossem consembores dos vastos e virgens dominios, 
Iravamo talvez como: as primeiros: e: mais respeitados de 

“outros, su o seus: a 


so es: apar com “vida E garras: hs fixos ER E a 

unicamente. dinheiro, fazendas: ou. generos,  declaravam que 

andam e ay “mais têrrivei q G entre elles era; una joven de ca- 

rescidos. que: ye batiam nos hombres; assemelhando-se. 

uma, dama. “ Qutres diziam que tinherr visto. por: mnttas 

Joaquim nã: maita dos salteadores. e que na; pessoa do 

dos cabellos: compridos ou do Cabeileira. segundo começa- 

logo ay chamal-o, haviam reconhecido sew filho; José- Gomes, 
 Notou-se tambem uma especie de moderação, ou de suspene 
£o d ro tilidades,. ou ao menos. de: cessação: de cuueldade: nestas, TM 
a em certas: mai dio: a: o as 


pa ndo OS. seus esconderijos, visitavam 
Rm qutros Er como 0s.s os mu- 


E RR am mais com que alimentar a sua indolen- 
e. barbara. oracidade. 4 - Es | 


oi edi do rio pardos e do. Rio Cránda e Norte, 
4 hos, | omoRCões e Rdllas ru duas E ra que trazem 


R E outtaribá, e as a ruraes e os pur: po- 
d rneinbico, q o terrível imposto a que por mais de uma 


punto facilmente PEDIA e acommetter a seu salvo os. 


salteadores ARO para: centros das suas pe as 
proximas dos rios, as catingas pegadas aos caminhos. dr 


belleirá, nome que, principiando como um boato ou. “uma. a 
vida, se foi de dia em dia condensando e se constituiu afina, à 
tama que echoou, com os vivos das feras carniceiras, do. sul 
norte, do sertão ao littoral, engrossando sempre com as novas - 
canhas. como um fraco regato accrescenta o volume das suas 
aguas e se faz rio caudal com os subsidios que cada dia recope 
em sua lcnga e demorada passagem pelo deserto, aa Ex 

Do fundo da obscuridade que envolvia a sua existencia, a 
nina acompanhou com os olhos inundados de lagrimas as. pha 
suecessivas que atravessou esse nome destinado a ter uma. “pagina 
enlutada na historia da patria, E' que bem dentro no seu. coração 
estava a imagem do companheiro de infancia a quem ella nunca 
poude esquecer, ainda quando esta imagem lhe apparecia, como 
tantas vezes. aconteceu, envolta em uma nuvem de nana e acom- 
panhada de unisonas maldições. SRD 

A noticia de um novo attentado commettido pelo: moco. que 
por uma lei natural da imaginação sempre se lhe representar 
com as feições do menino: de outrora, Luizinha sentia no. co 
ração uma dor semelhante à que, produz a dentada de uma sap 
pente. o 


No terço, que se rezava de noite em casa de Florinda; a mis 
sa que o coadjuctor celebrava de madrugada; em qualquer 
casião propria para elevar o pensamento às regiões onde. flu ao 
eterna fonte das consolações em cujas aguas se retemperam. “das. 
dores da Nida os espiritos resignados e crentes, a pobre moça tã 
en rd uma oração para us, Deus abrandasse a. natureza de 


dever./ Pobre, ingenua e credula criança ! 
Mal sabia que, para grande lição da sociedade do. futuro, 
tava escripto que o cometa que assim abrazava a terra, 


pão. entre ro Lehó ia aumoras, mas | dentro de 
as escurídões. RE 


A anha à “cidade, « 
“qual pertencia Gloria: de “Goita, donde: era fatura) Q | Cabelleira Cr 
“Santo “Antão distingue- se na “historia pernambucana, pela ele | o 
“cumstancia. de. le. estar “proximo. ão) Monte das Tabocas no qual | E 
Se verificou em 3 de Agosto de 1645 a. “Patalha: que iniciou a ie * ah) 

* surreição. portugueza contra o dominio hollandez, e exercilou di, » Ee Ru 
/ recta. e decisiva influencia no futuro político, commercial, indum 
“trial: e. religioso do Brasil. Esta memoravel batalha, depois de 
eis longas horas de fogo, declarou-se em-favor dos nossos primei- 
tos. dominadores. Em commemoração deste acontecimento, URIA 
lei provincial de É de Maio de 1843 erigiu a antiga povoação em 
idade. A que chamou da victoria como acima se vê. 
GN Tapacurá, que, de inverno tem enchentes formidaveis, esta. 
Nr tirão: cortado pelo rigor, da secca de que tratâmos- no capitulo . 
anterior. No. seu largo. leito “viam-se unicamente, a espaços COIBG 
“de ordinario, pequenos poços onde os habitantes mal achavam 
agua para o consumo diario, E 
E “oLuizinha, não. querendo levar para a casa de nar urna 
a Passou. pelos primeiros poços, . já muito. remexidos, € foi encher & 
ni sua vasilha em. um que distava pouco menos de quarto. de esua 


Hd da Ao ; Eno 


Ada co Y 


Fá 


a & a margem plana, igual E descampada formava com, a. o 
tera um admiravel contraste. É 

aa Qua ando Luizinha, da areia do rio onde se sentára a descan- 

CNA car, se dispunha a levantar-se para tornar à casa, “deu com os 
olhos. ne um homem que da borda do matto a observava em silem- | 
“cio com, tal io ue Peron querer “attrahila. a si, com a. 
vista. : a PO at é o 

; a demora. correu a ao pote, mas já foi tarde; acHARAS 

o DA do. outro lado. do rio onde, es tava, + * sdesconhecido veiz 


qa de à . ONU A A Ni 
DA Ty A E” o 


o di ii 


5 ER er 


sgasse um olho, elsme aqui: ao: q de. H ia a não. 
“Aoirer Br essbora senão, por minha livre vontade. 
o mio era inteiramente deserto, e as trevas. da noite ; 
«ardente a envolver de todo a. natureza. FUER ae o am 
; Tuieiha, lançando os olhos pela margem “atóra,. não viu viva: 
Ra Bege então tamanho medo que involuntariamente . “canino 
sema aos pés do terrivel desconhecido. Lembrou-se de. gritap.. 
* Der asscorro, mas logo viu que seria. inutil esta tentativa, visto. 
- me 29 suas vozes se perdiriam no .vasto ermo onde unicamente. 
“ Schemes o coazar dos sapos e das rãs, o silvo nam GARRAS, o canto. 
- mEDaneiro dos bacuráus. | | E ao 


ye 


e Bem Deus! exclamou ella. Não haverá um christão em 
me valia nesta afiliccão ? di 
| —- Ninguem, ninguem te valerá, bonita rapariga — respon-. 
fem. » desconhecido, levantando-a por um braço e: como querendo 

arraste: na divecção da lingua de terra por onde se poda ir, a | 

se eusubo, à margem fronteira. E E 
o > Tg, mew senhor — tornou Luizinha achando em si mes- 
ma esragem de que nunca se julgára capaz — por-tudo: quanto: go 
saprato Vie peço que me deixe ir embora. E'quasi de noite, 8, se. 
me demorar mais tempo aqui, arriscome a encontrar algum mal 
delbor qe me gifenda no caminho. AR Re se 

—— Bsrer maior maHeitor do que eu? A 

-— Wemmecê-não é um maHeitor, Vosmeee vein caçar por estas 
Dadas, es conto me encontrou neste ermo, está me mettendo . medo. 
pax divertiose à minha custa. E creio: até que havia ne defen-. 
«Aereas ape alisiem quizesse fazer-me mal. 


Rai Po 


— fertamente. Nenhum gavião seria capaz - er 'tirar-me E 
manhas a minha formosa juruti. Ora, vem commigo: não tenhas . 
meti dtraressamos por este limpo, ganhamos a capoeira, subi, 
os mulas ali da serra e. 


ec E: me livre! ado Inizinha, assaltada: por novos ter 
Jones. 


| — Wilhe- SE você não quizer vir por bem, vem por mal E É 
Sisem- x desconhecido. 

>> Por mal ? E onde está, Deus ? interr ogou -Luizinha, dera 
do dudoro seu espirito aos pés d'Aquelle:que está em toda a aparte | 
“mara sendir aos atribulados que o invocam com sincera. contian- 
sa. Mem por mal mem por bem. Eu não vou com vosmeçê ainda | 
mae me. este. “2 propria vida. Eu: sei que Deus me: pata onirindo, | 


m, si, “porém, tl com certo dito, 


E aa Eae e 


" RE o A qdo ci 


Es Ora, menina, eináda de asnerxas. e vamos para deante, em. 

— quanto. o caso. não. fica mais serio. Se você é bonita, eu tambem 

nã "sou feio; assim, podemos ter filos galantes comó os têm. os 
- passarinhos 1 no seio da ps | 


* Não foi preciso mais. para rate re- 

sse o: dem "valor, aque a ia desamparando . o 
o ne nei não: vejo, auem, ati Vem? perguntou o “desco 
n nd 
, Eu odiar agora mesmo. metter-. | 
Se gun gritar, tnpava- te 


go DEI gn des ro RS E Ea 
rás —- disse, ar ia assentando a. mão sobre | 9 
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empreitada, cortava na matta-virgem lenha que vendia na povoa- 
ção, e até tarrafeava nas lagõas como um habil pescador. Não se | 
distinguia só nos servicos do campo, mas tambem em fazer exceh. dAPES 
lentes tapiocas e optimo arroz doce, que eram as delicias. dos S ma- | pes 


tutos e sertanejos nas feiras. 


Era curibóca, reforçada, não, feia e de boa estatura. Adredi: 
tava na existencia do diabo, no inferno e nas penas eternas como aine: 


da hoje acredita a gente do campo e uma grande parte dos habitan- 
tes das cidades: mas em compensação tinha uma fé viva e fer- 


vorosa em Deus, e era de costumes irreprehensiveis, fé e cos | 


tumes que desgraçadamente faltam a. muitos dos que têm hoje 
aquelia primeira crença. 


Tendo ficado viuva, sem filhos, na flôr dos annos, não se quiz. 


casar segunda vez, e nunca ninguem achou motivo de pôr em du- 
vida a sua honestidade. A Luizinha, a quem pouco depois de ter 
casado, tomou sob sua protecção, como já referimos, consagrava 
ella todos os seus affectos, e nella fazia consistir o seu orgulho, o 
Seu prazer e a sua felicidade. 


Não sendo de meias-medidas quando sé “julgava ottendidas, 
Florinda botou-se com todo o impeto, que trazia, ao desconheci- 


' do, o qual, sem soltar Luizinha, que se torcia ao aperto da mão 


de ferro que a segurava, rebateu o golpe do facão de Florinda: 


com o cano do bacamarte: Com o choque o facão partiu-se, e a fo. 


lha inteira foi cahir dentro do poço, ficando na mão da curibóca. 
o cabo imprestavel da infame arma, 

Florinda era prudente. Tanto que se viu -desarmada, sobres- 
teve, dominou a sua justa indignação, e, com a Voz masculina que: 
lhe déra a natureza, assim fallou ao malfeitor: 


— Que quer 'vosmecê fazer com minha filha ? 


-— (Quero leval-a commigo para meu: divertimento. Se dels 


força para impedires o meu intento, é agora a occasião. 


Ouvindo estas acerbas expressões, Florinda, que com a vista . 
medira de cima a baixo o seu adversario, metteu-lhe o cacete com: 
todo o animo, que lhe dava sua vida sem mancha, e a justa de. | 
feza da filha, seu unico thesouro, de todos acatado e querido, No. 


mesmo instante o ar sibilou, e ouviu-se' o som de uma pancada 
contra um corpo sonoro. Um grito, antes urro medonho, echoow 


pela vasta solidão, e uma massa, que se parecia, na fórma e no «+ 


peso, com um tronco de angico annoso, tombou sobre a areia, O 


desconhecido acabava de obrar uma acção vil. “Com a cronha de 


e UR dá 
é 
/ 


TA SRS crago “A RE AR 
o PERA 2 


Sdssus é ratio 


UR APR 


Ab! Ph conheceste o espélicira cascavel ? dherescentan 


elle: com os” “olhos. fitos em Florinda. Vêm metter-se na po da | : No ; 


am onça, e depois. dizem. que a onça é cruel. 


Aos ouvidos de Luizinha aquele nome passou como uma cham- 


ma, electrica, que. lhe “deu “forças para voiver à vida; 
der Cabeleira ! ! repetiu ella qm | | | 
- S6 então viu os longos cabellos que cahiam | em ondas por de- 
E “daixo das abas do chapéu agia sobre os “hombros do assassino. 
ig Ria De que te admiras ? Não sabes que 6 Cabelleira está om 
| oda E parte onde não 0 esperam ? Vem -commigo.. 
+ ho sem mais contemplação, o) matador arrastou a menina con: 
ra a. vontade, a resistencia, os sobre-humanos esforços que esta 
a oppunha, por junto “do corpo de np ja e seguiu em sa 


al 


de pe 


f 


bi BRR aa “Agora. Ne conheço, ué irado TS PR so a moça. Mata- -me 
tambem, já que mataste minha, mãe. que nunca te otfendeu.. 
UR DR A, conheceste afinal (o) Cabelleira ? 
e iTánto me. “conhecesses. ty, desgraçado ! 
: Ra Que” queres. igor com | “estas tania perguntou Q ban- 


= Olha-me vem. “Até e Luiza, te esqueceste ! | Assassino, o 
* perdão BRO eme o cp | 
“Tinham. chegado à beira do capão de nátto. O) Cabelisira es. 
i ii: no que. acabava. de ouvir telo-hia prostrado mais depressa do A 
E que um g golpe: igual ao que descarregára, havia pouco, sobre uma à 
“das. fontes de Florinda, se no mesmo instante não lhe. houvesse 
chegado aos. ouvidos um assobio as gudo, signal de extrema, at | 
Hlicção no conto próximo. tao y ; oia 
| , era você! Perdõe- -me Luizinha. E não à esqueci. “Pêr- | 
E -dôeme. Eu ná não sabia que era. você — - disse então, com. brandura, 


“soltando a moça sem mais demora. ear 
Ag 


— Só pede vo poderá perdoar, assassino de ha mãe. ao 7 


E, a e dis lo. segunda NERI Po aa ENA 
Perdõe- me, Luizinha. Nem eu a “posso di commigo, nem, 


nação, “moça a então por, é aê te | | 
ao esplendor daquela belleza. Preto atira, ori 
Pela primeira vez RO de ae, ua 


' senão. de todo E e ao menos vagas, geo fo é de 
* possivel resurreição, reappareceram aos. seus. olhos. com, do 
outr' ora, senão mais vivas. e animadas que a anitos nr 


“Luiza e SPA se: the sorrindo 6 yang ii 


: o bandido Airon os e de que uma, ana K: 
ido, Rd cuidava em : da 


dão e aê Midas na a o pensamento, e vein. aecresgeninnthe e 

; a vexame que lhe opprimia o coração. 

“Viu depois. Luiza. encostada ma cerca do auiimtad ao E de: mms: 
“ goiabeira, “os icabellos soltos, os pésinhos descalços. 7 
“Esta ultima visão recordava-lhe a scena uia despeito «ue q 


« Peteu ouvir as vozes, as queixas, as rogativas, os praníes fe Toa 
“na, e as recusas, os remoques, as asperezas, o desprezo que pare 
“elta tivera Joaquim na manhã fatal, em que o pequeno fôr are 
“rameado “dos braços de sua. mãe quasi hallncimada pela Gr da se 
“"paração. “Pareceulhe ouvir as palavras de Luiza: iene cando 
RUbO: bem, mas não gosto: quando você judia com os; quam 
» tenho: “medo de” sua faca, jParecem-lhe escutar diatinctamento 

: - som das. suas. proprias expressões: “Quando .eu chegar à do ; at, 
“não pnalirada res mais os animaes”, Ê : 
A BR E “a menina a quem tanto amára, a quem nes esquanara 
cuja “imagem indécisa e vaporosa os olhos do seu. pensemento 
nham por. mais. de uma vez sorprendido junto de si, testensunimnda 
proa  perpetração de algum crime; essa menina crescêra, É 2 pa li A 
E moça, "“Chegára à. idade em que todos têm no eriterio “aabare e FRnE 
“corpo: de leis e na consciencia um juiz ia julgar ood suas a BE 
alheias acções. A 
pb da Que juizo ficaria fazendo de mim Luizinha tin me 
“st para si o Cabelleira, insensivelmente arrastado por esta griem | 
é e: idéas. “Ah! que id ella pensar de mim, senão UE em WIM 
“assassino ato 


“Luiza tinha-o, de feito, nomeado por esta. palavra, Sentia a 

“cos instantes, “entre as lagrimas que lhe arraneóra o ds CREEP 

“ Bra pois certo, e o bandido bem o comprehendia, ero & o ame. 
dá na meniniee “de ambos os separava, longe de se ter mrramado, ge 

“tormára mais tundo como correr idos annos, Agors ale bo ju 

“diava “só com os animaes como em outro ppa alho espa 

— povoações e matava gente; e desta verdade era irrecuzs 
O que acabára de praticar com Florinda, Be até aheito arg 


À pague 
» Euzinha, lhe votára atteição ou se condoêra. da sus ora cas curte, 
“eras mattral suppôr que estes sentimentos se 'timetsem sr 


cando. senão de todo extinguido, depois de nétimyo o 
A aifeição: deveria ter smocedído o desprezo, à pena omfio.. 


Não eram outras 'as idéas que tamultuavam va ii xá Ce 
“eneira, Estas idéas a no seu animo tão prof 


e, 


“ Jeitor conhece .. José estava tão vivamente excitado que Tas no Rr 


EM a 0 CABBILLIIRA 


bi ema parte nam ma enero rir 


no que sempré se mostrára insensivel ao HOnEO pranto que por. 


Moda a parte fazia correr. RR gun * 


Sem se poder governar, achou-se de repente: voltado paras o 
rio. Seus pés, primeiro que sua vontade, o queriam guiar de novo . 


ao logar onde tinha achado motivos para tamanha transforma- 


são. Eis que novo assobio, precedido da detonação de alguns tiros, 

TOMApeR as ares e veiu divertilo destas preoccupações. (0) esconde- ; 
rija, não havia que duvidar, precisava de seu soccorro, Então uma - 
nuvem de sangue envolveu a vista do infeliz mancebo. O passado + 
cahinlhe movamente em pedaços aos pés. O espirito de vingança 
fmatigou-s com vehemencia no coração, theatro de encontradas . 
2 profundas paixões. Cabelleira volveu a ser outra vez féra, e ra 


pido deslisou-se como uma cobra por entre as arvores e por de 
haixo da folhagem. | Rs a 
tom a matta que dava, asylo aos malfeitores confinavam as 
tertas onde Liberato, irmão de Gabriel, tinha uma engenhoca, 
A princípio, Liberato viveu muito satisfeito em, suas: terras. 
Tendo-se, porém, annos depois formado o couto ali junto, foi- -se 


elle Jesgostando, a ponto que só por não ter outro remedio con- y 


tinuou a morar nellas. 


às terras eram muito ferteis, e a sua situação não podia ser 


melhor do que era; mas, pela pessima vizinhança, estavam, como: 
penhuemas. expostas em todos os sentidos a ser usufruidas, como | 


eram constantemente, péios malfeitores, o que as havia inteira- 
mente depreciado. : 


Na realidade, quem menos gozava das suas plai itações era 
iiberato, dono dellas. A macaxeira mais enxuta, a melancia mais 
madura, o melhor milho verde, o feijão: de meljor quajidade eram 
fura a bocca, ou antes, ao dizer. popular, para o papo dos pe- 
sados vizinhos. A gallinha gorda anoitecia no poleiro, mas não 


amenhkecia no terreiro, não porque a raposa 'a tivesse pe-. 


gado, mas porque os raposos a tinham tirado para a sua panella, 

que estava quasi sempre fervendo dentro da matta virgem. ' 
à vacca leiteira, o quartáu carnudo desapparecia do pasto, 

guardo menos pensava O crioulo, que os ia recomprar em segunda 


mão, se, como quasi sempre acontecia, os animaes furtados eram. 


da sus particular estimação; não escapavam da rapacidade dos 
malicitores as proprias bestas do serviço da engenhoca. Deniro 
des eamnaviaes appareciam vastas camarinhas, obra dos ladrões; 
8 eommas passavam para a matta aos feixes, Emiim era uma ca 


E a H 


e odanas o  aconselhavam em amina, a mulher, ou os filhos, a 
EA reagisse contra os “ladrões, elle respondia sempre com estas 
u com ao io bi bRO 


o bs “conforme E nos “ajudar. Póde- -se dizer que' vivo traba- 
lhan e elles, Pacienciat Um dia isto ha de ter tim, ou com 


a juistára. “Drilho perigo para seu nome, que ficou edi 
uma das primeiras glorias de patria, Mas bem estava vendo que. 
odia Ra -se a ER de ladrões e assassinos af. 


RR vo 


o já muitos annos que ele vivia sem no neste assum- NE 


1tras idéas. 'Pouco a pouco se habituára a repartir O: seu Delos 
Er Esta partilha. elio à considerava tão forçada, tão: fatal, 


ESA MP 


nai de FR ia um novo roçado, “ou “encoivarava terras 


ae à uteiido! fazer mais. aé rescentago, para que os meus E 
não. lévem, tudo, e eu não venha, a ticar sem ter com. que 


x 


Pe E possivel. Ha e ser mentira. ba ia iria es matar 
a munca se ia com 08 tn a! ; 


nn meu Deus! Ro será de mim sem | Gabriea, que era tão | 
K tido?! 
—. EB onde estou pro Ro 


im natas AL) | | 
ERG -se a ai asi Ia casa do criouto. Ao ca 


E 


amamenta (0) ari pa rca Ro seu Ad i a 
sua, econgmia, tinham-lhe roubado uma: vida “Preciosa. uen 
podia assegurar que elles não viessem mais tarde: a to 
mulher, a tirar- lhe a filha, a arrancarilhe a propria, vid ss 
“se Re á sua vontade criminosa * 9 no 
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Não se contava na distandiã de tres, ou quatro, ou Roo 
tesuas da povoação tim | só EE nd ia a 


alaiente do pátenótra, que a oro excedia na petul a 
reza, anais a quem Rc motivos de alba 


0X O 5,06 dpi de lMes' Niivér dado pio do pts de que “fôra 
“mimo, na Dessoa - de seu ipmão, aa RR unas as 


t eder por: essa add ARO eli os PE irreparaveis nr 
a cada um desses vizinhos tinham elles occasionado, . houve um 
Elia só Ma pes ren pre coa do negro, tal era o terror que 


o car queria sue “80 a pagar com a vida semelhante ou- 
sadia aconselhada aliás' pelo instintco da propria. conservação, 


* Liberato voltou á casa triste e desanimado, mas não dissua- 
ido de tentar 9 assalto, único meio que se lhe offerecia de vin- 
gar-se “dos assassinos. de Gabriel, e libertar-se do violento imposto 
"que: sobre, sua, fraca. fortuna, já muito depauperada, os malvados ; 
faziam pesar sem treguas nem piedade. 


À Conce: ou sen “plano: comsigo mesmo debaixo. de rigoroso 
4 leio, Na tarde. seguinte, com o pretexto de tirar uma abelha e. 
es encovar tatu Ss, eneaminhou-se para a matta, acompanhado de seus 
“dous, idos, a e. e a e de seu genro Vicente,. todos 


Pique ) 


É e mada | ato ie 08 seng' Ad por uma delas e sem 


E É Ra nem jenóces Rea senhores de si e FnnE 
” 


PESE R A Se EE ga 


O | dessem | a ar -se O RimoniAdais scenas ! R É 
a A Enio gue Pa o não havia. salva ã 


gressos troncos. ada 
E o» Ã 


a cipós. Rs EA ; Sa 
PE istamos enc urralados — disse ee com e] 


tou o RA ap dt x 
“- De que modo ? E Impossivel - me a j 
== DOSE. NÓS trepassemos, e fossemos. saltando d 

galho até deixarmos atraz de nós a estacada — lembro 
— Elles nos deixariam fazer. isto ? n 
“Mal tinha acabado estas palavras, quando. ea 

“trincheira, deitando por terra o genro de. Liberato, 

ciar-lhes que para “elles tudo estava acabado. 
 Afastarem-; se na o para ficarem ao. 


— Cobardes! exclamou RA com a tr é 
Ra “como farinha, e encurralam quatro pa que “elles n L 


Era medonha a escuridão. dentro Re mata. ; 

— Facas em punho, e avancemos em - gritou. não. 
“ berato aos filhos, certissimo' de. que poucos iitântes 4 j 
| tavam a todos eles. 


ipi! use, como 1 um ralo, contra a mo s 

ente. lobrigou | a pouca distancia deante 
“Sebastião. e Riçardo. praticaram o mesmo, e dentro em 
as armas. inimigas Ccruzaram-se com furia tal de parte a. 
, que. delas. saltavam chispas, e o som dos seus embates ia 


Uh 
ao longe no seio da vasta selva. 


Depois. de. alguns minutos que decorreram em incessante lu- 
» terceiro, assobio sibilou por entre a Rr ni A este pa 


dous, fachos, e cujo não encheu [o estreito passo. 
aan horror 9 RROSRO da luta. Dos assaltantes só restava 
- proprio 
DO iiêadores muitos faziam companhia com, seus 
a] aos de Edo, de É Do e de Vicente, 


“mas. fica Po que. não ins rAr o teu intento, 
; és ator de teus cobardes companheiros. 
Ro eae PERLA, RoRaa sentiu spneiilhe Ea remorso 


o malteitor. au Raia om Ea 


ig eu, Bal eu =—. trovejou Joaquim com. furia aterradora. 


Mende negro — gritou PRE ao infeliz, ER a A 
nó Ebro am Res, já em ditferentes partes. mutilada, 9 Ee 


Pa és eg atirando-se ao desgraçado, emanbainihe no peito, sem 
antes com a firmeza «de cynico sicario, a. folha de sua. faca, pr 


“ Yerias emprehendidas pelos mais destemidos, A organização pro 


ao temerarios e valorosos, percorriam, não: já sómente. a provincia 


amigo onde se acolhiam, e si ahi eram buscados, como muitas 


ça 


O CABBLLEIRA E 


84 
-» Por este guarida fico en — disse, “Não: na e mir mais p 
irei O Nosso socego. f pe 


“Os cadaveres ai ERRA onipo foram examinados entre mi 


vn: ; 


a victoria, não obstante o ud Fere numero que PEER Fi 
perioridade aos fortificados, custou-lhes consideraveis damnos.. 
Com outra investida da mesma forca que a pr imeira, ou ainda me 
nor, o couto arriscava-se a ser dissolvido. Os malfeitores: não 
eram: muito numerosos. e qualquer perda, por pequena que fosse, 
os expunha a desastres certos e quiçá fataes. Além. disso, “acha, | 
vam-se divididos por differentes pontos; d' onde protegiam as «cor Ea 


se por teste modo a is pa 


tectiva era tal que o mameluco e o filho, d'entre todos os: mais 


d'onde eram uaturaes, mas Parahyba e RioGrande- do-Norte “em pá 
todas as direcções, sem maior perigo, porque, quando. as: Justiças”. » 
os perseguiam, elles achavam sempre perto de si um réfugia 


vezes acontecem, resistiam, ajudados por seuws' iguaes, com ar ; 
energia e denodo que sempre a victoria ficava de seu iaioi > 
Desta vez, porém, não lhes fôra: muito favoravel o' ce. 
O Cabelleira, cuja: bravura estava acima de todo o. ps é 
mento, e seu pae que a nenhum cedia o logar na crueldade, ti 
nham ficado cobertos. de golpes, alguns deles mortaes. 'Maracaji.. 
cabra de más entranhas e por. isso de creditos colossaes . entre 
elles, ficára com uma. mão horrivelmente destruida, e o hombro: es E 


“Guerdo mutilado. Ventania, outro matador de fama, apresentava . Eu 


no rosto e peito fer idas extensas e profundas, Jurema, Jacarandá, 
Gavião e dous negros tugidos tinham, morrido nas pontas. doa as 
saltantes. E 
A» vista, de tudo isso, 'tanto que considara restipebena a 
ordem na lobrega estancia, Joaquim reuniu o restante, das suas 
forças, e lhes fallou nestes-termos : Ae a ns ct a a 
— A lucta foi feia, camaradas, “e PEN I dar um exemplo det A 
estrondo para que ella não venha a repetir-se tão cedo: E “certa 
que dos cabras que se atreveram a vir bater-nos; não voltow um | na 
só que fosse contar a sua derrota, mas o abalo que padecemos. AOL a 
grande, e; si a justiça vier por aqui nestes dias, correremos gran-. EE 
de perigo, si não nos ausentarmos. Entendo: que devemos  obran um: j jd 


| rica e ne 
do sessenta e Seis annos 


nha opini são é que E uma os ao qr e a que 
por e s beiradas. Eles devem render na feira di 
; ne é irmos resistindo á secca.. Feito. isto, levante- 


“Na RE 
- Antes do, morrer, o ladrão do. 
só ia em casa os. Cachorros, os gatos, 


| Y Ge ho | ati a Ba aa 
“que têm boa vista, boas azas e melhores 


mulatinho, librando-se nos pés para imitar: 2 an 


E 
| Ea 


o que propõe você — acerescenton Memoet | 


y ; s EV 
MS. SENA ) EE Si ' * me 


“memo a ind Pes dánse utatinhos 


” 


mi: “ser, masa, cousa no séria bianca 


E “undas Must e cujos olhos, vermelhos como tomat 
“de estrabismo divergente. Rs ; 
ne - — Hoje não. Amanhã, ov=depois, 

ze Gomes — respondeu Joaquim. 
' E logo accrescentou : 
"— Mas onde se Re zé Gomes que o não “vejo aqui 
O logar onde- se achavam reunidos os Ru era. 

pontos mais centraes da matta, RO cache: Nos 


| Tinham elles assentado o seu | arratal ao “pé: de 
que não seccáva ainda no rigor do verão. Este arraial 
de meia duzia de ranchos abertos por todos. os Jade Sr 
cobertos de palhas de “pindoba. Dos caibros. pendiam 
tias e chapeus de couro. Algumas rêdes. estavam | arn 
“das palhoças. A" noite alumiavam-se ordinariamente al 
dh tinham Re sempre em “quantidade fachos 


“do-o, amaldicoando- e bella, tanto mais. oito aa mai 
tavam sua ARE e sua indi Be veio ambas. tão profundas o 


para Pa outra mulher... E oa RS as dd 
Sua, RR o arriscada, cheia “de sobresa 


E reflexo se fllumina com todos. os s Deimos é do pr o Rh) 


E Ml 


eminiscencia desmaiada, as “desaparecida, tomou. corpo, 
x fórma,. cor, contornos suaves, olhós matadores, cabellos escuros, 
uid harmoniosa, energico sentimento, e com soluços o commove, 
“e com exprobações o faz conhecer e sentir à dôr, nunca talvez ex- 
Wibvimontada, de um remorso cruel. Seu coração, que se havia con. 
“vertido em fóco de paixões sangulnarias, era agora ninho de doce 
e 'indefinivel sentimento, 

O bandido estava experimentando, não a lascivia bruta, que 
proporciona rapidos prazeres, delle conhecidos como a aguarden 
te que bebia nos dias quentes e nas noites frias, mas uma fatalida- 
'* de benevola, branda e terna que o impellia para a moça, primeiro 
pelo espirito, e só depois pela belleza da fórma que o attrahia;: 
cessa fatalidade era tão poderosa que elle não achava forças em 
si para lhe resistir, apezar do seu querer. 
Chegando à beira do rio para onde se dirigira, correndo em 


“busca da visão que ahi deixára, achou em seu logar a Solidão inft- 
anita, a solidão só, 


o Era em maio. Frouxo estava 0 luar. Elevava-se das margens, 
i “com os ruidos do deserto, fresca e grata emanação, que teve para 
Se is 9 seu Peito abrazado o effeito do balsamo fragrante. Pa 
“ Pareceu- lhe que debaixo da folhagem do joazeiro onde, segun 
Evo do 0 Seu pedido, esperava encontrar a moça, um COL Do Ro e 
vago se agitava brandamente, 
E as Luizinha? Luizinha? chamou ele. 
Ilusão! Estava alli o vacuo mais cruel do que. um raio que o 
houvesse fulminado. A sombra da arvore movida pela brisa no- 


“eturna representava a fórma Erachora que o bandido acreditou ser 
“Luiza. 


. 


109 o Foi- -Se embora! disse o Cabelletra esmagado. 

“Então, com olhar de gavião abrangeu a vasta planicie que se 
“estendia diante de si, Ninguem! Nem siquer um vulto que por um 
instante ao menos lhe désse o prazer de uma nova esperança, fallaz 
“embora. como a que se despedaçãra a seus pés naquelle momento... 
Só o deserto lhe appareceu, menos vago, mais real com sua, tacitiur- 
STE immensidade, só o deserto lhe respondeu com a mudez do des 

campado, das selvas profundas, e das aguas mortas, 

Assim desmascarada em plena natureza, a realidade o fez 
— voltar a si. Sentiu as dôres dos golpes recebidos, pouco. havia, den- 
tro na matta. Lembrou-se de banhar as feridas como costumava 

“depois de identicos des sastres. Mas a agua fresca que tantas vezes 

lhe havia BSTvAdo ao balsamo refrigerante, produziu-lhe agora, di? 


ss beira no poço. 
- Deste modo passou horas. mando tornou à s! de seu deliquto, 
a aurora vinha rompendo as nuvens do horizonte, com sua luz. 
extensa e vasta que se confunde no infinito. A viração matutira 
transmittia-lhe aos ouvidos uns sons cadenciados que. vinham de. 
longe. [Era o echo das lôas cantadas pelas meninas é raparigas. E 
“da povoação que vinham encher os potes nos pôços, como de cos. 
“tume, no a 
| Levantou-se ainda aturdido. Seus olhares foram logo air ER 
sobre o logar onde na tarde anterior elle havia deitado Florinda | 
em terra com o couce do bacamarte. Não se achava, porém, allie 
cadaver da curibóca. O bandido deu então o andar para a estan: | 
cia, com o pensamento concentrado em Luiza que, tendo-se visto E 
livre de suas mãos, corrêra em soceorro de Florinda. de 
— Minha mãe? minha mãe? chamára ella, abraçando o corpo 
da victima, e chorando como creança. O 
No seu prantear e no seu carpir, Luiza Evora todavia espi. 
rito para lembrar-se das ultimas palavras do Cabelleira. “Com | 
pouco elle estará aqui outra vez, pensou ella. Deus me livre de que | my 
eile venha ainda encontrar-me neste ermo. Que seria de mim si 
tal acontecesse? Mas posso eu deixar aqui o corpo de minha mãe | | 
só e desamparado?! Não, não; não o deixarei, ainda que me ma: | 
“tem. Ficarei até que amanheça. Ha de apparecer alguem que me E 
ajude a levalo para casa.” a 
E afílicta, e consternada, Luiza olhára ao longo da margem a 
vêr si descobria quem a soecorresse. Por mais de uma vez uns vul. | 
tos escuros moveram-se sobre a-areia, à beira dos poços. Ella sen- 
tira então voltar-lhe o animo, fallára, perguntára quem estava | | 
alli, pedira que a fossem amparar em tamanha afílicção, mas nin 
guem a ouvira, ninguem acudira ao seu chamamento. Tudo fôra 
illusão, Esses vultos foram as sombras das arvores movidas pelo | 
vento, as quaes enganaram depois o bandido, como vimos. Rn 


a 


A noite, porém, corria com rapidez. A lua que descia à oC aa 
cultar-se por detraz da floresta, dentro em breve deixaria em fre. R 
vas toda a natureza. O silencio tornava-se mais profundo, torna 
va-se absoluto. O sítio, de si ermo, estava agora perde por se. 
haver convertido em mansão de morte e luto. Hp 

| Luiza lembrára-se de ir chamar alguem, visto que ninguem o 
lhe apparecia para a tirar daquelle afflictivo transe. Mas a casa | 
que ficava mais proxima era a de Liberato, a qual distava,. entre. 

tanto, pouco menos de meio quarto de Eua do logar. Além disso, 


veria deixar o corpo e Florin desacompanhado, ain- a 
fosse por. momentos, quanto mais. por horas. 


+ 


m vez orrêra ao longo da. margem a ver si o céo Me 
viado algum. protector. Mas logo: voltára, lembrando-se de 
Ro cadaver podia, der um instante dara, da ser offendido por 


» 


imal. Ren r : 


Nip “Então ÉS vira que O cadaver erguêra. os braços para conche- 
gola, ao que parecia, ao seu seio, A moça fizera conta que estava 
sonhando. e delirando, e que o movimento de Florinda fôra como 


illusão dos “olhos della. 

O mm - Abraça-me, minha mãe, Arc caia Leva-me Mom LCA aque 
a ti, sou o ente mais desgraçado do mundo. 
as, sentindo a pressão physica e irrecusavel dos braços que 
por mortos, recuou para, à pallida claridade do EECANSO luar, 
r-se da verdade, 


ujas Luiza. Vem. Não estou morta. Ajuda-me, que 
evantarei. € ; so 

Nã | podia ser mentira dos seus ouvidos. Era a voz de Filo- 
ind: | aquella. voz branda e benevola que ella estava acostumada 
va esc tar desde a infancia, como o echo de maternal providencia. 
Minha mãe! Vive ainda, minha querida mãesinha? pergun- Ev CR 
a Luiza, chorando e sorrindo alternativamente, beijando, coma RE Has 
ouca,. sem ordem nem moderação, aquelle cadaver que se tornára Eu 
vivente, aquella vida que resuscitára no seio da natureza onde 
4 lhe 1 parecêra que se havia afundado para nunca mais voltar, como 
e afundam as borboletas: que as tom rm os arrojam aos Rea 


e. a que | dali, daquelle mático traiçoeiro, um homem 
Os acommétto, ou um tiro nos vem ferir. 


io da filha. E A 
- Que tens, Luizinha, que olhas tão horrorizada para aquelia 
da? Fezte A damno o Rapala 


Rota N o mello appareceu.. É gel, porém, que ele se Rea qi Es 
— Estás dizendo ia dr Luizinha ? ? 


estar arrependido, not logo depois, e não od mais. o) q 
— Malvado! disse Florinda. Que pancada me deu elle Põe a 

+ mão em minha fonte. Vê como fiquei. Virgem Santissim 
| sei como não me saltaram os miólos. Mas... ampara-me | À 
“uma nova perturbação me vem tirar os sentidos. 
ginão caio. Não posso andar mais. 
— Temos de feito andado muito, minha mãe, e deve a 
cançada. | opa 
Luiza, novamente afflicta, volvendo os olhos em torio de a 
Na sa vin, a poucas braças, uma sombra immovel que. brilhou aos seus 
olhos como um astro de protecção e conforto. º PCS 
Estavam salvas. Era a casa de Liberato. Tosa 


Mu Rr 


H no CURSA A casa de Liberato estava situada dentro o cércado: que, bei. 
rando o rio em linha recta, de norte a sul, ia morrer na “matta 
virgem, limite natural das terras. pertencentes â engenhoca.. Era 
fraca de construcção, mas podia considerar-se uma. verdadeira. casa a 

de campo, por sua bonita apparencia, pela. Asia que tinha, para E 


” 


A pequena distancia “tinham sido edificadas tres casas meno- 
res e menos vistosas do que a primeira. Em uma destas morava 
o genro, e nas outras duas os filhos do crioulo. Nos fundos. do 
“cercado via-se outra casinha que na fórma arremedava a casa 


grande. Pertencia a Gabriel, que, á sombra do. irmão, . ahi Vivi 
com sua mulher e filhos, na ias do Senhor. 


Viviam em perfeito accôrdo aquelle pae, MR aa 
les filhos e aquelle genro, cada um com sua mulher e eus. 


o não houve quem tado da Ro dos caçadores. Quando, po 
E rém, se soube do acontecido “por bocca de Luiza, e pelo vestigio 
da. atrocidade que Florfada “trazia na face, a qual bem estava 
7 áizendo d'onde havia procedido, a inquietação e o susto vieram 
1 tomar o logar ao somno e ao repouso a que se achavam entregues 
“os habitantes “da engenhoca,. 

Raiou finalmente o dia longamente suspirado pelos que, da 
“meia noite até o amanhecer, não haviam tido olhos para dormir, 
mas para chorar. 


O sol apaRS iu a luz suave Eita (8) sertão, e com ella despertou 


“nelle : “se petlentia, com seus esplendidos matizes, essa luz vivifica- 
“dora restituiu ao deserto o movimento e a vida que as Pao ti 
“nham oceultado debaixo de seu espesso véo. 


“Então a consternação tornou-se geral e verdadeiramente cruel, 
"As familias reuniram-se todas na casa grande para se prote 
orem em caso de perigo que logo tiveram por imminente. 

e “Tres dias se passaram nessa afílicção que se não Fogo descre- 
y ver, mas que facilmente se imagina. . 


De sua sonia a veiu tirar um caboclo velho, que morava n€ 
caminho do povoado, em terras da engenhoca, e que era o estafeta 
do logar, Vivia to em ia pia beira da estrada. Chamava-se 


- tava no rasto os RR 
Antes de ERES pOr os limites da fazenda, viu elle para ban 


- Jjecto da inspecção dessas aves? Talvez fosse. A secca estava a 
a no gado MERLimas aos centos, É 


; E 
Para ir ter à grota. bo a qual se libravam os oram não 
“ era preciso entrar a matta, mas unicamente contornal-a pelo ' 
“opposto ag rio. O terreno apresentava desse lado um vasto t 
teiro, e depois ia gradualmente alteando até á grota, que se inter- 
punha entre o taboleiro e a matta, formando um fosso natural 
que protegia o couto. Só quem tivesse grande. coragem, e fosse. 
perfeito conhecedor dos accidentes do ly “se animaria. a arriscar 
o pé no profundo despenhadeiro. ai EI 
Mathias em pouco tempo Ft toda a planicio « e cl ou 


o olfacto ndo, que sentia, à 
anta, e até a cobra, 
De cima nada po ude ver, porque do fundo jo ani 


nuca basta e enredada parecia destinada a conservar. per q 
mente occulta ás sua do, homem. a escuisa regidos, 08 che: 


! rêde quasi inextricavel. Ae in 
Passou-se uma hora. O sol chegou é ao. poente. 


aaa Ri 


as é as portas. da casa, abriu. o seu tosco dor: e convidou 
as. outras ao terço tradicional, agora mais do que nunca necessa- 
rio, para fortalecer os “espiritos abatidos, 
Florinda estava expirando. Ao lado della achava-se Luiza des- 
po feita, em lagrimas, e Anninha, que ajudava a enferma a morrer. 
EN porta. do aposento inteiramente aberta | deixava ver as outras 
"mulheres de joelhos. na sala, aos pés do oratorio, cantando as re- 
- as que constituem o terço, essa parte do culto externo que, depois 
de longamente usada em quasi todo o norte, desappareceu das ca- ERR ar 
an pitaes, e já não tem no proprio interior das províncias a pratica 
- gerala que em grande parte se deve referir o adoçamento: dos cos- 
! 'tumes dessas povoações antes de haverem sido dotadas com às 

n escolas e com os institutos de educação que actualmente as disputam 
fra ignorancia com mais vigor e proveito. 
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E IDe subito o ladrar dos cães veiu interromper o concerto das 

“vozes femininas que enchiam o ambito da sala, e iam repercutir | 
no vasto. pateo., O ladrar augmentou, e com elle tornou-se mais Ripa 
distincto, mais proximo, ao principio um estrupido de passos, 
a um ruido de vozes surdas do lado de fóra da habitação. 

- Nesta a alegria e a afílicção, a primeira quando se lhes afigu- 
o que os caçadores chegavam, a segunda quando, em logar des 
E tes, pensavam ser os malfeitores que os vinham assaltar, dispu- 
NA “taram um instante em violenta porfia os espiritos das pobres mu- 
o) eres naturalmente expostas, pelas suas circumstancias especiaes 
a estas crueis alternativas. 

Ro? Depressa porém se dissiparam todas as duvidas. Com furia 
“indomita, os cães deram mostras de querer despedagar os visitan-. 
tes. “Semelhante indicio foi uma prova evidente de que, não | de 
e mas. estranhos eram estes. 


Ra Aqui estou. doa eu. 
“Era a voz de Mathias. | 
- “Rosalina, ebria de violenta aldeias correu á porta para a apr 


— Não digo, não digo isto, ainda que me hiato 
rag Dize que abre a Porta, uso te varo eom esta faca, Veado 


Es Não digo — repetiu o caboclo. - 
E alteando a voz, erenARIA e como abafada, ErHOn) com toda. a 


a O CABELLBIRA 


até aqui para “poder avisal-a, 'sinhá Rosalina. Tora Ricardo, MAS 


Sebastião e Vicente são com Deus.. Fujam, si podem, que eu sei 
que morro. k K 


-— Ah! miseravel, que nos illudiste — vociferou Joaquim, e 


E com a faca atravessou incontinenti o coração de Mathias, 


que, sem soltar um ai, cahiu envolto em um turbilhão de sangue. 


Não é sem grande constrangimento, leitor, que a minha pen- 

na, molhada em tinta, graças a Deus, e não em sangue, descreve à 

scenas de estranho cannibalismo como as que nesta historia sz 

lêem. Aperta-se-me naturalmente o coração sempre que me vejo 

obrigado a relatal-as. Entre os motivos da minha repugnancia e da. 

minha tristeza, sobresahe o seguinte: Eu vejo nestes horrores e 

desgraças a prova, infelizmente irrecusavel, de que o ente por ex- 

cellencia, a creatura fadada, como nenhuma outra, para altissimos 

“fins, póde cahir na abjecção mais profunda, si o afastam dos seus. 
sumunos destinos circumstancias de tempo e logar que, nada, ow 

muito pouco valendo por si mesmas, são de grande peso para a 

perturbação do equilibrio moral do rei da creação, tal é a fragi. 

lidade da realeza, ou antes das realezas humanas. Mas desgraça-. 
damente estas scenas não são geradas pelá minha phantasia, São 

factos acontecidos ha pouco mais de um seculo. Si só alguns delles 

foram recolhidos pela historia, quasi todos pertencem á tradição 


que nol-os legou, antes como límpido espelho, que como tenebrosa 


noticia do passado. Não estou imaginando, estou. sim, recordan | 
do: e recordar é instruir, e quasi sempre moralisar. Com estas | 
razões considero-me justificado aos teus olhos, leitor benevolo.. 

Gritos, queixumes, imprecações e prantos que nenhuma penna 
humana póde descrever, seguiram-se, de dentro da casa, ás ulti. 
mas palavras do Veado. 


Thereza, mulher de Vicente, abracou-se com Rosalina, menos 


madrasta do que mãe, e começou a carpir com ella a desgraça | 
commum, dando mostras de ter enlouquecido. Não se demoraram. 
a imitalas nas demonstrações de dôr e desespero pie d mulher 
de Ricardo, e Candida, mulher de Sebastião. | 

Da sua angustia, para a qual será difficil encontrar Bo 
na historia das desgraças humanas, vieram tiral-as uma fortissi- 


ma pancada contra a porta, e estas formaes palavras de Joaquim: 4 


— Si não abrem por bem, hão de abrir por mal. Ed 
— Quando fôr tempo de tocar fogo na capuaba, é eua dizer, 
Joaquim, accrescentou Manoel-corisco. ao 


-— Querem queimar a casa, Rosalina, disse Candida. Estamos | En 


perdidas, minha gente, Meu Deus, Rancorie ni 


o! a os inss crespos. e Ap “os al ficar elis nto fen: 
de didos, a bocca impossivel de descrever-se, porque exprimia graça, 
a “volupia soberba e desdem ao mesmo tempo. Era o typo da mulata 


“ardente, caprichosa, cheia de vivacidade e energia, typo que está 
E * destinado a desapparecer d'entre nós com o correr dos annos, mas 
que ha de ser sempre objecto de tradições muito especiaes no seio 

| da sociedade brasileira, pelo muito que Ceni figurado no campo, 
na cidade e no lar. 


— Sim, querem tocar fogo na casa para nos obrigarem a sahir. 
“Mas. não sahiremos, disse Rosalina com firmeza, 

o] accrescentou sem demora; 

Po — “Sahir para onde ? Os nossos maridos desappareceram para 
ve sempre d'entre os nossos braços. Não temos mais quem olhe por 
- nós neste mundo de amarguras e miserias. Somos cinco desgraça: 
“das a quem a vida já não póde offerecer prazer nem socego, mas 
y só desgostos e lagrimas. Não, Candida, não sahiremos daqui. 
 — Mas que faremos, Rosalina ? 

di Que faremos! Pois você ainda pergunta ? 

N ) op — “Sim, porque os malvados Fado ahi, e é tempo de tomarmos 
- a nossa resolução. 

o — Está tomada —- respondeu Rosalina, Morreremos, « e não nos 
“entregaremos aos malvados. a 


— Meu Deus! meu Deus! exclamou Thereza, 

ps Não, não, Rosalina — accrescentou Josefa. Vamos ver gi 
nos salvamos. 
vi Si nos salvamos!. disse a mulata com ironia e desdem. 


Ra Não ouves os malfeitores ater na porta ? 
y ; 
Pa A Mas então.. . balbuciou Thereza. 


“honra, ao pé deste oratorio — gritou Rosalina com tal energia 
e decisão que nenhuma das outras se animou a proferir uma pala: 
vra, siquer contra a sua sentença de morte. 

Para dar o exemplo, a mulata cahiu de joelhos diante ão sax 
ctuario, tendo. no rosto a serenidade que faz bellos e venerandos 
os Re os verdadeiros martyres. 

as “Thereza foi a primeira que imitou sua madrasta, e as outras 
E não se demoraram a acompanhar Thereza. Quem poderia resistir á 
leroica decisão de Rosalina, inspirada no sentimento da, honra, 


E 


-— Morreremos todas, Thereza, morreremos todas, mas com. 


! tinuarem Ro) terço. TRE minutos antes interrompido, Ra ne. 
“ha de perdurar nas tradições populares como um traço car 
co da firmeza e do valor das gentes do norte, naquelles 
de grandeza de animo que raro apparece hoje. Rd 
— Ah! estão. ce Pes RAND eU, fogo, Mulati h 
' Íqgo, Trovão ! Es 
De repente um clarão dttehe do nu To) fere e ; Jadlio u 
que a ordem do capitão do bando ia ser promptamente execu ad 
— Depressa, depressa — gritou Joaquim. 
qa Cacio — Emquanto o diabo esfrega um olho, o: mocambo fica “tora 
SN do e as caiporinhas são nossas, respondeu José-trovão, chegando 
à chamma do seu facho a um montão de cangalhas, tripeças, ga 
mellas e outros objectos encontrados no alpendre, e que elle havia 
- apinhado de proposito, para servirem de en RE ao pé das 
“quatro janellas da casa. à 
" - Esta operação reproduziu-se na porta. fronteira, nas. portas e! 
janellas lateraes, no peitoril de madeira e nas toscas columnas . 
“que sustentavam de espaço a espaço o telheiro do alpendre. . 
Quando o espirito racional ultrapassa os limites que. o: ar 
ram dos instinctos da féra; quando o homem deixa atraz de si, 
“na sua marcha desesnidênto: o animal cerval que bebe o sangue 
por natural fatalidade a que não póde resistir, não Taro. figura de 
protagonista de dramas que, como ni a a. historia. e en 
vergonham a humanidade. e, e e 
A porta principal tinha sido. respeitada. Diante dela: esten- | 
“Ceu-se pelo chão, formando-se em semi-circulo, o. tando dos sal. 
teadores, os quaes ao espectaculo das chammas. que do peitoril 
Passando ás paredes e destas 4 coberta, envolveram em. poucos 
momentos a casa e formaram uma só chamma, uma fogueira unic 
gigantesca e medonha, só tinham infames. graçolas e indecen 
insultos para as victimas. Sujos,. maltrapilhos, nas mãos as. Taca à 
núas e os bacamartes sinistros, semelhaávam, ao. clarão de fogu 


ia 


“immensa, uma légião de demonios que só as: crepitantes labar das 
" Separavam dos anjos. 


t 


— Quando se Menolveren a não morrer assadas na. Coivara Si 
“como lagartixas, abram a: porta e saiam sem susto, que não hay 


a de brigar — disse Joaquim. ; 
|O estalido da madeira, do barro, das telhas abafou e 
á cos momentos as vozes das mulheres. 


“— Que fazem, que não sahem logo ? perganton º M la 


depois de alguns minutos de di infructifera. 
RE 


| Ainda bem. não. tihham prtáriao estais palavras, quando aus 
rente. e: casa, vinha abaixo, atirando MORADA abrazados contra 


e 


ara esta. voz todos os RE q correram á | porta principa! 
É sobre cujos portaes descancavam. uns restos de caibros incendidos. 
E “Descarregando então os couces dos bacamartes sobre a porta, 
ú “izeramna em pedaços, e invadiram o estreito espaço aonde-as | 
a cu ainda não “haviam iouesado. 


> 


Meias da io e dos enchameis anais dao (8) pateo 
a com Cria ás costas, semelhando. uma visão: ignea, phantastica 


À a e Yi Vo 


Nos málvados, sem. se poderem governar, voltaram um passo 
“atraz, não tanto: pela estranha e Tugitiva apparição, como princi- 


palmente por verem. no logar oceupado, havia pouco, por aquellas AR 
“contra. cujo. pudor. a sua brutal concupiscencia se aguçava, peque-. 


mos. troncos carbonisados, em torno. da mesa, sobre. a qual, ardia 
sse momento a ultima imagem, 


de “compaixão do. que as victimas,' BR | 
pa mortas! acerescentou Eid Mulatinho com uns ole 


Era “Trovão do diabo! exclamou o Mulatinho com, indeseriptivo [e 
xpressão. “Não vês que é uma. defunta? El NR | 
Fios A estava na realidade morta. 


me e A) € 


— A Dn Era o Não vês que O Joaquim já a tem em seus bra, 


cos ? ; Pi ER 
e “Ha de ser minha, custe 0 que custar, redarguiu o negro. RE a 
a A “outra é minha — disse um terceiro, a usa voz estre- RE 
meceram irresistivelmente os dous bandidos. RD, 


Era o Cabelleira. 
o | IX 


Profundo revolução se havia operado dyrante uma noite. no ig pe 
intimo do bandido. , | | O 

Quando elle chegou ao couto estava dá resalvido O assalto E A Es 
familia de Liberato, a qual por se achar mais proxima do que “Me a 
qualquer outra, estava no caso de merecer as honras: da priori Ma 
dade na provação. . a 

Cabelleira não deu mostras de que approvava ou reprovava se EA 
melhante resolução. | 


Seu animo, ordinariamente prestes para toda sorte de teme 
ridades e investidas, mostrava-se agora frio. deante do assentado. PD 
acommettimento. Viração suavissima passára por cima do férvido Ea 
charco das suas paixões, e deixára, senão purificadas, de: certo 
quietas as aguas que ahi se ennovellavam turvas e lodosas. Essas 
aguas nunca jamais viriam a ter a limpeza do regato que se des. | 
liza em manhã de verão, por cima de prateadas. areias: podiam, 
porém, perder o lodo e os vermes que se geram e alimentam. em 
N putridos pantanos; podiam tornar-se mansas, como. as. -dos lagos, PRE pi 
“azues como as dos golphos, To 
Ao principio os companheiros do bandido atribuir (0) seu. 
silencio, a sua tristeza e a sua abstracção aos ferimentos recebi: 
dos na luta. Mas mudaram de opinião tanto. que o viram. pegar | 
da viola, seu instrumento querido, que, não só a. elle, mas tambem 
“a todos os do couto proporcionava; nas mãos do. inspirado. toca | pp 
dor, momentos de prazer e consolação. Nr a RR A ev o 
Era de tarde. Os bandidos tomaram por uma verêda. que ja RAS o 
ter à borda da grota aonde chegava levemente a aragem, do ta. Mai 
boleiro, e d'onde se a o vasto sertão oppresso e abra 
zado. ER a o 


E 


Aos sons da viola puzeram-se uns a | cantar, Ritros é a dansar, ç 
“como brincam saltando as crianças na campina. 
De repente Manuel-corisco fez signal para que se. calassem 


is Os salteadores. na razão, porque 0 desconhecido era AM 


na thias. NA 
MR a 1 delles quiz immediatamente estendelo por terra com um 
“tiro do seu. bacamarte. Assentaram porém occeultar-se, a fim de ve: 
verem primeiramente o que pretendia. | 
Ea e Quando Mathias E Ai id por um lado, segundo já dis A 
* semos, os malfeitores sumiram-se pelo lado oppOsto, pé ante. pé : 
a “na, à emboccadura do profundo abysmo. 7 | ; 
| “inha. (0) Cabelleira avançado já alguns Da dEds após os com- ; 
Ro toiros quando uma. idéa subita, actuando sobre sua vontade por 
papio irresistivel, o fez sobresaltar-se, Elle se lembrára de que. 
se. os. companheiros conseguissem apoderar- se do desconhecido, 

Fe: não + Po deixariam com vida. Mas 0 bandido sentia-se naquelle mo- 
mento. tão. “pouco. disposto a contribuir para a morte de um ho- 
“mem, que. não poude, acabar comsigo que voltasse á beira da 
“ grota.. a k 
Es Ci Se eu quizesse, esse desconhecido não morreria, disse de 
Si, para si. Mais não, Se não vou ajudar os outros a lhe tirarem 

RA vida, tambem não o irei salvar. 

to é lodo tinha já desapparecido da superficie do charco immun- 
“do que: elle trazia no coração; restava, porém, ainda no fundo, a o 
“= Como. se vê, a vasa corrupta e pestilencial. À 

“Para, que Mathias declarasse o fim que o levava quelle pon- 


to, preciso foi aero que o gases com cipós a um ara e 


rr com estoica resignação RO arma de sua raça, 

7 de Então dizes, ou não dizes a que vieste, Veado do inferno? 
“perguntára Joaquim. 

Eecaiato À em procura daquelles. que alli estão para os urubu's 
“comerem, respondera o velho, 
TAB Até que emtim, déste com a: lingua nos dontoai 

! pri  Quizeste primeiramente provar o cipó de rego.. 
ud! Mas, não nos dirás quem foi que te mandou a isso ? 

ur Ss REM Quem me mandou! Tive pena, daquellas mulheres que cho-. 

Ee ravam por, seus a e larguei-me a ver se q encontrava. 


CRIAM 
Edo 


— Para mao no de ter sempre franca a sua pa 
“bem, “que eu. sou “incapaz dé. as “offender. GE 

— Então, se lá dios não nos deixarão entrar 
E “Joaquim. i 


Ri 


fa “Pois está! dito. Neta côratigo; disse 0 Mulatinho. 
— Mas tu o amarrado, bem amerrado, gia, de ad 


eo - Se nos facilitares a entrada, pódes ter por certo que nã 
haverá quem se atreva a tocar-te em um cabello siquer:. DNA 
“  — Bem sabes que não precisamos do auxílio de pessoa. algu Ro 

ma para tomarmos conta de uma casa onde só ha mulheres choro | 
' nas, observou FORGniIL | Mas. sempre | é melhor entrar sem, fazer 


rd Era quasi noite, ejá a jua espargia : a uz suave por “sobré A 
ne solidão, quando se acharam novamente na beira do despenhadeiro. 
Eh “Segundo um plano assentado. entre elles, quatro. seguiram. com 
ao a no "Mathias pelo lado por onde este havia descido, emquanto os outros, 

a dean pelo Paio opposto, se diria ao Es a a de 


E 
ER 


“seguirem a seu destino, | Ei a 15 E 
| No momento em que os malfeitores tomaram a p= dIochad 
“engenhoca, um cavalheiro, que entrára. na matta por: secretos. ata 
"lhos, fóra dar com o Cabelleira em seu retiro. Era. Theodosio, 
“—— Arrumem as trouxas, e mudem de acampamerito.. a 
Foram estas as suas primeiras. palavras. e ha Far a 

— D'onde vens tu? Que diabo tens, “Theodosto ? Pa 
ug - Vêm ahi soldados que nem terra. RE AI 
MO ad, Quem te contou semelhante cousa ? CR Rr 
E RE PO a Eu que sei. O governador está. comendo Jogo pelo. que a 
“zemos. na a E procissão. ; x 


x 


, como. era, dp tade previra que não fica- 

em punição o crime que haviam elles commettido na villa. 

Ora, Theodosio! redarguiu José com mostras de fazer pouco 

do que Ho. dizia o. camarada. Eu, Ros ser. bicho do matto, é que 


gem por esse mundão de meu aum RE elles mandar contra 
o os. soldados que o Pren,. que não me apanham, ainda que 


aa Eu sou “cabra AuRE o en fio Droseguiu Cabelleira, 
di se engana commigo é é porque quer, o a unha no chão, 


olho em. cima. As mattas de Serinhãem. nd nneia:? Goitá, 
anna, Parahyba, RioGrande ahi -estão bem fresquinhas 

esconderem em seu seio a onça pintada. E' bom que 

Se 0)  Eovernador duvidar do meu sério, sou 


à villa, e lá mesmo vou mos 


e “Eu nunca eine de trazer a faca e o bacamarte prompti 
- nhos 1 para, o serviço. Quem quizer, venha ver. 
ae Está bom. Até já, disse Theodosio, despedindo-se para 


Não, dr AO está ahi. Veiu Hub de mim, que não me es. 
“Vou RR io pela porta, e do conversa com. algum 
a fim de ver se e 


não! é mão o que queres fazer. Mas olha bem, não cias 


b “alguma ratoeira. 
- Macaco velho não mette mão em combuca, respondeu Theo- 


AA de- 


nas e criação ? ; e Ep 
ita Elle era camarada, é verdade, Mas metten-selho. 


ne nosco. 
mm Tidra estás dizendo ? 


ps 


" ceram, encontraram gente. Fizemos o) bonito em. poncas 
Estão todos dentro do grotão. 


, 


— E que vás tu ver à engenhoca ? 9 


. Zermos a nossa, mudança, | se a tropa vier perseguir- nos. 


— Amanhã pela manhã teremos um lote, e poderemos me a 
ad em meio antes que o tropão bata por cá. 


fazendo pouco adeante um angulo, seguia em linha : mais 


nos recta até o povoado. 
ira 
Ao passarem por baixo de uma pitombeira que no. pi e 


“Theodosio. 
lha, e os dous cavaleiros vieram á terra. ARM 

| — Diabo! exclamou Theodosio contrariado e portar 
“alguma curuja que abalou da pitombeira. E o a 
Não se havia partido só | a to mas tambem 

e cangalha. 


UP Lae A Fi 


2 


a ms cilha partida, a cangalha arrebentada, tudo me parece k 

aviso ipara que não: faças a viagem, disse 0 Cabelleira. | 
= Estou já em outro accórdo. Deixo-te O cavallo e vou a pé, 
“Cavallo é. que: me está encaiporando. 


o nminio Theodosio seguia pela beira do tio, o Cabelleira, 
qu “havia tomado a direcção da engenhoca, dava a volta do ca 
er “minho, e descobria. a casa envolta em chammas cujo clarão sinis-. 
tro iluminava. a estendida solidão. Em breves instantes achava- 
se. “entre nt contpanheiros,, e cortava, como. Vimos, . a porfia do 


: — Trovão ne do Mutatinho sobre a posse de Luiza. 


ERA Luizinha! exclamou. o bandido. Tu me: pertences. 

a Que dizes, Zé Gomes? interrompeu, Joaquim, Fen Dadas bem 

pis à o que é . Houve tempo em que jurámos, eu e ella, per 
r-nos ma mocidade. Chegou a oecasião. Ê 
— Atrevos: te a mo em. juramento! Não sabes o que estás 


lizendo. Esta RR é minha, e quem fôr homem que se metta a 


a em não havia nrótertta estas palavras, ando o Ca 
belleira puxava da faca. dando mostras de GuRrer ferir com ella | 


ps zé Gomes! ritou este. Já te esqueceste de que sou teu 


Rae o SA Os outros malfeitores reuniram de. em Eos É 
E a duas hyenas su PRA PAGUEI despedaçar-se mutua- 


ctestituo a mulher, Fujamos todos, 


“a a us ie : 


| Neste momento, uma voz roda e Sua resoou. na 
nãão. Foi a voz de Luiza. ; 
—. Cabelleira, disse ella, terás animo para ferir tem mi 


O braço do bandido descahiu incontinenti como sé aquela voa é) 
“Mbe tivesse cortado os musculos athieticos. pra 
-—— Meu pae! exclamou o desgraçado. Um pae não. toma E 
mulher de seu filho, Mas já que o queres, fica-te com ella; ac 
iennencesito voltando-se para Joaquim. Cabelleira vae desapparecer 
pare sempre, e sem o seu auxilio hão de cahir nas mãos da. jus ú 
“liçartodos os que me cercam. A tropa ahi vem, | fra 

A tropa!. gritaram os malfeitores' sobresaltados, oia dh 
ans para os outros, e todos para a solidão que, ao declinar. sa mo 


f qo 
mendio, retomava seu aspecto equivoco e medonho. de 


Tendo assim fallado, Cabelleira: deu o andar na direcção da 
strada. Seu espirito estava abatido, seu: coração. despedagado. pelo. Rd 
galps cruel que lhe havia vibrado a desgraça. A 


Emtão Luiza, vendo assim perdido o ultimo raio de esperança | 
"ceue ainda a guiava no meio das trevas do seu infortunio, excla | 
REQ: A Pça 


-—— Meu Deus, meu Deus, que será de mim ? E 
Joaquim entretanto tinha-se atravessado deante do. Cameitor 


. 


cera Todo o assassino é cobarde, 


— Porque nos queres deixar? Rag Ta elle ao. filho. No mos. À 
mento em que mais precisamos de ti, é que tu nos desamparas? 
“Não sejas máu, Zé Gomes. Eu te perdôo a desobediencia, e tas 


Cabeleira atirou-se a. Luiza e: tomou-a nos: braços, com irene 
“sil de hailucinado. 


Volvendo um instante depois os. dies, ao redor, não viu. um 
“só siguer dos companheiros. Peretrados de panico terror, todos 
Einbam corrido, sem excepção de Joaquim, a occultar-se na: matta. 


-— Tamos, Luizinha, disse o: bandido à moça, : com termura. 
- Ninguem a offenderá, ninguem. dr a 

— E minha: mãe ?! soluçou Luiza cahindo, que .a: PRE 
me im, metter entre ella. e Florinda, e que Rue a: terra estava 
Nato acahado: para ella. ; 

O bandido conchegou-a ao peito e abafou- té as. ultimas 3 po 
TAS COM Um. beijo. 


Ce OLCABIRUDIIRAS do aa 


"Que valeu a Luiza ter-se libertado das mãos de Joaquim, se o 
Cabelleira a prendia em seus braços possantes e athleticos ? 
'— Sólte-me, solte-me — disse a moça. ao bandido. 
+ Quer ficar aqui ? Não a deixarei só, 
-—. Não se importe commigo, Siga seu pae, que eu. irei para 
minha casa. Não preciso da companhia de ninguem. 
Com esforços sobre-humanos Luiza tentou libertar-se das. suas 
prisões. Foram inuteis esses esforços. 
| Se não me: soltar, ha de ver-me cahir morta a seus pés. 
já “Ela tinha podido Au o do facão do malfeitor, e o vol 
E Eai) contra, si mesma. 
: “o "Cabelleira parou, e soltou-a. 
im Que. pretende você fazer, Luizinha ? Não item pae, não 
“tem mãe, não tem quem por si-olhe. Para onde quer ir ? 
“— Quero matar-me aos pés de minha: mãe. | 
-— Isso nunca. 
ç vd NS oro esforço nem luta, elle a. desarmou em um momento. 
Rs “4. Depois perguntou com a voz. mais branda do mundo: 
E É — 'Matar-se porque, Luizinha ? Não se lembra de que me pro- 
metteu ser minha mulher, quando um dia nos encontrassemos ? 
Read 24 A fiz esta promessa. com uma condição, que você não 
cumpriu. 
“-— Pois bem, Estou prompto : a cumpril-a agora -—— tornou elle 
com ternura. , 
-— Quer enganar-me, José? Para que eu acreditasse em suas 
- palavras, fôra, preciso não o ter visto levantar ha pouco a faca 
- contra seu pae. é 
; — E' verdade; assim foi. Eu estava fóra de mim -—- respon- 
Ny "deu elle — com ar pezaroso, que indicava remorso, vergonha e ar- 
MR rependimento do feio acto que tinha praticado. Mas que importa 
isso ? continuou elle. O tanto mátar já me aborrece, e eu quero: 
mudar de vida. 
— NÃo creis. não posso crer no que você diz, NRO Luiza, 
-— Nem se-eu jurar ? 
metia sei! 
'— Que razão a para duvidar tanto de mim, Lútzinha? Es- 
tou vendo que você nunca me quiz bem, 
“— Eu é que posso dizer isso de você, 
— Se eu não lhe quizesse bem, não a tinha deixado livre como 
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qo Podia, e póde. ainda. matar-me, mas fazer isso nu; 
“depois de. me. haver tirado a vida. à 


o Co os Mi RD 0 Cabelteira, apertou Luiza noyamen- de 
RR: contra o peito, onde lhe ardia o jERAÇãO em epa de em- an 
“tranhado amor. À 
| — Deixe-me, José. A quaa que você oftendeu, aquella 
ma arrancou d' entre os meus braços, dalli o está ea e am U- 
* diçoando. | | | | VA 
E - — Perdôe- -me, não. me odeie, Luiziúha, por. sua. “bondade, e 
- pelo muito que nos queremos nos “primeiros annos, Se eu a pri 
vei de sua mãe, estou prompto a protegel-a d'agora. por deante. 
é - Pelo corpo de sua mãe, juro que farei isso, Luizinha,. na | 
+ Jurará tambem que não ha de Hrar mais. 1a vida de, nin. 
ç guem, ainda que seja de um passarinho ? 
'O bandido reflectiu um momento. 
— E se me quizerem matar? Derguntou depois. 
ma Fugirá — respondeu. Luiza. ERRA A a AU 
'—— E se não puder fugir ? E es Ria A no se 


did 


à 


CT Bu quero que você jure, Cabeleira, que em caso “nenh 
H derramará mais sangue sobre a terra, “ouviu? Se não tôr assim, 
tudo estará acabado entre nós. à ap dee gs 
-  — Pois bem, Luizinha, Eu o juro, o “malvado | será e 
- em deante homem de bem, 


RE “Luiza fitou-o como um anjo deve fitar um. demonio que 
f “mette ; ser anjo. O Cabelleira, porém, não lhe deu tempo. para gran-. 
Aa Pg contemplação, . porque de chofre a tomou pela terceira v : 
hos braços febris, e desappareceu com ella no meio: da escuridão. | 
NE Saltar ao cavallo, vencer o vasto pateo,. galgar a cêrca, 
vez de ir em demanda da matta, voltar ao ri 
o “destemido sicario. Luiza deixou-se conduzir em silencio ao : 
“do fatal desconhecido, RO ara O 


no POA “Seu primeiro cuidado, ao ver aquelia visão aterrador 
|  afastar.se da margem, e metter-se em, um, " alagadiço que 


” 
“ 


| | Com a dean CR o re e em. 
ó, e a poderosa. vegetação aquatica reduzida araras touças. que. 
| “mal encobriam uma Pessoa sentada. | | 
a DM pa Esperemos aqui, ainda, que Passe a tropa « que vae para 
TO povoado, gb | - 
o Luiza conheceu. que. estavam em. Dúriso, e não fez a menor 
É  opposição. Atravessando o cavalo deante de si, accommodaram- -se 
o “ambos de pé, do melhor modo que puderam, Luiza a rezar como. 
“costumava. nos momentos arriscados, Cabelleira observando em 
profundo silencio, através da escuridão. da noite, a matta que ap- 
* parecia, como gigantesca. e estendida PROlE, do lado opposto da. 
- Planício deserta e medonha. E da 
vi O: mancebo não se enganára. Era de feito EM Que vinha |. 
E busca dos salteadores. ia a | RIA 
“Os Delotões encaminharam-se bara as emboccaduras das vere 
“das. Não havia. mais que duvidar. O segredo da encoberta estava 
o. poder da justica. | na 
E — — Estão perdidos, disse o Cabeleira commovido, Se foram | 
tomadas as sahidas que ficam. do lado do (Posni nenhum se sal- 


RARE Como, impellido por fio irresistível, Éo) Cabelleira, PRA Ee) an- 
dar para o matto, RS 
H " — Que vae você fazer ? pergantou- lhe a pa com inquieta. 
a ni atravessando-se na frente dele. 
Cw — Não se assuste, Luizinha. Vou defendel- -0S,. 
E E Bia antes que vae morrer. A aah 
— Não, O que eu vou fazer é matar Rent sem piedade, acudin 


, » 


| repetiu Luiza. que valen então 0 juramento di 


Ro disse elle, cahindo em st. o e it Ma 
5 que quer que eu faça ? Pois não hei de ir'ajudar os meus a  sahi- ETA 
D “rem da. tribulação em que se acham ?. | RO 
RO a Elles são muitos e valentes, réspondeu Luiza, podem. E Wi 
: dispensar o seu adjutorio. Demais, você não per tence mais & elles, 
ui mas a mim, a mim só; ouviu, José ? 


—. Sim, eu sou seu, Luizinha; “eu pertenço a. você O bo 


O Onrindi estas palavras, ella RO ao chão PeuE, olhos mais 
los que as estrellas que brilhavam no céo, cdi Ad o 
— E, Você, fez bem em lembrar (5) juramento que ha pouco, 


“o CAsBuLRIRA : 


HARI 1 A proseguiu. “0 'Cabelleira, pa não: pedi ver meus s companheiros 

“em perigo sem: correr para junto deles E defendel-os. Se não fosse. 
você, Luizinha, eu já não estava aqui, Mas agora me. Tembro;. 
saiamos sem demora, que talvez seja ainda tempo de os salvar por 


outro meio. nar 
| Ein menos de um instante acharam-ge onda, no cavall 


"que 0 bandido poz a galope em direitura ao Tio. BR 
| — Para onde vamos nós ? perguntou Luiza, à apra da so 
" Presaltada, ao destemido matador.: Aonde me leva você, José? 
= Não falle, Luizinha, não falle, que pelas suas palavras. po 


h 


' dem vir sobre nós. | 
Nesse momento a detonado de alguns tiros e as vozes de um % 


clarim, pregoeiro de não sei que operação militar, indicaram que | 
a força tinha dado com os bandidos, e que dp aviso . a 
que fugissem seria inutil ni 
Vo" tarde, disse o Cabelleira. Já mão é possivel a salvação. — É 
Mas hão de ter-me ao pé de si na sua, derradeira, exclamou, saltan- 
do do eavallo abáixo e dando mostras de querer correr ao logar 
do perigo. a 
— Cabelleira! exclamou Luiza penetrada de terror. Você: ta 
animo de desamparar-me neste deserto ? Não, não ha de, ate E 
isso commigo. Veja que eu sou hoje só no mundo. RN a 
O bandido parou incontimenti, Estas palavras foram erilhões. E e 
que o prenderam aos pés da adolescente. T Re 
“— “Tem razão. Luizinha, 
— Fujamos sem perda de tempo, accrescentou ella 
Nesse momento uma das escoltas sahia da matta, 
Grande victoria tinha sido ganha pelas armas reaes contra. o 
destruidores da propriedade, ma e vida de inotfensivas povos . a 


NES E 


ções. 
Innumeras partidas militares já tinham sido expedidas contra 
os malfeitores sem resultado. Na ERR 

Pouco depois do cannibalismo perpetrado no primeiro po b 
go de Dezembro de 1773 na ponte do Recife, O governador | Ma- | 
nuel da Cunha Menezes fizera seguir contra elles uma Pas con w 


e 


sideravel. 


“sido possivel, “é 
rumo que haviam tomado es criminosos. | Ena 
Dennis cuja taverna foi banido declarou- unfcamento Ei 


“sem lhe: dizerem | para onde. Não houve promessas nem amemgas» 
bastantes a obter delle: “declaração mais formal e menos Incomies. 
a do que esta. 


io egfsoguia Q tim desejado .' 

Tanto a que seguiu ao norte, como a que seguiu ao sul, ba 
| teram mattos, atravessaram rlos cheios, empregaram emfima sos 

' maiores estorços, inutilmente. Em mais de um logar, ou de mm 

- pouso, encontraram vestigios da recente passagem dos bandidos. 
ou da sua acção destruidora e fatal; mas nunca lhes foi possivel! 


“ciam pelos seus tristes feitos, que todos-tinham: visto, a quem gs 
|. si todos tinham pago pesado tributo, mas que illudiam a visitam 
: cia é zombavam: dos esforços de- todos, sem excepção do poder Dl» 
ii “Plico..| Nuvem: miraculosa envolvia-os, ocenltava-os aos olhos da 


justiça e da lei, que tem em toda a parte vistas penetrantes q pez- 


“tenebrosos antros saboreavam o corrosivo prazer que proporciema q. 
“roubo, | ea impunidade. Esta animava-os á pratica de noxos qrh- 
“mes, e expunha-ao publico: descredito a administração menos digns à 
de temer-se, ao parecer delles, do que o particular que meitaz 
vezes: resistia, defendendo a sua propriedade, e na defesa e reshs 


“por, “elles com tal firmeza que nunca deixou de ser fatal. 


| “tava: “aquellesvestorços, — à falta de população, de tropas e de es 
“tradas, “embaraço que era. favorecido indirectamente pela indiffa-. 
“rença. dos. mais fortes, e directamente pelo temor da maior earda 


“mentou de reivindicar os fóros da administração assim afironta- 
dos: de e ostensivamente pelos sobreditos malfeitores: 

ai “Com esta mudança :de resolução coincidiu a “sua promoção 

“ logar de. governador da Bahia, Em 31 de Agosto de 1774 Eis 
«gava elle a José Cesar de Menezes, 'a quem já nos referimos, mg 
“medeas do governo de Pernambuco, então, como ainda hoje, dittb- 
«Seis de sopesar. y 


á O CABBLLIIRA a à g 


gd 


E ala tinham de fetou ado em mas que se haviam retirado - 


Tempos. depois novas nattidas foram mandadas a ver ge gg» 


“dar com. os tres personagens, typos lezendarios que todos comiam. 


“serutadoras a que ninguem se encobre por muito tempo. Nos sexz-. 


tencia. “os: feria, embora tivesse de cahir aos golpes descarregam cs, 


bo) 
já 


Cunha. de Menezes, convicto da imefficacia dos seus: estores 
Fogos. contra os quaes se levantava, além da audacia e eynismo tos. 
a malfeitores, um triplice embaraço que mais do que estes contrap- 


"dos moradores, renunciou ao empenho, que por muito tempo ati... 


“José Cesar teve-de Edit a sua. attenção para: a guerra com a. 
“espanto; e quatro mezes depois de haver tomado conta do mm 


aos 


verno, fez partir para ; a Co ia ao Sacr mento, 


 Eimento da atada AO dj 
“Em 1776 tinham seguido do Recito para aquella 


“de a 400 pernambucanos, im ! Es Na na 
at dt. 


.s 


ENA Ata guerra seguiu- se a poste, « e es peste, a tome, « como, q 


53 
Sr 
+ 


ua José Cesar era: activo, energico, estorçado. ed 
OICTiDE: Confiava no poder da autoridade, e tinha. por. 
havia de restaurar a tranquiilidade ea Rena privad Ss, e 


“tabelecer o dominio das: leis, 


assumpto, deu ordem a seu secretario. para. que expedisse 

nome aos capitães- móres de Iguarassw”, Itamaracá, Varzea, | 

renço, Santo Antão, Tracunhãem, Nossa Senhora da. Luz, 

tão, Muribéca, Cabo, Ipojúca a E circular £ 
“Ordena o sr. 


a e 
onde se ha pai celebrar junta a. fim de tratar-se do ps 


ç 


Bi ver em seu Mistriotai] Ê Age Rr : 
NO, dia designado acharam-se presentes, onze, | 


Depois do almoç durante o qual lhes. disse, explicou e » partl 


cula: risou todo o seu pensamento, convidou-os o governador. a che é na 


“garem até aos paços do Senado da Camara de Olinda. | 
| Uma, galeota, que estava âs ordens em uma das rampas do pa ai 
lacio, os recebeu e os conduziu à capital ilustre. ; 
A sessão da junta foi secreta. | 
Hu “Todos presumiram “que a fome e a. peste. eram os motivos 
tn ciDa ca da reunião, mas difficilmente conciliaram esses moti- 
- Vos, que. estavam. no publico dominio, com sigillo que se guar- 
“dou durante a sessão, e continuou a ser mantido depois do seu | 
encerramento. ; E 
“Seguiram-se, como é facil imaginar differentes versões e Ele 


zeram- se donsos + f variados commentarios, 


] 


dr Ro as “Veia Togo : a “pálio lembrar igual ajuntamento que se verificou 


Ni + 


- 1727, sob (0) PENN GINO de Date nomas Pereira, eo imposto ae, 


a dos principes de Portugal. 

A Cuidou- -se em oppôr á à forçada contribuição, caso viesse a ve- 
rificar-se, a resistencia. que naquelle tempo in ar os ao 
od ribeira Ee. “Francisco, 

“Mas passaram- se a e semanas sem aus boto algum, publico, a 


er Ana a segredo. 
Ea manhã um. batalhão de on Rn ento muni: 


PR 


geo as op mas. ano mais dan nas 1 regiões officiaes, ou. 
y governativas, correram a palacio a verem se podiam, pelos meios 
ue Rca a astúcia pertida e servil, inferir das palavras de José | 
AA TAN) na intimidade, o destino a que se dirigia a columna | 

Hj . inesperadamente. posta em armas e a caminho. O sem. 
a Et governador, porém, semelhava , uma superficie plana; 


7 papresentava uma só ruga que pudesse trahir oceulto desgosto, pt 


: as onde de José Cesar, não asia no  deniid d lo 
nos, palseReaa | e reserva do mis tinham encontrado na Ra 


aa absoluto a respeito do cite dan que preoecupava. os 
grandes e o popular. 

A curiosidade publica mostrou-se dentro em pouco ni 
excitada com certas noticias trazidas do interior pelos boiad 7 
almocreves e estafetas. Em todos os districtos, por. ordem, 
respectivos capitães-móres, de accôrdo com os coroneis de. orde- 
nanças, se tinham levantado milicias locaes que evidentemente ge 
apresentavam para um fim de grande noite a- julgar Pela 
apparencias. 


Das sédes de alguns desses districtos já os destacamentos 
haviam marchado para certos e determinados pontos que os Ri 
formantes não sabiam dizer. | 

Emtim, tendo reunido Eidos estes lepsitoa de. duvidar a! dida 
decidir, e os tendo pesado na balança da critica, arte ou: sciencia 
commum a todas as sociedades ainda as que se acham no estado 
mais rudimentar, julgou-se o publico autorizado a affirmar que se 
tratava de effectuar uma diligencia de alta monta, para pel, qual. ti- 
nham de concorrer simultaneamente as differentes forças: Tocas 
de combinação com algum destacamento. da capital. 


XI 


“ Antes de se haver movido da capital (5) PARE gia MAN que fo 
estacionar em Afogados, srande. confusão dominara nos: espiritos 
dos habitantes desta localidade. à 


Foi o caso que pelas oito horas da noite, pouco mais ou u menos, 
dous vultos se tinham ido collocar defronte da ta de Thk 
moteo. 


A alguns freguezes e rede ntadires do taberneiro causou 
paro o mysterioso par que ninguem se animou a ir reconhecer, | 
não obstante a todos parecer elle equivoco e digno de receiar-se. di 

Não se podia confiar no tempo, principalmente nos. PoRoRas 
“atastados da villa, ; A SA 

ie E BRR e repotiam: se a cada canto. Na propr 


O Ria óto se: idesontiánse,. como: “em oldad occasiões, 
/ e “e medonhas ra ms seu. penosa há indivi. 


ho, pc pra 7 
nsa. ana geral à na provineia. Era, uma tabema, tradicionei 


9 a para o : 
(0) Por Mánito.: o filho: dao viuva, a. rapariga infeltr 


ae 


ncontrar debaixo MT quan telhas do casebre largo | a 


sum Frequentador, exaltado Ea di 'ameaça- sa 
| ne iodo elle, abri ERC 


é e ea 'a sem. 4 cachorro magro. “Mas os uma “cousa. o 
e na pe Ainda que: me. db ac tia amo me estole, ii 


dados da casa eram um cão e “dous gatos. “Estes u time 


j a “com elle 4 mesa, quasi no mesmo prato, e, para ber 
“dormiam, na, mesma dedos 


bo “retirado a freguezia ão dia, disse Thimoteo com a maior 
| mm en entrar sem susto, que o Thimoteo é a 
Um 

aram 


a janellinha in duas. 


— Ah! Já sei, 


Querem cetar commigo. Não ponho. 
Os desconhecidos entre- olharam- -Se como si se. con 


— Não façam ceremonia, camaradas. Naquella. mesi ha, 
alli vêem, muito fidalgo tem feito a sua refeição. Tir 


potes, si querem estar á vontade; e esperem um dana 
ha demora. 


“boa estatura, côr ti olhos scintillantes e nada 

"gado ao casco. O nariz um Pouco rombo estava | em desharm ria 
“com. as outras partes da cara onde se lia uma expressão 

“ dacia, que res audio bem á Ran do (SOFRO r 


gulo adia, o cabello: pa estavam claramente indian 
do. a sua proveniencia africana. Ro 
Por baixo dos capotes, já velhos, cihgia- lhes os rins um cinto 
de couro d'onde a cada um pendia uma espada de ponta direita. 
Eram as espadas as unicas armas que traziam à vista. 
y É Sentaram- -se à mesa sem tirar og chapéos de palha com que 
“estavam cobertos. 
Rr Vinho ou cachaça ? perguntou o velho, apontando, de volta, 
Err “na porta, com uma penca de bananas que lhe vinham cahindo dar 
E mãos de maduras. | 
o — Vinho, disse o mais moço.' | 

—. Traga da canna para mim, accrescentou o outro. 

e “Muito bem, respondeu Thimoteo. Olhem: o pão é da pa 
“daria do Zé Braga, o peixe é do Viveiro-do-Muniz, a. farinha é da 
“Muribeca, e as bananas são do meu quintal. A cachaça é do em 
q * genho do Mendonça, e'o vinho é puro de Lisboa. j 


No tih da ceia, que as reiteradas libações prolongaram, e que 

ço correu. animada, por mais de um dito, um gracejo, uma sentença 
* Nicenciosa, o '“rihimoteo dirigiu estas palavras aos hospedes: 

º Rca Não pis má esta. Dei-lhes da Pato sa sem saber quem 


— Assim ut ser, disse o can “Mais de uma vez tento 
“comprado aqui o meu vintem de aguardente. 
/ —  — Isto é ouiro cantar; já vejo que somos conhecidos velhos. 
= - Tão conhecidos somos, seu Thimoteo, replicou o cabra, que 
“tomo. a liberdade de o convidar para um PaBaRIO agora mesmo por 


açã 


“esta. “estrada afóra | o 


DO la Nonpa-Sentiora: da-Paz re: -me de tal, disse Fndinoteo io 


— Heim estou vendo, disse Thimoteo. Mas sempre les quero 
“dizer: 0 crioulo Gabriel sabia muito bem jogar a espada, e melhor 
E faRd, mas o Cabelleira o lambeu. 

É — Ah! o Cabelleira? disse o negro. f 
er Aa Sim, senhor; elle apparece por aqui ás vezes: eu o tenho 
Edo fazer proezas de espantar. 
Rs Seu Thimoteo, disse o cabra, levantando- -Sse, fez bem em 
allar no Cabelleira.. Ru quero da ao senhor uma cousa. 


ta Mai é é A a e nós não nos, Nodeinas demorar. mais, vem. 
ou não vem ! ; : E 


“aterrado por Ni do Finalmente comprehendido que ppp soh 
“dos: olhos dous inimigos. 
— Saberá depois. O essencial é ar nos acompanhe. 
— Não: posso fazer tal cousa. E 
“Thimoteo recuou instinctivamente quando ouviu. as uliisane, 
“palavras do desconhecido. Este, porém, em um instante 0) tinha. 
segurado pelos pulsos emquanto o negro ai passava uma Neo 
nos braços. 3 
— Como é que me fazem: isto ? perguntou Thimoteo. Querem E 
matar-me ?. ER no 
—— Não, senhor, disse. o cabra. Você ha, de. chegar vivo, bem 
vivo a seu destino, ainda que o Cabeleira se metta a tiralo. doa vá 
nossas unhas, o que eu duvido, A X RAR 
— E a minha venda? | 
-—— A sua venda fica ahi; nós não-a levamos, 
— Mas... roubamsme tudo, tudo. 
— Não tem você roubado a. tanta gente ? o 
— QOra!-Feche bem as portas, e avie-se, que é tempo. “St não 
quer ir pelos pés, irá. amarrado como um porco. e dE 
Thimoteo aceitou, contra vontade, já sé vê, e por não. ter. U 
outro. remedio, à situação que se lhe afigurou irrevogagvel.. 2 aa 
— Vista o seu gibão, que você vae ser ie a. ento 
nobre. 


-—— Ah! disse o vendeiro, respirando, mas não sem, grande os 
panto, que mal distarçou. 

Pouco depois os tres convivas seguiam, a: RR “hai RR E 
“estrada, de Santo-Antão. Tendo deixado a taberna, cujas. chaves . 
o Thimoteo levava comsigo, por permissão: dos desconhecidos, ha- | 
viam estes pouco adiante: entrado com: elle:no matto para . toma- 
rem dous cavallos que alli tinham deixado occultos. Em um delles SM 
montou o negro, e-no: outro montaram o cabra eo vendeiro,. este | 
passado de medo, que o caso não; era. para menos, aquelle: guardam». do 
do-o na garupa, e tendo uma faca nua na mão. Tomaram nova 
mente a estrada, e logo: desappareceram: como. sombras pandas 
cas, no fundo. da escuridão. 

Conforme a deliberação mil no. do da. camara j He 
governador, capitães-móres: e coroneis de ondenanças, a, busca dos 


Pç o governador, fazem-nos fia 4 
Ares ea guerra, Matam. a RAnEne oa 


| nos antas ide e nao dani o noto E economia e A 
trabalho: honesto. e esforçado da: propriedade alheia, vão consu- 
mil-o nas suas. orgias e delirios, A? sua passagem o pobre não 
“fica; privado. sómente. das suas migalhas; “fica tambem privado da 
- sua honra, da honra das suas filhas, si se não atrevem a fazer 
-* hoje: o mesmo. aos ricos, e nobres, «amanhã o farão, animados pot: 
o um longo. passado para o qual não posso volver os olhos sinão 
“com tristeza, porque-elle me diz que aos meus predecessores faltou. 
animo. para, esmagar a: hydra do crime, ou que foram elles indif 
ferentes. aos. males privados e publicos: que resultaram da. impuni: 
dade | della. Não quero. que o meu nome passe à historia d'envolta 
“com essa. impunidade; ha de passar como lustre da auetoridade 
“a e se , az “respeitada. por. cumprir com zelo e coragem os seus 
ley Pos, entre. os quaes os conta o de. castigar, os delinquentes. 
Fi que. os senhores capitães-móres e. coroneis hão de auxiliar a . 
É dministração, que nestes intuitos. não attende sinão à gloria de 
s magestade, que Deus guarde, e á paz e felicidade dos povos. 
VÊ, A falta, de tropas será supprida “pela : creação de milicias provi 
Wi “sorias, e locaes. para o fim unico de. acabar com os coutos dos 
facinorosos; ea “de dinheiro selo-ha pelo erario regio, que segun. 
ç me autorizou sua magestade, por carta firmada por. sua teal | 
mão, ia por emprestimo | a A nda para a man-. 


o “maiores mai vinte menores de quarenta. annos, com exc 
a mente daghellos que por si dessem outrem. NE AGU 


q E Ei leva para fóra da terra para combater o estrangeiro. | 


H os capitães- -móres conseguiram desvanecer as ala noi 
: | de aitirmações RR o dt pai dr 


e ea honra era digna e GieitAzInaNts on TENCnedia por um a 


) e Brno da parba, Hoje, as PrOprIAs palavras HER reis tornam atraz 


H a honra tem-se refugiado nos retiros com medo da publicidade, 
; que a expõe a geral pouco caso. 

| E subido muito nas sciencias, “industrias. e art sem NH 
RANA da arte de governar; a em “ponto ay honra, em vir 


“dos quaes, de passagem para o Recife, entravam na taberna, ve 
“biam nella o seu grogue, e algumas vezes até alli pernoitar n 
No dia fatal em que o famigerado bandido Ho a vida aos ao 


o do dobrado delicto. 

| "O commercio illicito do tilicinbio, a sua aa fama, as ua 
im estreitas ligações: com sujeitos mal vistos de. todos, princip: 
H la mente com o Cabelleira, deram-lhe a convicção. de que. qua ue 
o diligencia Que MV Esse por fim a prisão dos delinquentes asa 


“Duas praças de sua confiança foram por. elle encarregadas de 
varem o velho á sua presença sem que se soubesse para onde 
“nem como elle fôra. Alexandre, o negro, e Valentim, o cabra, que 
-  Yimos ceiando com Thimoteo e que por sobremesa o prenderam, RR 
—. foram'as taes praças; e 4 vista do modo como se houveram, ca. 
» balmente justificaram a confiança do capitão-mór. ES 
RAR Ta amanhecendo quando os tres cavalheiros se apearam na 
- borta deste. |. | x 
ER E) AR casas. do povoado estavam ainda fechadas, e ninguem os 
"Viu entrar; o capitão-mór, que levara a noite em claro, à espera 
peido “dos seus commissarios, foi abrir-lhes a. porta em pessoa, 
aro iThimoteo, posto em confissão, negou. tudo ao principio, sahin- 
do-se, com varias evasivas, das rêdes que lhe lançava o capitão- 
mór, perito em interrogar. da om 
"Quando porém viu a sua vida ameaçada: quando formalmenta 
- se lhe declarou que a sua morte seria inevitavel si não auxiliasse 
“com lealdade a acção da justiça na busca dos criminosos: quando 
"O Alexandre de espada desembainhada, e o Valentim de faca nã 
; o mão, receberam do capitão-mór ordem para infligir-lhe a pena 
ultima dentro da capoeira proxima; quando se viu arrastado por 
| elles ao theatro onde se lhe destinára o tragico fim que horroriza 
“todo homem — a morte natural, o instincto da propria conserva- 
= eão retomou ao calculo e ás manhas do vendeiro os seus direitos. 
“Confuso e abatido, Thimoteo acceitou o odioso papel que lhe foi 
- distribuido naquella grave representação em que importantes in- 
— teresses e muitas vidas iam correr imminente risco. 
a Ze “*Thimoteo conhecia todos aquelles logares onde tinha andado 
- . na sua mocidade em dias de feira de gado. . 
o A secca que estava devastando a provincia tinha-lhe propor- 
cionado occasiões de conhecel-os melhor. A escassa farinha, os 
“poucos. legumes e outros comestiveis que appareciam nas feiras 
geraes, eram logo comprados por atravessadores que os iam reven- 
“der com usura no Recife. gu - | 


Epa 


“Nos primeiros tempos Tihimoteo Tesignou--se a ver passar os 
a productos no poder dos atravessadores; mas faltando-lhe esses pro 

* ductos, não só para os expôr na sua taverna, sínão tambem para o 
he “proprio uso, tomára o accôrdo de ir pessoalmente um sabbado por 
: “outro a Santo-Antão prover-se do necessario para a semana. Quan- 
Papo, Do Cabelleira estava na matta, Thimoteo ia ter com elle e lhe 
E “comprava por quasi nada o que muitas vezes tinha custado a vida 
'do pobre roceiro, que deixava mulher viuva, e uma infinidade de: 


í 


* filhos na orphandade. | fo a 


ao “Destarte estava . 
“jam ter á encoberta. onde entrava com familiaridade, e 
a amigo. ER so 


oe o capitãos mór aguardou ancioso a noite docuinie, j 
io começo á batida da matta. Com o fim de iludir, porém, a 


“panhado, a fim Eh não dor na Hi de. quem quer que TORRE 
Tanto que anoiteceu, (9) epitAp a neo: ordem Pato que Va E 


Quando Walendni viu os ladrões domireti a 
ae caminho da engenhoca, desceu-se da. pitoninapedr onde pao 
montou no cavallo que tinha preso. de prevenção dentro de 
uma moita, e correu ao engenho. A tropa moveu-se incontinent! 


sob o immediato PoruaDO, do CoPi NAa In 


TIRO havia voltado ao seu posto, foi informal-os da. pane 
malfeitores. Assim, pa se estes, Runas voltaram da, “g 


“de alta justiça. e 
Quando o Cabelleira se! afastou com. Lulza da peira. 


ico do Cabala com o 'Theodosio, e ido causa do uid 
espantara o cavallo deste ultimo. Tinha visto aquelle : 
“nhar-se à à engenhoca, o que o fizera acreditar que entre os mal 


tores, que tinham de Fa e efectivamente riuTana à maitta, 
se achava (é) famigerado bandido, alma do couto, terror dos povos. 
“Não lhe parecendo, por isso, necessario vigiar o terrivel saltea- 
dor, que elle considerava seguro com os outros na armadilha que 
“lhes havia armado, consagrou-se todo a evitar que lhe escapasse 
| o Theodosio, E como queria ter grande parte na gloria que re 
Sultasse da extincção dos celebres assassinos, voltou sobre seus 
passos á estrada, e encaminhou-se ao povoado. 
Valentim era bravo como uma onça, e tinha deste ad a 
à agilidade. e a destreza no mais alto grão. Confiava, não só nestes 
“dotes naturaes, mas tambem na sua. espada de ponta direita que 
“muitas victorias já lhe havia proporcionado. Elle jogava com in- 
signe habilidade esta arma. 
Pouco adiante ouviu vozes, Apressou os passos, e encontroa 
"se face a face com o Theodosio, que, nada sabendo do que havia, 
demandava o couto. 
Com impeto de féra botou-se a elle, não para Wenral "0, Mag 
- Para matalo. | | Mio) 
ne O seu gracejo é pesado, camarada, disse o Theodosio, Te 
| cuando ante'a brutal investida, sp 
|» — Valentim não graceja, Rendete, cabra, Tiicodasio:. ou: en: 
* tão reza o acto de contricção, que esta é a tua derradeira: «ss. 
| = Si eu trouxesse a minha espada, não lhe enjeitava 0 bote .; 
E si quer saber para quanto presta o cabra Theodosio, . embainhe 
"o seu ferro, e vamos decidir da sorte pela faca, RENT 
— iNão estou para tuas parólas, cabra safado, Si não. te; em. 
- tregas já nes mãos do Valentim, que nunca escolheu armas para 
- provar que é homem, tirote o couro antes do amanhecer. 


pis: 


rd ER Ee Sa 


EEE ção 


À É Theodosio, vendo aquella decisão ante a qual. poucos animos 


“Aalvez unicamente o do Cabelleira, deixariam de curvar-se; e con 
j “Fiando nos recursos do seu genio astucioso que nunca 0 havia des 
E amparado ainda nos maiores apertos, respondeu com. voz melli- 
vo flua:; 


— Não me mate, meu amo; Theodosio rende-se. 
No momento em que assim fallava, Valentim descarregon-lho 
“ tamanha rã na cara, que elle cahiu redondamente nó 


" “chão. 
No 


Quando voltou a si, tinha nos pulsos enrodilhada uma corda 
nr de couro eru', em cuja ponta segurava o cabra, 


Ê +“ 
2 : 
Ea 


q — Levanta-te, que quero olhar para a tua cara, disse Va- 
E: fustigando o prisioneiro com a ponta da espada.. onde. 
PM está, a tua fama, cabra Theodosio ? 


“até Dara gs estava separada do sertão por um oo anit - 
rio, formado pelas milicias volantes dos ditferentes. dis rictos ru. 


raes. | | a A ua 
Todas as mattas comprehendidas na. zona que fica e tr 
costa .e o sertão, foram batidas ao mesmo tempo. 


“d'alho, masi RR gl -se mais PAR ás respective 
depois de terem realisado importantes capturas. |. alas 
ERRAR (NDA de profissão e de ec ai! nd pr pi 


BET: 


ver no seio de sua gónta Joaquim e Theodosio, cuja fa a offuscave 
à de todos os criminosos, com excepção sómente do Cabeleira, & 
guiu imediatamente, à frente della, para o Recife a aprese ta 
se ao governador. : 


inequivocas de urnagaa de consideração + e reconheci 
relevante. serviço que haviam feito, 


Lo Ae 


o CABPIIAI IRA. 


Po pezar vieram abs ditiiise nos semblantes de todos à: ex- 
Pressão do regozijo recente que havia manifestado a população. 
Com raras excepções, não se contava familia, desde o Recife 
se o alto sertão, a quem a peia, a faca ou o bacamarte do terrivel 
“matador não houvesse roubado uma existencia querida. 

- Por isso, era elle o alvo em que todos haviam posto a mira, 
% e perdel-o montava perder a diligencia, ao parecer da maioria. 
am “Alguns, não sem razão, mostraram-se receiosos de que, quan- 
“do menos se esperasse, elle viesse forçar a cadeia do Recife, onde 
E tinham sido postos a ferro os novos presos, e restituindo-lhe a 1i- 
' berdade de que tão mão uso haviam feito, se puzesse com elles 
novamente em campo para matar com maior ferocidade que d'an- 
E tes, roubar sem treguas, incendiar povoações, reduzir. tudo a san- 
gue, ossos e cinzas. 


“NÃ 


O governador entretanto mal podia conter a sua satisfação 
“diante do resultado das providencias que elle proprio havia indi- 
“cado para a extincção dos bandos dos criminosos que infestavam 

“a provincia, | 


7 


“Elle. conhecia | melhor do que o povo e os figurões da vila 
e da, capital, as difficuldades, algumas dellas invenciveis, que se 
“atravessam. naturalmente diante de expedições semelhantes, Elte 
E sabia que perseguir atravez do deserto, para reduzilos 4 prisão, 
"homens que vivem como as feras, e com ellas, no seio de escusas 
rs de regiões inhospitas e desconhecidas, é empreza para 
* grandes animos, raros em todos os tempos e em todas as terras, 
: maxime naquellas terras em que, como em todo o Brasil então, 
' o importante serviço da policia está por ser organizado, à mingua 
E “de pessoal apto para isso, de recursos pecuniarios, de vias de cora- 
municação interior, de prisões, e de outros muitos elementos in- 
dispensaveis à este grande mister. 
NE cadeia, que por poucas alterações passou ha poucos annos 
: “a fim de servir, como serve, para casa do jury e do tribunal da 
- relação, tinha sido dada por prompta pelo coronel de engenheiros 
| Costa Monteiro, à camara, nos fins de 1732, e preenchia todas as 
condições de segurança pela sua solidez. Não obstante, ordenou 
“governador que à sua guarda fosse confiada a forças duplas 
que tornassem impossivel qualquer tentativa de invasão ou de 
arrombamento. As vizinhanças offereciam o aspecto de uma pra- 
à d'armas, principalmetne dos lados do norte e leste, onde a Yvi- 
ilancia nunca seria demasiada, por offerecer o rio deste tado 
facil e natural accesso. ao edificio. 


f 


ç 


CiAma Tac, e achava-se a esse tempo em Boyanha: | es 

Goyanna pertencia então á jurisdicção de Itamaracá, que de 
xára de ser em 1763 capitania independente, por havel-a comprado 
4. João V a José de Góes, para incorporal-a na capitania de Per 
nambuco, vendida á corôa em 1716 pelo conde de Vimioso, d. Fran- 
cisco de Portugal, unico genro de Duarte de dai Coelh , 
ão donatario de Pernambuco. 


Era uma modesta povoação em 1636, quando os ; esforços. de 
Antonio Filippe Camarão, que a defendeu com o-valor que 0. ca- 
racterizava, não foram bastantes a tolher que ella cahisse no po- 
der dos hollandezes, povo cheio de grandeza, e digno da. admir: 
ção e do reconhecimento dos pernambucanos. 'Tendo-se mudado 
em 1685 para esta povoação a camara da capitania de Itamaracá, 


e 


passou ella por este facto à categoria de villa. Fm 1742. deu-lhe ' 
d. João V um ouvidor que foi substituido em 1808 por um juiz d 
de fóra. A sua crescente prosperidade foi parte para que, ania 
lei provincial de 5 de maio de 1840, fosse elevada a cidade. 
". De presente é Goyanna a cidade pernambucana de mais nota 
depois do Recife, a capital, e de Olinda, que figurou com brilho e 
bizarria inexcediveis nos tempos coloniaes. - be 

Está em condições, não só de competir com as primeiras. 
dades interiores do norte e do sul do Imperio, ede ge: avantajar 
ás, capitaes de algumas provincias que, por motivos de alta. “Col 
veniencia, deixamos de apontar aqui, mas até de rivalisar cot 
algumas cidades européas de que não pouco se falla nas. ; narraçõe 
de Viagens, Ra 

E si não, vejamos. pe o 

Tem um paço municipal Muito dotante na Rua Direita, e 


chamada Portas-de-Roma (denominação do tempo dos. get do 


até o Becco-do-pavão, para não dizermos até a Rua-do-meio, 
Rua-do-rio. 


Rn CABRA JLBIRA 


Tem um entro tas já tive occasião Ke ver representar-se 
o D. -Cezar-de-Bazan, os Dous- -renegados, a Corda-sensivel e o ud) 
“em-sabbado-de-alieluia. 

Tem cafés e bilhares, brinca o carnaval pelo inverno, toma 


“inteiramente na moda, trata de illuminar-se a gaz, de fundar uma 
“bibliotheca popular, e tem já fundada uma loja maçonica, deno- 
minada Fraternidade-e-progresso, a qual tem prosperado notavel- 
mente depois das ultimas excommunhões que o publico sabe. 


E uma cidade onde se póde viver com poucos meios, porque 
os habitantes são hospitaleiros, os senhores de engenho fazem 
“pingues presentes, os negociantes vendem fiado e não executam 
a devedores. 


Ram “E Plana, limpa, elegante e espalhada. Della não poderia dizer 
rss E mnóro o que disse de Gothaborg, cidade da Suecia, que tanto o 
| “encantou de tarde com suas casas altas. e regulares, quanto o 
| desilludiu pela manhã sendo vista da torre da cathedral por não 
DA FR mais do que uma rua. 


Goyanna, não só tem muitas ruas, mas tambem muitos bee- 

o verdade seja que alguns delles sem sahida. Merecem parti- 

"“cular apontamento as suas casas brancas, que lhe dão certos ares 

de novidade, ou de noivado, ares que infundem indefinivel alegria 

no espirito do hospede. Si este é lido, entrando em Goyanna, logo 

— sabe que não entrou por engano em Saint-Jean-de-luz, illustre 

'* cidade onde se celebrou por procuração o casamento de Luiz XIV 

“ “com Maria Thereza de Hespanha, e que, no dizer de um escriptor, 

| apresenta uma physionomia sanguinaria e barbara, em consequen- 

= + eta do extravagante uso de pintarem de vermelho antigo os ba 
-- tentes, as portas, as gelosias das suas habitações. 

Ha um proverbio hespanhol que diz: 


e AA a a pç 


ás 


do Dt als e ego 
EE o 


PA e 


“Quien no ha visto Sevilha 
No ha visto maravilha”. 


Theophilo Gautier, escriptor de consciencia e bom gosto, pen- 
“sa que mais justo fôra que este proverbio se applicasse a “Toledo, 
“ou a Granada, do que a Sevilha, onde nada encontrou particular- 
“mente maravilhoso, excepto a cathedral. 


6) poeta. sergipano, doutor Pedro de Calasans, que tão cêdo 
“foi arrebatado pelo infortunio e pela fatalidade ás musas do norte, 
“dizia outr” ora, parodiando o proverbio hespanhol: 
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sorvetes pelo verão, dá alguns saráos pelo natal; emfim, para estar | 


e dba Co O CABELLEIRA | 


“Quem não ama Olinda, 
Não a viu ainda.” 


Assim será, assim é. Olinda semelha naiade gentil que ador- 


meceu sobre a relva do morro, os pés banhados pelo Ade E ; 


a cabeça á sombra das mangueiras odoriferas. 
Goyanna, porém, tem tambem proverbio seu, e O seu- provar 


bio é de tal significação que, na singeleza em que se expressa, 
e de que o povo tem o segredo,insinua irresistiveis feitiços a favor HA 


della. 


Vê tu, meu amigo, como são expressivas entna reticencias du- 


vidosas, ambiguas, deliciosamente traidoras: 


“Goyanna,....e.c. 
Que a todos engana ? 


Eu não conheço nenhum tão expressivo na ordem “dos rifões 
populares. 


O vocabulo — enganar — não tem nos nossos diccionarios - 8) 


sentido que a intelligencia rica e lucida do povo goyannista lhe 

refere; tem sómente a accepção ingrata que todos lhe sabemos. 
Mas logo ao primeiro exame se vê que semelhante accepção 

estã muito distante da que a imaginação deste grande povo liga, 


ao sobredito verbo, quando o emprega para exaltar o seu torrão Ê 


natal. 


A palayra — enganar, que faz parte do rifão, significa — se- 


duzir, captivar, prender, mas seduzir com mil agrados irresistij- 
veis; captivar com benignidade tão doce e fagueira, que é impos- 
sivel deixar de ficar della escravo; prender com tantas demons- 
trações affectuosas, com tamanha bemquerença, que em vez de 
buscar fugir, cada vez se sente o prisioneiro mais desejoso de es- 
tar nessa suavissima prisão, de não se desligar jámais dos seus 
deliciosos grilhões. 


Christovam de Hollanda dirigira em pessoa, como haviam fei. 


to todos os outros capitães-móres, o seu contingente na batida das 


mattas do seu districto. 


Não tendo porém encontrado o Cabelleira, mas sómente la- 


drões de cavallos e negros fugidos, recolheu-se á villa em paz com 


a sua consciencia, é verdade, mas descontente de não ver coroados 


dos brilhantes successos, que esperava, os seus esforcos. 
Não lhe custou pouco renunciar ao empenho de pôr nas cordas, 
como dizia elle, o maior facinoroso que pisava em Pernambuco. 
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E presumpção. geral que: a elle pp mais dia menos dia, 
ia de. prender o Cabeleira, que dava mostras de consagrar 
icular . estimação. às. mattas de Goitá, Jogar em que nascera Q 


& posto Eq neste tempo a; PantoAntão, ficava mais 'prO- 


A mór; e pertencia, então a Goyanna. 
Mas o boato. falso. que correu a respeito da prisão do bandido 

ouio capitão-mór de Santo-Antão, desvaneceu toda a esperança Rb é 
que Christovam. de Hollanda. alimentava a semelhante respeito. o 
E que era feito do Cabelleira ? 
| “iPor onde. andava elle, ado seu nome corria por milhares 
a boccas um. milhão de vezes no dia; quando sua, imagem enchia 
Q pensamento de um povo que o considerava um flagello não menos 
ig atol “do que a peste e a fome que o reduziam á dôr extrema ? 

E * Dizia-se que o Cabelleira, vendo-se perseguido tão estendida- 
oi tinha rompido, sem deixar traços da sua passagem coma. 
“costumava, o cordão sanitario, e se havia internado nos sertões 
des Cimbres, ou de Pajeu”, “donde era impossivel desentranhal-o, 
por. serem então, como são ainda. hoje, Dnit de todo desconheci- 
dos. “esses medonhos. sertões. | á 

Ss “Dizia-se que, tomando para o: norte, atravessára o Capibaribe 
au ganhára a ribeira do Pilar. do. Taipu”, na; Parahyba, a qual mui- 
tas vezes Dercorrera. tendo-a asitado coberta de cadaveres e rui- pi 
nas. gr e ' | PRO 
“Correram estes. boatos e outros mais que com estes se paso | | 7 


A Pp 


ter em toda a parte parciaes, ou protectores, segundo pensavam 
« tros a se diziam mais bem da india so jumo os e dan 


o Cabelteira E itretanto a mattos, Riachos e dani Y ss 


'0s por: novos caminhos que, infatigavel fe ousado, ia aa em 


por ma confiança enganosa e fatal. “e 
Parecia-lhe que ninguem, nem a justiça dos homens, nem: a de 
us, na qual desde os. mais verdes annos 0 ias ensinado a 


protectores esconderijos, dessas grutas insondaveis, Dei 
te abertas ás onças e a elle, DESDES QU IAE no fechadas ao 


tão medonhos sarcophagos. RE Un a ; 
'Tendo-se afastado do pé da matta, onde haviam. sido vencid» 
e capturados em seus reductos os outros malfeitores, aorta 
“uma obliqua de cerca de uma legua no rumo do occidente e: desceu . np 
depois a uma distancia d'onde pudesse ter debaixo das vistas 0 
Tapacurá, que lhe servia de guia atravez do sertão. 
Estava em pleno deserto. Do lado direito. protegiam-no esten 
a didos tabocaes e profundas gargantas de serra inaccessiveis, sem. 
uma habitação, sem viva alma; do outro lado do rio um espinhal | 
basto, alguns serrotes escalvádos, catingas sem fim, brejos combus- 
tos do calor do sol corintiana o largo amparo que lhe. abria em 
seu seio a natureza. » AIR 
"Com a secca abrazadora, essa região, que nunca fôra amena, 
ainda na força do verde, estava inhospita, arida, cruel, PRA 
Via-se a espaços um pé de chique-chique perdido nos “alvos. Pia 
taboleiros, ou entre serros acantilados, e junto do rio uma inga. 
zeira com a folhagem coberta de sambambaia, arm ga pola 
e sem fructo. 


Seria meto-dia. as Es 
Bem que o Cabelleira, pelo longo habito de jornadear por dei 
tro dos mattos, e pelo cuidado, que tinha, de escusar. importunos. 


encontros, só à sombra das arvores fazia a travessia do deserto 
FORAUTO entraram elle e Luiza a experimentar (0) cançaço. que n 


horas. : 
- Luiza mal se podia ter sobre o cavallo, que nem ao meno: 
offerecia o commodo de uma regular montaria. A marcha do E 
bre animal tanto mais penosa se tornava para os tos qua 


fonte de AME TEL Ro Pora não assim Luiza, p 
criada, a grande affecto e maternal solicitude. 


O CABBLLAIRA 


DA recursos. tolgados para todas as necessidades e áté para inte 
confortos. : 

A” sombra de um Jatobá o Cabelleira parou, e lançando o 
“olhar por toda a natureza, que os abraçava como a immensidad» 
abraça um ponto: 

-— Estamos fóra de perigo, iss para Luiza. 

Esta chorava em silencio. Em seu rosto abatido, mas sempre 
bello, transparecia a magua profunda que lhe minava o córaçaão, 
E onde se reflectia a viva lembrança das scenas da noite anterior. 
g Epi - — De que chora, Luizinha? perguntou-lhe o bandido com 
A doçura. 

Só com a mudez e as lagrimas lhe nan a moça, em 
eujo espirito se haviam concentrado todas as- sombras da tristeza, 
“sombras espessas em que o sol em pino não póde lançar um rato 
de luz siquer. 

O on - Está cançada, não é, méu amort perguntou o Cabelleira. 

-— Estou para morrer. Sinto uma pena immensa no coração, 
e dôres insupportaveis na cabeça. 

Es NÃO me queira mal, Luizinha, por eu ter sido a causa de 
todo este destroço. 

: — Não lhe quero mal; quero-lhe pem, muito bem, Cabelleira. 
“Mas. não posso esquecer-me de minha mãe, nem poderei resistir 4 
minha desgraça, que eu considero muito maior do que a gua. 


de procurar algumas frutas para você comer, 

— Não tenho fome, só tenho sêde. 
 — Vamos então arranchar-nos debaixo daquella ingazeira, 
que fica a poucos passos do rio. 

Tendo-se apeiado ao pé da arvore indicada, o Cabelleira petou 
o cavallo em uma baixa que formava a margem, da, qual não havia 
desapparecido de todo a grama nascida com o ultimo inverno; 8 
gem demora desceu ao poço contiguo para apanhar agua em uma 


seccas. 


Notou que quanto mais se estendia a depressão. do terreno 
para o lado do rio, mais augmentava a verdura que a revestia. 
“Conheceu por fim que havia dado em uma vasante. 

Semelhante achado pareceu-lhe cousa extraordinaria naquellas 
“alturas invias e desertas. Mas não se tinha enganado; a regiãs 
que se lhe offerecia á vista, não era de todo deshabitada, alli bri. 
: lhavam vestígios da mão do homem; alli havia o cunho de um 
A y “esforço de que elle nunca tôra capaz, o cunho do trabalho. 


— iDescancemos um pouco à sombra deste jatcbá. Terei tempo 


. casca de sapucaia que descobriu por acaso entre umas folhas 


o dos ramos rasteiros em. que se diam presos estes deli 
"sos: presentes da terra, levantavam-se ao céo, de covas equidistan- 
tesr os. pés “de milho com seus pendões inclinados e suas corpu 
lentas: espigas, em torno das quaes se esparziam os fulvos cabellos 
que: costumam adornar estes abençoados fructos. . 
ai e indescriptivel o prazer que: PENA a o bandido ao se Théo de 
o» parar aquelle thesouro. = : À kh 
"Tinha a seu alcance com “que matar a fome, cujos. 'ettetos co o 
“meçava a sentir, e tinha um presente que offerecer a sua Fogo 
' nheira, extenuada de fadiga, RN » E 
Separar do pé com a faca duas melancias, « e quebrar. algumas 
espigas foram operações que o Cabelleira praticou. em menos. de 
7 “um minuto. O estalar do milho despertou um rapazito que, achar À 
" do-se alli para enxotar as maracanãs que destroem. os milharaes, a 
Re adormecêra ao calor do meio-dia na extremidade da. vasante, debai- 
a xo de um latada formada pelos ramos de um pé de iaraenjá que, 
“com a frescura do solo, se mostrava verdejante e florido. : 
—— Ladrão! Ladrão! gritou o rapazito com valor. e força g 
“periores aos gue o seu corpo e estatura promettiam. 
li “(E armado com um pão, investiu contra (0) Cabelleira, que a 
A “Imesperada apparição deixára um instante perplexo . go À id do 
furto em uma mão, e a faca nua na outra. | DR q E 
o. rapaz ganhou em poucos passos a distancia que. o separava 
is bandido, e descarregou sobre a cabeça deste, sem, dizer tirt 
j a ' nem guar-te, o pão que trazia alçado. O Cabelleira em represalia 
A atirou- lhe um golpe com o intuito de cortalo de meio a meic 
| intuito que foi burlado por Luiza, que lhe havia. pegado do braço 
cm a tempo de evitar a desgraça imminente.. 


 — Cabeleira! Queria fazer uma. morte ana 
- abrandai-lhe o coração. 4 a Ro e 
> Louizinha, eu não sei bem o que queria fazer, disse o 

“cahindo. em si. Mas este dorminhaco deu-me. com o seu gra 

“como, si eu fosse algum pinto. ARA 

- — Quero-lhe muito bem, meu amor, accrescentou a moça efa 


a profunda ternura ane; nao verdaddofrantento quer e s nte 


e quer, a “mulher “sabe ter no. olhar, no: grid as na voz. Mas Pv 
quando o vejo, “como. agora, de arma, em. punho, ameaçando com AA 
Ee Reçetros golpes, quaes são os seus, a vida de alguem, sinto tão. 
* grande dôr que você não póde comprehender o meu padecimento. 

“Cabelleira inclinou os olhos ao chão, metteu a -faca na palha 
e deu o andar com os fructos debaixo do braço. 

— Para. que traz você estes tructos comsigo ? perguntou-lhe RM 
“Luiza. Elles não nos pertencem, e não podemos apossar-nos, con me 
tra. a - vontade de seu dono, daquillo que não é nosso. . | E A 
— Que. vamos comer ? perguntou muito naturalmente O mana po 
que, dr Soda RA 


E eremos o que nos der o matto. Deus está em toda a 
parte, e não se esquece dos que invocam a sua protecção. 
| “Cabelleira submissa e humildemente depoz as frutas no chão. 
“sem. mais reparo. Quanto. ao rapazito, guarda da vasante, havia Ra 
* desapparecido desde que ouvira pronunciar o nome, que de sul 
a norte. significava, para grandes e pequenos, roubo e atrocidade. 
an ER: á “Nova sorpresa os esperava na margem, onde o bandido foi dar 
ú “com dous individuos que de pé o olhavam do alto: de uma pedra. 
“tendo um delles pelo cabresto o ardego alazão, já livre da pêa cora 
que, o atirára ao campo o Cabelleira. 
Defronte da arvore, a cuja sombra os Metros haviam des 
A “ cançado, formava o terreno uma grande. ribanceira. | | 
Os desconhecidos estavam. ahi com a frente voltada para a va- 
“sante, o lado direito para o “continente, eo esquerdo para o rio, 
tir | que nessa altura era largo e profundo. 
Rê '— Parece que você veiu enganado, camarada, disse o) dpi 
“Teira, saltando em um minuto aos pés daquelle que tinha pela 
“mão. o cavallo. Este animal não lhe pertence. ) 
cities, TIS animal é meu no céo e na terra. Ha nona dias o 
r furtaram do meu roçado no Angico-torto, Puz-me na batida do 
: ladrão, e Tinalmente vim dar com o meu cavallo. Blle é meu, tão 
“certo como estou aqui. Tem o meu ferro na anca direita, é voc 
o pus ver, si ainda não se quiz dar a este trabalho. 


— Pois o que eu lhe. digo, camarada, é é que fosse elle, de quem 
“fosse, por mais homem. Famo Seja, ninguem será cais de. tiral-o 
“do ido poder. É 

Dae Isto agora é que uau de ver, disse o desconhecido E 
“ batendo mão da faca que trazia no cós da ceroula e. fazendo-se E 
prestes para luctar pela reivindicação da sua propriedade, 
o Monta no teu. cavallo, Marcolino, gritou EO) outro desconhe. | 


ea cido ao “companheiro; É monta no. a cavalo e ar ão em 
no eu só sou. demais para. lamber. este. cabra, o 
Euro Ainda, bem não. tinha, acabado, quando cortava. os: 


ndo com dos. seus bellicos aprestos dentro do poço. pelas 1 mão 
- possantes. do famoso matador. 

-. — Cabelleira! gritou Luiza, correndo “ao logar onde em meno 
“de um instante se passára a inesperada scena. 3 F Au, 
"Marcolino, que a esse tempo se achava. montado no alazão, 
“tendo ouvido este fatal appellido, deu de pernas ao cavallo e. E 
“giu, evidentemente aterrado. como si à e pés houvesse visto 
' cahir um raio. E 

O Cabelleira, arstanro tinha corrido ao. pé da ingazeira 
“onde havia deixado o bacamarte quando se apeiára. Mas não 
logrou leval-o ao rosto para disparal-o, como pretendia contra . o 
' fugitivo, porque Luiza, unindo-se com elle, e buscando arrancar- E 
lhe a arma das mãos, lhe disse com voz ride ao entre dia j 
-bração e pranto: ih, DORA dr o 


“mta, b 


— Porque não me tira a vida de uma, só vez, Cabeleira ? EA 

Dir-se-hia que Luiza estava possuida de um espirito angelice, qi 

“— De hontem para cá, proseguiu ella, tem jurado. milhares 
de vezes não derramar mais sangue sobre a terra, e. milhares de. 
“vezes tem quebrado seus juramentos! Sempre que falta à à sua pala. 
vra, atravessa sem o suspeitar o meu coração com sua faca. Não | 
demore mais o meu penar, mate-me de uma vez. “Perdôo-lhe, a mor. 
te, por Deus lhe juro, por Deus que nos está ouvindo no meio desta 
“solidão. | » 


É T 


Luiza tinha-se insensivelmente ajociNão aos pés do pamatia! po 
9 lhe abraçava as pernas com mostras de irreprehensivel affecto. t 


"Dos olhos rolavam-lhe lagrimas como “contas, de Tosario. espeda: 
ento. 


ço Estatico, e confuso, não achou José palavras. para. responger 
-. à exprobração e rogativas que aquelle. coração generoso a b 
durpirado pela piedade de uma er grande e neo : is 


“brand o eraó como Luiza? olho. A morte estã mais perto de 
“mim DO Que. up rr a a Rs 

Ri A morte! PR gt (0) bandido. a 

— (Sim, dentro em pouco eu o deixarei, mas emquanto não 
"nos. separarmos, poupe-me estas scenas que me traspassam o cora- 
Ee os Quando eu “desapparecer de seus olhos, não se considere só 
Rc TO mundo. No logar que meu corpo deixar vasio ao pé de si, ha 
Ec “de ver sempre a alma benevola e amorosa da pobre Luiza; ella 0 
: “acompanhará por toda a parte para inspirar-lhe os bons pensa- 
; - mentos, e aconselhar- lhe a pratica das bgas acções. Porque não 
“me dá consolação de Fases em você desde já um espirito 
sento dos passados erros o " 


—— An! Luizinha! Você me abranda com suas palavras; em 
“sua, presença “eu me considero uma creança. 


Rç A ia Deus que me ajuda a quebrar seus impetos, a moderar 
sua colera. Elle ha de ouvir todos os meus rogos, ha de inspirar- 
“Me horror ao.sangue. e aos instrumentos que o derramam. 

e - iCabelleira, como sl tivesse recebido nestas palavras um aviso 
“celeste, replicou: 

E CSS NTã O levantarei mais minha à hão contra nm Luizinha. 
quer 1 uma prova desta na ? Veja, “ER a maior que lhe posso 
vdars: 

Virou o fuzil e a pedra da bacamarte, os quaes metteu na 
“algibeira. da vestia, 

+ E por um desses sublimes impulsos que só visitam o homem 
uma vez na vida, arremessou a arma dentro do rio. Este. acto 
* toi seguido de outro que o completou. e confirmou. Batendo com 
; a faca sobre uma pedra que ficava na ribanceira, fez saltar dentro 

a da, agua metade da folha de aço que tinha cortado o fio de muitas. 
vidas. Preciosas, e feito correr muito Sangue innocente sobre a 

“a terra. Es s 


be “ealmã que Luiza correu a elle dominada . de peregrina. commo- 
S o e o apertou em seus braçgs. 
di o) a Roi testemunha desta grande scena, porque alias 


o or no mesmo mstante | e a ano na d 
se occidente. a a | nada 
a 


| o sol chegou ao horizonte, e as sombras começaram a à cobri 
á PR solidão. | BR Ena 
“0 A pa da parou ao pé de um “serrote, e escutou. 


amanhã a esta hora em Góis, terra do. Cabelleira. 
— Ai! disse a moça. Não posso mais. 
“Tinha 
febre ardente que a consumia desde a noite anterior. Res 
“— Não esmoreças, meu bem, disse 0) mancebo. “Have 
“ser felizes. 


Na terra não A felicidade, Cabelleira; na. terra, só na 
prantos, Ro e remorsos. Ea Ro pao A NA 


d'agua ha uma nã no fim. aa enã um bosque, e por. de 

' bosque uma montanha immensa, que rompe as nuvens. 

a d'agua nos matará a sêde todo o anno; na chã levantarei 

Ali : “Sihha de palha para nós; no “meio. do bosque. abrirei. ul 
que nos. ha de. dar farinha, macaxeira, feijão, e milho. 
Ro dancia; e quando a secca fôr muito torte como esta, 

RO Serra, e ahi NR dias melhores. e 


Os Rat me. | detxarão Idec dê eu a 1 
ME mais. “Não sei ainda trabalhar, mas hei de saber. 
Tu me ensinarás, eeu aprenderei. 

O “Cabeleira disse. estas palavras com a ingenuidade e doçu- ; 
Epa de uma creança. Luiza não se poude conter; correu a elle, | 
“e pela segunda. vez o apertou em seus braços e o cobriu com as 

suas lagrimas. Elle abraçou-a e beijou-a. com a effusão do pri- 
“meiro amor, que, depois de longamente adormecido, desperta de 
subito com. as energias que cresceram durante 'O somno, e se fi. 
o zeram. forças invenciveis. 

SR - AM adiante, disse o Cabeleira, apontando para um em- 
bastido de arvores que apparecia ão pé de um serrote, poderemos 
as ssar a noite, a nossa primeira noite de noivado. | 
ui e suspirou. Si não se tivesse arrimado ao 

o bandido, teria cahido. E 
Triste noivado, Cabelleira, triste noivado, que se cobre 
os e luto. do e pe 

— Não te. amofines assim. o Clibelicira não é mais (o) assas- | 

| » Luizinha. (0) ladrão, o matador já não está aqui ao pé de ti. 

RR Quem aqui está é um homem que quer ser um homem de EA, 
a iDeram. o andar. para o logar indicado, | Pe 
EE A este tempo o sol tinha desapparecido, eo horizonte Mao É e 
ja nvolto ; nas sombras precursoras da noite, Nem leve ua nO 
E folhas dos cd mudos q quêdos. a 


e fugitivos entraram . no embastido, e depois de alguns pas- 7 Ni 
era "em 1 uma clareira, especie de asylo reservado Dela natu- 


a “Tógueira foi logo improvisada, para terem luz durante Ka 
Na oite E evitar que se “a as onças, cujos uivos Ri 


E quasi Eu 6, no meio das Ena ousa isa con-. 
andiu le, ao principio, o emblema da, redempção com um. tronco. 
RI uTvOre “cortada por a viajante transviado, ou despeda, 
É ada pol tormenta. 


"Neste momento o cavalleiro passou por diante de mim. “Trazta | a 


pare um anno tes um marchante de: dado para Ie rot E 
bar o dinheiro que trazia da feira em Santo-Antão. Re 
o) bandido voltou o passo atrás horrorizado e correu em 
<a da moça, gritando, como um mentno: Bd 
— Luizinha! Luizinha!... - pia 
A moça, afílicta sem saber porque, ancião ao seu encontro 
eo recebeu em: seus braços. 


'— Ninguem te ha de tirar daqui, disse ella, suspeitanao! doi 
o queriam prender. Não, não, tu me pertences, Deus ajudou-me. 
a pór-te no caminho do bem. Nina tem ed o direito de. te 
perseguir. 
— Eu o vi lã outra vez, Lulzinha, Elle omono silenciosc 
“e triste, a 
— Elle quem ? perguntou ella. EO Roo 
-— OQ marchante; o velho a quem assassinei para counar La 
esta elle com os cabellos brancos ensopados em sangue. RR es 
“— Meu Deus! meu Deus! exclamou a moça. Commetteste vi 
ainda um assassinato, Cabelleira ! Meu Deus, quanto sou. infeliz! eua 
— Não, não foi agora; faz um anno; foi alli, junto do. jatobá.. 
Olha: não vês aquella cruz de pau enterrada no chão?. Foi aa 
que matei o sertanejo. . Ro. 
Eº impossivel Ri s a commoção. de ambos. O sitio, a hora, 
tudo concorria para dar á impressão uma intensidade que la, a 
fundo do coração, à medulla dos ossos. io 
— Estou me lembrando de tudo, Moss o) banidos “Eu 1 
estava sentado, com o clavinote atravessado nas pernas debaixo 
daquelle pé de pau. Ouvi as pisadas de um cavallo, e o estalar 
de garranchos e cipós que se quebravam. Metti-me um pouco mais 
para dentro, a fim de ver, sem ser visto, quem é que vinha.. Eu 
estava com fome, e não tinha dinheiro nenhum. “Si fosse. um | 
nomem que trouxessé dinheiro — pensei eu — estava muito bem”! 


A EQ Repr um gibão de panno fino azul, botas lustrosas, e spo: 


O) Rar 


+65 


a os olhos PR da banda de fóra, o cabello ea barba | 
“nadavam em sangue. Tireilhe um maço de patacões que trazia | 
em um dos bolços do gibão, o punhal apparelhado de prata, qs 
- botões de ouro, o Rio e as esporas; e mettime no maito 
“virgem. | ; 
E 'g Luizinha mal poude ouvir esta historia que foi rapidaments 
; 4 “contada, com vivas e medonhas côres. 

| — Misericordia, Senhor ! exclamou ella, 
—- Elle lá está, Luizinha, de pé, com o chicote na raÃe, 
| olhando para mim com seus olhos mortos à flôr da cara, 

A moça meditou um momento. 

— Vamos, disse por fim, encaminhando-se para a sepultura; 
vem commigo. 

— Oh! não; aquella visão me aterra. Nunca tive tanto medo, 
eu que vi immensos cadaveres banhados em sangue aos meus pês. 
| — O medo passará em um instante, Cabelletra. | 
| — De que modo, Luizinha ? 

4 | = Vamos. Vem rezar comigo em cima da cova ao pé da 
era | | 

Co — Rezar? 

BR “Assim que tiveres rezado um padre-nosso e uma ave-maria 

A “na intenção do morto, sua alma desapparecerá de tua vista. 
Vamos, Cabelleira. 

JO bandido deixou-se ir a modo de arrastado pela moça que, 

* parecia, com seu vestido azul e seu lenço branco, passado em 

torno do pescoço, o anjo da prece na solidão. 

k Ajoelharam-se ao pé da cruz, Cabelleira com a face quas! oo 
“culta por seus longos cabellos negros, Luiza com a cabeça erguk 

k da, e os olhos postos na frouxa claridade do sol que se desvanecia 
"na abobada celeste. Defronte delles a cruz resequida, solitaria s 

“muda teéstemunhava aquella scena com a solemne indifíerença dog 

“symbolos sagrados que é muito mais expressivo e eloquente para 

“a “os seus crentes do que as vozes da mór parte dos sacerdotes da 

ho respectiva religião. 

| — Reza, Cabelleira; disse a moça ao a assombrado, 

É — Ai, Luizinha! Não sei rezar! disse elle com voz tão sen» 


“Em cada uma das li áas destas orações ARA ob 

“uma belleza nova, e insinuante que lhe despertava. delicioso. nt 

Seu “espirito, que durante vinte annos só conhecera, idéa “d 
sangue e morte; seus. ouvidos, afífeitos a escutarem pala: as 
ciosas, insultos, arrogancias, queixumes e maldições, . e 
agora doces expressões que annunciavam uma à onto 
tencia. superior. E n 

Do pavor, que trouxera aos pés da. crua, passára a uma 
taleza, de animo quasi invencivel. o E GRAN 


“Antes de, se levantar volveu os. olhos em Raio Er | 
vi, “mais a visão que (o amedrontára, HAVAR) saia Pad 
rates Oh! - Luizinha, como é 


PRE RN 


itivos 

7 | a 

“tricto, um coração. cheio do temor de Deus. ma pro f cs 
tendo ao seu serviço unicamente a benevolencia natural, | 


Ju! se + um verdadeiro apostolo do christianismo.. | 
; Com sua luz suave. enchia o deserto. o astro das: 
io da saudade. O céo estava, azul e estrelado . As » isa 
| silvos di 
ia os pios das. aves erradias, os uivos dos, anin naes arnicei 


uma. especie . de somnolencia e “poúco PRA 
tiu perturbação” mental, e veiu-lhe delirio, durante o qual. 
d ixou escapar palavras. desconnexas. A febre que a devorava, ti. RS RR 
nh ugmentado com a excessiva fadiga e com a intensidade dam A 
imp essões do dia. Cabeleira estendeu por cima della a sua vestia É du : ea 
de couro, e, profundamente commovido, foi sentar-se ao pé da fo: Ra 
gueira para não a deixar extinsuir- -se, e para impedir que se apro- 
ximassem. as onças que não cessavam de ulular em derredor deh 
les, ameaçando devoral-os. A vida no deserto está exposta a peri.. 
Bos, que mal comprehende o que não nasceu: no meio delles: só os 
compensa a liberdade que se Ea em mp dos gozos me 
ahi | se logram. Pa 
pela madrugada elle adormeceu ao peso da fadiga, e ao gi 
lencio que foram fazendo em torno de si as féras. Quando acor- 
dou, era quasi dia. Os passarinhos cantavam com o enthusiasmo 
que desperta, em todos Os corações o raiar de um dia a VERÃO no 
seio da. Balena | | 
Seu primeiro oidalo foi saudar aquella a quem devia à re 
ATT: ão de sua. alma, outr tora em trevas afflictivas, aBora inun: 
dada do suave clarão da piedade christã. | | 
pitada Luizinha, acorda, disse elle. A manhã está fresca. lo bai Bata 
A sarinhos. cantam. (A viração tem os cheiros do deserto. | ted 
: “Aproximou- -se de Luiza, tomou-a nos braços, conchegou-a | ão ME 
seio, e depoz-lhe nos labios um beijo de amor. Os labios da gentil E Ri tp 
| menina. estavam Frios, é seu RraDE gelado. Luiza não periendãa mais 
EE esta. vida. 
“Reconhecendo a. cruel realidade, Q bandido deu um “rito de. | RAMO Lia 
dor que. atroou “au immensa. solidão como urro de touro selvagem. RD 
“Morta! Morta! Luizinha ! : a 
a cadaver da moça escapou-lhe dos braços, mas ; logo. o ban- 
dido” “cahiu de joelhos aos pés desse corpo inanimado, com o qual 
tinham fallecido todas suas esperanças e felicidade. 
ir Luizinha, Tesponde- -me, disse elle. De que morreste, men 


x o do. transito final. Tudo estava acabado para ella. Foi 
verdade cruel “que elle viu RECO E uma pena dt 


q 


"que Auto, para Revo Florinda do incendio, transpuzera a noite 


mim! Ds 


ms 


' depois de ter batido algumas mattas suspeitas, se recolhia, a de 


" sobre os joelhos. Pan galho da arvore: ho com a o tolt a 


havia abrigado [5 moça! durante a nolte, atastoulhe | 


805 olhos do consternado amante seus seios virgens. 
Ao vel-os, soltou este nova exclamação de dôr. 


como fico eu sem ti, meu EA Ai de mim, Luizinha! a E 8 


O animo varonil, que sempre se mostrãra inteiro e tomoto 
agora agitado por commoções tão violentas, dobrou-se emfim | e. 
deu larga prova da fragilidade humana, (Dos olhos do bandido E 
frrompeu uma torrente de lagrimas. Soluços, como de animal bra 
vio, escaparam de seu peito e echoaram pela immensidade ainda ! 
em grande parte adormecida. Havia quinze annos que esses 
alhos não choravam diante dos mais tristes e lastimosos espe- E 
ctaculos. p E 
— Que noivado o meu! E” o noivado do assassino! Ob! meu ay 
Deus ! To ER 

De repente do lado do rio soou um clarim. vs 

A! dôr succedeu o susto, e depois o terror no animo do 
desgraçado mancebo. Só, sem armas, arrependido de toda. sua ) 
vida de crimes, que restava ao Cabelleira naquelle doloroso transe? 

O clarim g00u mais perto, -e com as vozes deste instrumento 
chegou aos ouvidos do mancebo. um retintim de espadas e facões 
que indicava, junto com as sobreditas vozes, a existencia de. um 
corpo militar por aquellas bandas. Andava de feito por alli. um 
dos piquetes do regimento de Christovam de Hollanda, (0) qual, E 


ta, d'onde havia partido na noite immediata. Ros 

Cabelleira depôz o cadaver de Luiza sobre os ramos, e atas 
tou-se para dentro do matto não sem novo sobresalto, á do 
risco em que se achava. feto o 


Depois de ter epopeia voltou novamente, e suspendeu y 
em seus braços o corpo com o intuito de conduzil-o comsigo para 
dentro da espessura. Mas quando ia a entrar ahi com os. tristes 
restos do seu thesouro, um homem appareceu na extremidade. da 
clareira. filra o iMarcolino que, havendo-se encontrado. com o pi : 


Bs 
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de * quete ao cahir da tarde anterior, relatára o que havia acontecide 
Ei “junto da vasante, e se offerecêra para o ca no rumo do fugi- 
dn “tivo. 
| Este, vendo que a sua vida estava em perigo, e que a perda 
Erro de um momento podia ser-lhe fatal, resignou-se a deixar o pre: 
y pia he cioso despojo, e internou- -se de uma vez no matto. 
AN Com pouco uma companhia de soldados penetrou no pouso 
- onde Marcolino já havia dado com o corpo de Luiza. 
4 tu  — Cheguem, cheguem depressa, MDormiu aqui o assassinou. 
Ali está a fogueira ardendo ainda, e aqui a sua propria com 
“panheira, que elle deixou morta. Ah malvado! 
Os milicianos rodeiaram o cadaver de Luiza, sobre cujo 
E rosto não seria difficil A ainda vestigios das lagrimas do 
e desgraçado mancebo. 
“ — Perverso! (Perverso! exclamaram A enus delles disondos 
do que viam, mas não sabiam. 
— Não satisfeito de ter matado mulheres e meninos no fogc, 
à veiu tirar aqui a vida a sangue frio áquella que o quiz acora- 
panhar. 
A “> Não percamos tempo, observou Marcolino. Elle deve estar 
E perto daqui. Vamos, minha gente, vamos descobrir o assassino, 
E emquanto elle não nos escapa. 
j — IEB' verdade. Alto frente. Toca a corneta, Tiririca. 
— 'Não toques, que si o Cabelleira nos ouvisse, ninguem mais 
Ed He punha o olho em cima, quanto mais a mão. 
Ro — Si não fosse esta corneta, já tinhamos pegado o cabra, ob 
RR seryou Marcolino. 
e Rss ns Qual cabra nem meio cabra. Aquelle que tem de pegar 
Fai o Cabelleira, está ainda por nascer. 
“E entraram na espessura, 


O Cabelleira desappareceu no matto como desapparece o peixe 
RA “no seio da corrente caudal. 
sa o Os milicianos, bem que homens igualmente rusticos e conhe- 
| cedores das florestas, não tinham todavia o longo uso da espes- 
a - gura, uso que, ainda neste particular, WORNAVA superior a ellés o 
 - valoroso malfeitor. 
“a - " Espalharam-se em differentes direcções, a esmo, sem plano, e 
h - por isso sem probabilidade de bom resultado. 


a 
memo 


Por tim, dissuadidos de descoPriiaia o assassino, cada 
mou. O caminho mais curto para Sua casa, dando alguns ao º 
fiDs “Marcolino por tel- -08 feito. andar para. dentro e: para, ór de 
a e acreditar em. “esperanças à que não se e 
arom, 


aeee 


am tra. a a pa olhos . 
“que a terra fria ha de. comer. Fallei. com elle como estou fall a 
- do com você agora, Lá, o elle ter voado como Passarinho, c ou ter-se | 
- mettido pela terra a dentro como tatú ou jararaca, é ca 
Wo SL Você vin periguito A cuidou que era aráre ou Canindé, 
ê on o miliciano.. 


BRR a SO 
— Compadre, você está fazendo pouco em mim. Ora deixe-so 


| disso, que eu não sou de: lérias, como você bem sabe, RP 


aa Dê oa é à comadre Maria e a a benção | Bi: E 
' Cazuza. Se encontrar outra vez o Cabelleira, delhe um a E 


Ko Por mim, um beliscão e uma Doquinha. o Ri E 


o, Bu, se tivesse ainda O) meu pi juro-he que. ; hay 
- desencavar O Cabelleira, ou com a vida ou com, a + morte. | 
y — E que fim levou o seu quartáu ? man ota 
> Espaduou de muito andar. “Parece, que, desde! a hoi 
que « o maldito demo o tirou do meu quintal, não | go ma E] 
era comer nem beber, e andou: n'um cortado. . E 

| — Se você quer servir-se do meu cavalo castanho, 
está, ali ouvindo. Desta. vez. nano fellando Ra ; 

nu ii Onde está, elle ? | 


ed costal de | 


Rs Pois. acceito, meu. compadre, a sua pronósta. Hei de mos- 
“trardhe que o que digo, digo. “Se eu não descobrir neste maitão, 
o E ou. Dor estas beiradas. de rio. o Cabeleira, hei de saber. noticias 
delle seja onde fôr. Tambem de uma cousa tenha você certeza: 
“quando ouvir sua mulher dizer: — “Ahi vem e compadre Marco- 
“lino no cavallo castanho”, fique logo sabendo que, se eu não dei. 
xei o Cabelleira na embira, o deixei no buraco, 
' Os dous matutos achavam-se na margem esquerda do Capiba- 


al 


Nina: | 

"Na margem opposta levantava-se, entre umas laranjeiras e 
“uns oitiseiros, uma casa de bom parecer. Era a casa no Felis-. 
berto. 

| Elles atravessaram a vão o rio, e foram ter á graciosa habita- 
“ção, que. no meio daquelle deserto attestava a existencia de uma 
“civilisação rudimentar no logar onde havia cahido, sem tenta- 
tiva) de proveito para a sociedade que o succedêra, o gentilismo = as 
“guarany. digno de melhor sorte. | Ro Rad 
AR DO é alto. onde fôra. construida a habitação, via-se o rio que : 

corria. na. distancia de umas dezenas de braças, e desapparecia. 
por. entre. umas lages brancas no rumo de' léste; do lado do oc- 

a cidente mostravam-se as lavouras de Felisberto desde as proximi- 
g dades da casa até onde a vista alcançava. 

e - Felisberto applicava-se quasi exclusivamente 4 cultura da o 

ig roça. No perimetro de vinte leguas em derredor era o layrador AetRR O 
que. desmanchava mais mandioca no fabrico da farinha, que era 
de tão boa. qualidade que competia no mercado do jRecita com a 
farinha de Moribeca,. já então afamada, Havia annos em que elle 
mandava, para o Recife cêrca de 200 alqueires. ER 

— Um negro, uma negra, duas negrotas, e tres molecotes filhos Ra 

“dous. primeiros faziam prodigios de valor na cultura das no RG 

j “terras, Amanheciam no: ana ts enxada e só se tecolhiam o 


ave. viviam. rem teias, tanto quanto é possivel“ viver feliz 
“na escravidão. Não lhes faltava que comer e que vestir. Dormiam | 
Rg e nos vire PERNA nos seus roçados, Em algum, - 


a f ; x dos 


o Quando o Felisberto se “casou. com a filha de Lourenço Ri- 
iro, mestre ni assucar do engenho. CU ANTA teve a feliz idéa 


- seomomias que io legára am tio 


"que à mulher io trouxera, em aa casou netisua o “seu ne 
.8ro, na esperança de que em poucos annos à familia escrava es. 
taria, ARE TIOR e pos conseguinte augmentada. tambem. a x 


não era o usual. 


"Que contar na tremenda crise que reduzira q Sta da Rana 


“raizes. 


“tuidos por gente fresca. 


RA 


RP a 


nad vivéra de pisa 


q 


de volta. 
Elles tiraram para a casa de ion o que ficava a um lado 
da casa de morada, e apresentava nesse momento um aspecto Md 


Estava-se fazendo farinha para ser a toda pressa mandada. ao 
Recife, onde a grande falta que havia deste genero assegurava ul É 
gue lucro ao vendedor, Eno 

Fructos do trabalho honesto e Mie o qual é sempre sã 
vorecido pela Providencia, não tinham sido de todo destruidos pela 
grande secca os roçados do Felisberto. Elle já enumerava mui- . 
tos prejuizos, mas, olhando em torno de si, via ainda muito com 
da provincia á extrema penuria. 

Era quasi noite, e ainda chegavam animaes com pra cheios 
de mandiocas, que eram despejados nas tulhas já formadas destas 


Mulheres sentadas pelo chão ou em cepos, ao pé desada talhas, 
tiravam, as, mandiocas uma a uma, e as iam raspando a. “quicé, 
atirando 'depois dentro de cestos que eram conduzidos para junto 
das TO 


8; à fim de serem ellas passadas pelos ralos que circulam 


i An ald E ro clan não era mais do que um vasto. ade 
aberto por todos os lados e coberto de palhas de pindoba.. ng o À 
No centro via-se o forno onde tinha de ser cozida, a massa | 
já apertada pela prensa e livre da manipueira. Parte della porém, 
tanto que sahia do pé das rodas, era lavada em gamellas e algui- 
dares onde deixava o residuo ou gomma para os beiju's e tapioca 
A prensa estava armada a um dos lados do alpendre; no outro 
viam-se as duas rodas que não cessavam de gyrar. Quando | can- 
çavam os matutos ou escravos que as moviam, eram logo substi 


PO DABRLIBIRA CC io 


a as que dep vob indol ei como é costume em taes oc- 

| ai * casiões. ainda hoje, trataram elles de concorrer gratuitamente com 

RNA o auxilio dos seus Braços descançados, o que a muitos não deixou 
ja de ser agradavel. 


| — Venha para cá, seu Marcolino, Pegue no veio da roda, e 
desmanche-me esta mandioca que está custosa de acabar, disse 
um. 


— E eu ponho de boa vontade em sua mão, Marciano, este 
rôdo. Não precisa mexer muito a massa; o forno não está muito 
quente e não ha risco de queimar-se a farinha, disse outro. 

— Prepara os beiju's, Mariquinhas, disse o Marciano a uma 
rapariguinha morena e cacheada que, com as mangas fabio 
das, lavava em um alguidar uma porção de massa, 

- Mariquinhas sorriu e continuou no seu trabalho que lhe ab- 

sorria toda a attenção. 


Pouco depois dissi cam dous cunhados de Felisberto, que ti- 
nham feito parte do regimento volante da freguezia, 


Es '— Então que fizeram ? perguntaram muitos a uma voz, logo . 
di que Os viram entrar. 


= o 


“— Nada, Vocês pensam que pegar o Cabelleira é o mesmo que 
raspar mandioca, ou comer farinha molle ? 


— Não o viram nem com os olhos, seu Quinquim ? 
— Qual, senhor! Cabelleira de minha vida ! 
— Encontramos muita onça, e muita cascavel, mas do Cabel- 
eira nem novas nem mandado. Ha quem diga que elle a esta 
| “hora já está nos sertões dos Cairirys, a pe 


, Mo E A — Qual Cairirys, senhor! Amanhã hei de dar cor so dunga, 
4 “disse o Marcolino. 

E: — O compadre Marcolino jura que o viu hoje junto das ca- 
“a gia choeiras do rio, accrescentou o Marciano. 

À — Mas não nos mostrou o cabra durante todo o dia, REED 
deu Agostinho. 

— Está bem, senhores, não fallemos mais nisso, Os senho 
res estão desfazendo agora no meu dizer, talvez amanhã a cousa 
já seja outra. Eu sou um pé rapado,, é certo, mas muito verdadeiro. 

-— Ninguem duvida de sua palavra, Marcolino. 
Um negro que estava mettendo lenha no forno, virou-se então | 
para o matuto, e, de improviso, lhe dirigiu este verso : | 


pe rs O CaBRLLmRA o 


'Vosmecê, seu Marcolino, | RARE o 
Vae atraz do Cabeleira? | 
Se quizer pegar o cabra, | o UR 

"Monte na besta fouveira. | 


“* Ainda bem não tinha terminado o seu repente, quando. um a 
caboclo que, a um canto do alpendre, estava lavando em um cô- | 
cho uma porção de mandioca, se sahiu com esta resposta : 


Monte na besta fouveira, 
Ou no cavallo cardão, 

Não ha de pegar o cabra 
No meio desse mundão. 


Reinou então silencio no pe Aie para só se ouvirem os 
dous repentistas. Estava travado um desses desafios que são tão 
communs nos sertões do norte, e, muitas vezes, pela facilidade das 
rimas e originalidade dos conceitos, chegam a offerecer versos . 
que podem figurar entre os mais primorosos monumentos da litte- 
tan natal. 


O negro replicou: 


Se você gosta do bicho 
Porque rouba, e mata gente, 
Veja que alguem não lhe tire 
As orelhas p'ra presente. 


O caboclo respondeu : 


Mette, negro, a tua lenha. 

No teu forno, caladinho; 

Mas não te mettas com homem: 
Pódes ficar sem foeinho. 


O negro * 


Eu que sou negro nas córes 
Mas não negro nas acções, 
Se fosse atrás do malvado, 
Cortava-lhe os esporões. 


: 


ES TRA e 


DREAM MR PA 
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“+ 0 caboclo: 


Para o negro que se mette 
Onde não lhe dão entrada 
Não tem faca o Cabelleira, 
Tem uma peia ensebada. 


O negro : 


Eu respeito a meus senhores 
E senhoras que aqui estão; 
Mas porém não levo em conta 
Quem não teve criação. 


O caboclo : 


! Caboclo do pé da serra, 
Pra Criado à beira do rio, 
Eu sempre tratei com gente, 
Porque sustento o meu brio. 


O desafio, tão bem encaminhado, foi interrompido pela che- 
gada de um cavalleiro. Era o Felisberto que voltava da villa. 

A lida na casa-de-farinha ne Ur não obstante, até alta 
noite entre risos e cantigas. 

O luar inundava o vasto pateo do sitio, e ia pratear as mar- 


“gens e aguas do Capibaribe. 


Viração. intermittente agitava as folhas das macahybeiras e 
dendezeiros, que se levantavam pela extrema das terras de Fe. 
lisberto. 


Cortava os ares o suave murmurio das aguas, casado com 
o canto monotono dos curiangos, que pulavam pelos caminhos. 

Pela madrugada, o Marcolino montou no cavallo castanho, 
atravessou o rio, e metteu-se no vasto deserto, ainda adormecido, 
Como quasi todos os homens rusticos, era caprichoso, e enten- 
dia que, se não cumprisse a sua palavra, solemnemente empe- 
nhada, ficaria sendo o ludibrio de todos os que o conheciam. Pre- 
feria a este extremo morrer de fome e sêde no matio, ou comi- 
do das onças, cousa em que, para bem dizermos, pouco cuidava. 


“Todas as suas idéas estavam voltadas para um centro unico: des- 


cobrir o Cabelleira. Era este o seu ponto de honra, 


un mou a direcção desta povoação. o E ho EEE 

dh ' Páu. d'alho fazia então parte da freguezia de Iguarassu” 

ma Di foi desmembrada em 1799, para ser elevada. a freguezia En 
proposta do Visitador Joaquim Saldanha Marinho, nome que E » 


oa entrou na povoação que fica em terreno Sos á peira 
" "deste rio. Nada lhe constou a respeito do Cabelleira. 

'- Demorou-se o tempo estrictamente necessario ao descanço ão 
i cavallo, e quando o sol quebrou, poz-se novamente a caminho para. 

Goitá, que fica quatro leguas distante de Páu-d'-alho, e neste tem. 
- po era um logarejo de nenhuma importancia, pertencente a Santo 
PR AMLÃO, | GERA ENE 
Ha loucuras transitorias que por tal modo revoluctonam o 

| espirito do homem, que o tornam capaz, assim, de grandes. bai | É 
xezas, como de virtudes impares. Feliz aquelle que, sob a in 
| fluencia de loucuras semelhantes, põe os seus esforços e sacrt, 
Ro ficios ao serviço da humanidade ou de uma causa nobre A 
MAR 


2 Marcolino estava possuido de uma dessas loucuras. Ei 
| Sem o pensar nem querer, tinha fatalmente arriscado a sua iai 
: “palavra, o seu brio, a sua honra. Estava apaixonado beto! lance, go 

e era inevitavelmente arrastado a geu destino. TIE 

Deixando mulher e filhos, em duello . com a necessidade, v vi 

a nha, como um cruzado, um peregrino, um. apostolo do bem, ou 1 

uma visionario, em busca. de um ente que fazia tremer povoações 

inteiras, que apparecia como: pn e desapperecia como 
uma sombra. Lia 

Este ente gi á sua disposição « O  matto para, o receber, os 


“mens, ao poder publico, ás leis, à justiça, ao proprio Deus, à 
gundo parecia. TR 
A' tarainha Marcolino estava no logarejo. Debalde pe 


| tou, debalde indagou. 'Não houve quem lhê désse novas se 
- moso bandido. 


| E Ren mas não dormtn. 


“O CABELLEIRA 


' — Muito cêdo metteu-se nas mattas. 

A cabo de dous dias, consumidos sem resultado, entrou a ca 
nie em si. A razão tinha-se libertado da hallucinação que a pren. 
 déra, em suas rêdes d'aço. |A' sua doce luz reappareceram os ca 
bios que as trevas da paixão tinham encoberto aos olhos da 
RIA do sonho fatal. 


"Marcolino cahira em si no meio do deserto, ouvindo o rugir 
das féras, luctando com a fome. 


Desanimado, envergonhado da sua fraqueza, resolveu voltar 
Ro: ao seio da familia. 
E “Então a imagem dos filhos e da mulher lhe appareceu na 
“ mente. Elle teve saudades da casa e quiz partir à mesma hora; 
| mas, conhecendo os perigos a que se expunha, se o fizesse, aguar- 
“dou, sofrego a madrugada. Quando os horizontes começaram a 
“desmaiar, e o brilho das so a tda a Marcolino poz- 
se a <aminho. 


BA 


" Estava inteiramente outro. 

A vergonha cobria-lhe o rosto, o medo dominava-lhe o espi- 
rito, na consciencia doia-lhe o remorso de haver, sem o menor 
“interesse pessoal, desamparado mulher e filhos nas garras da 
miseria. | 
Bia “O dono da casa onde elle havia pernoitado dous dias antes, 
Pos ao qual devia, além desta, outras muitas obrigações, dera-lhe uma 
| “carta para ser entregue por elle ao senhor do Engenho-Novo, que 
de presente faz parte da freguezia de Páu- d”-alho, e pertencia na- 
E A duaio tempo a Goyanna. 

Es “Quando Marcolino chegou a Páu-d'-alho, o cavallo estava can- 
“cado da viagem, e do mão passar durante ella. Para levar a car- 
7 ta a seu destino, teve o matuto de caminhar a pé. Elle viu nisso 

uma nova Ro com que a sorte o punia da sua loucura, 


Hp o O anoitecer, de um alto por onde passava o caminho antes 
- de Sahir da maitta que cercava, o engenho pelo lado do sul, viu 
“elle um homem correr gacheiro e cauteloso pelo asseiro afóra, EAR 
“entrar adiante no cannavial. A RR 
: Marcolino por um triz não Ralo fulminado de BARBA so- ot IR 
bresalto e satisfação ao mesmo tempo. DR 


“Tinha reconhecido nesse homem Cabeleira. 
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XVI 


A fome obrigára o bandido a deixar o matto, como obriga 


as aves a emigrarem, e as féras cervaes à deixarem seus covis. | 


Havia cinco dias que elle partira de Santo-Antão, e tres que 
não comia senão os escassos fructos que lhe dava a macahybei- 
ra, e ananazeiro bravo, o jatobá do deserto. ti 

Uma tarde em que a fome e à fadiga o tinham prostrado, 


viu dentre umas touceiras de taquára onde se recolhêra para 


cobrar animo, um cavalleiro que, havendo atravessado o rio, de 
força tinha de passar a poucos passos delle, em um cotovello 
formado pela picada. 

O cavalleiro era um velho e parecia-se mais com uma mu- 
mia do que com um ente vivo, | 

Tinha a pelle grudada nos Ossos, e seu corpo apresentava 
angulos e rectas de dureza esculptural. 

O cavallo não tinha melhor parecer do que seu senhor. Era 
uma armação ossea, informe, pesada, cadaverica e triste... 

Trazia o velho tão cahida à cabeça para deante, que quasi 
chegava com o queixo recurvado ao cabeçote da cangalha. O ca- 
vallo, parecendo ceder á mesma lei que o cavalleiro, por vezes 
varria com os beiços coriaceos Oo pó do caminho. Essa lei era | 
a lei da fome. 

“Este velho, pensou o Cabelleira, traz pelo menos farinha 
nos caçuás. Vou tomar-lh'a para mim, e se elle não quizer en- 
tregar-me a sua carga, cortolhe a garganta”. q 

Empunhou o pedaço da faca, unica arma que lhe restava do 
terrivel cangaço de outr'ora, e quando o velho confrontou com 
elle, saltou-lhe ao cabresto do cavallo, Este parou de muito boa. 
vontade, emquanto seu dono, sem se mostrar aterrado nem so- 
bresaltado, disse ao bandido : 

— Guarde-o Deus, meu senhor, — saudação que até bem pou- 
co tempo se ouvia no sertão. 


Quando estava para fazer a terrivel intimação, sentiu o Ca- 


belleira faltar-lhe força para suster o cabresto, tremeram-lhe as E 
pernas, vacillaram-lhe os pés. (Seus olhos tinham dado com 
a imagem de Luiza, de joelhos na beira do caminho, com as 
mãos postas, os olhos supplicantes, tristes, e chorosos, voltados 
para elle. Pareceu-lhe até ouvir as seguintes palavras: 

-- Não o mates, Cabelleira. 


Esta illusão era effeito da sobre-excitação nervosa, produzi- | a) va 


ob 


lia CABBLLSIR A 


da em o: o seu organismo. pela falta de: alimentos, pela dôr mo- 
ral que lhe causára, o. transito da moça, ou talvez pela profunda 
E Ri iuiçÃo que. antes de ter ella fallecido havia obrado nos seus 
; poi timicios, idéas, é habitos, o Pen dndi£o diga a redimito 
“do erro, e do crime — oq amor. 

“» “Foi tão profundo e violento o abalo que: experimentou ao ver 
nele doce effigie (a qual elle julgava ter desapparecido para 
“ Bempre. de seus olhos), que irresistivelmente lhe escaparam dos 
' labios estas palavras : 

ms Não. 'o matarei, meu amor: não o matarei, 

Mas. não foram sómente as palavras que lhe escaparam vio- 
Rea “lentamente dos: labios; dos olhos lhe saltaram tambem lagri- 
E mas espontaneas que elle não poude reprimir. 

“EB como para dar plena satisfação áquella doce imagem gãe 
“se “atravessava deante delle no momento em que um erimo esta- 
“va a ser commettido por sua mão, Cabelleira atirom dentro do 
“uma. grota, que ficava do outro lado da picada, 0 resto da arma 
de que estivera pendente-a vida do pobre velho, | 
; - Este, acordando. novamente do profundo abatimento que pe 
“sava sobre todos seus membros, o outra vez a palavra 20 
' bandido: e 

“— Camarada, bn prompto para servilo. | 

— Ha tres dias que não boto na minha boeca um punhado de 
“farinha, disse José. Traz você ahi alguma cousa que me co 
“dar para ' comer ? 

PR nao 4 seguramente meio-dia, meu senhor, disse o velho er- 
| * guendo à custo os olhos ao sol para se certificar da hora; ama- 
RE “nhã Pela manhã faz quatro dias que este corpo velho, que o 
u “senhor está vendo, não sabe o que é comer. Dou a Deus por tes- 
- temunha da minha verdade. 
CC  — E tdi é que traz dentro destes caçuás ? perguntou-lhe q 
Cabeleira. 


— “Póde ver o que Ea Nada. “Tinha uma filha solteira, 
“outra “Viuya e tres netinhos, Veiu a peste e levou-me as duas fi- 
"lhas em menos de oito dias. Não: tendo recurso nenhum para 
“acudir ás minhas necessidades, sahi a pedir. Fui á casa de meu 

: o bro, que mora na Ladeira-grande; o compadre tinha mor 
& rido da bexigas, e a mulher estava para entregar a alma a Deus; 
PRO gadinho que possuia, desapparecêra com à secea; alguma cria- 
e que ficára no terreiro, tha sido, RUUCA pelos magotea de 


de tome, só da tomo. Achei: no: teo da. le 
pc lo. velho, que me vae arrastando. até à casa, Sabe 
no É chegarei, ou se não ficarei no caminho, sem ter visto É 
ú bres, netos ainda uma vez antes de morrer. | 
— Está bom, meu velho; vá. seguindo + seu caiminho. 
na “mais “necessitado do que eu. bp A 
— Não da graça de Deus, senhor, disse o End 
o Cabelleira entrou de novo. Ro tabocal. 


up 


Nativo. afíecto, se considerava 0) mais seguro. e feliz dos : 
taes. | a a * À 


o Deitou-se e ori E! 
“Quando Ra, sentiu que comsigo nara! acordado, m 


Mg si 


“Era, quasi noite. e 

qu | , Alongou os olhos pelas immensas Muobia gm indo ao e 

nas “acamava, e só viu um mundo de verdura que lhe acenava po 
Ji “doces a S 


“vissem, e sem risco de ser ovário por animaes ternos 
uma. Ara RED a que se ita abria Asa dos olhos. 


di dai fortuna e riqueza de um vasto. emo a 
à ND q que dalli punha á sua A nutritivo e 1 


(O CammiumiRa nr E cai 


! : tio dihou servo! e, 

- netrou no cannavial. 
ê » '*Achando-se já dentro, voltou- -Se e observou de novo. Não viu 
; pos € “viva alma, Do outro lado do asseiro estava 
sa “donde, elle havia sahido. As sombras do lusco- fusco cobriam as 
E “montanhas, as quebradas, os valles, todo o retiro emfim, Em 
torno delle, e além das folhagens, além das planuras até onde 
“poude chegar com a vista e com as ouças, só viu a solidão pro- 
Ro funda, só ouviu o silencio absoluto da natureza. 


nada vendo, atravessou O asseiro e pe- 


Ta adiantada a noite, quando elle terminou sua, refeição. 
a 4 A lua discorria suavemente, entre castellos de nuvens, na 
4 es vasta campina celeste, e a viração ciciava brandamente no can- 
a navial, onde deixava as' fragancias que, como abelha da noite, 
MARA do páo-d'-arco da matta proxima em suas azas subtis. 


“Cabeleira poz nos hombros as ultimas das cannas que que- 
brára, e tomou a aberta por onde havia entrado. Mas foi logo 
obrigado a voltar sobre Seus passos, para não ser visto por dous 


q pd “negros do engenho que aa defronte da abertura de cama: 
nba Tinha. j 


o cannavial não tinha sómente essa sahida. Mas qualquer 
“dellas para onde encaminhou seus passos, se lhe mostrou tomada 
- Dor escravos do engenho. 
| O Cabelleira achava-se tão: longe de pensar que o guarda- 
vam, que acreditou para explicar o que seus olhos descobriram, 
gde os negros faziam quinguingi ao luar, como de costume, 


- Deitou-se,. e o somno que dormiu foi profundo e reparador. 
as tivessem penetrado no logar onde elle adormecêra, tel-o-niam 
-prendido sem difficuldade, como se fôra uma criança, 


e Raiou. emfim o dia com seu cortejo de luz e movimento. 


O sol. acordou (0) bandido com um raio que lhe enviou por. 
Ctitro a folhagem. Não para sahir, mas unicamente para obser« 
É di “var, o. Cabelleira approximou-se, sem fazer ruido, da primeira 
E E R “abertura que se lhe offerecêra. O que então viu, deu-lhe idéa da 

“triste realidade. que ella estava longe de dad abç mas que. o 
ER dea como um circulo de ferro. 


“Não estavam guardadas as sahidas por negros como durante 
1a hoite, mas por sentinellas militares. Cedo seus olhos reconhe. 


à floresta virgem, | 


a 


132º a O CABELLEIRA 


A trova popular diz: 


Meu pae me chamou : 
-— WHê Gomes, vem cá; 
“Como tens passado 
“No cannavial ?” 


-— Mortinho de fome, 
“Sequinho de sêde, 

“Só me sustentava 

“Em canninhas verdes”. 


“— Vem cá, José Gomes, 
“Anda, me contar 


“Como te prenderam RSA 


“No cannavial”. 


“— Eu me vi cercado 
“De cabos, tenentes, 
“Cada pé de canna 
“Bra um pé de gente” 


Oh! como appareceu carregada aos olhos do infeliz mance- TN 
' bo aquella doce natureza, onde acreditára que poderia estar ao | 


abrigo da perseguição dos homens e da fatalidade da sorte ! 
— Estou perdido para sempre, pensou elle. Cercado por todos 


og lados, sem companheiros que me auxiliem na evasão, sem uma. 


arma com que possa abrir passagem entre os que me cercam, 
não poderei salvar-me. 
Seu espirito cahiu em profunda meditação. 


O cannavial estava litteralmente sitiado. No mesmo instante | 
em que soube, por bocca de Marcolino, que o Cabelleira tinha pas- 
sado do matto ao cannavial, o senhor do EngenholNovo reunira . a 


a fabrica passante de trezentos negros e os mandára pôr-se de 
guarda ao bandido. Rg 
Sem perda de tempo, expedira o proprio Marcolino com uma 


carta, participando o facto ao capitão-mór que se achava já en-. o 
tão no seu RES aDa Petribu”, e pedindo-lhe promptas providen | É, 


cias. 
“Uma companhia completa de milicianos achava-se ainda. de: 
ordens ao capitão-mór que tinha em mente dar novo varejo nos 
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Jm inimigo. poderoso que houvesse batido às portas da fre- 
uezia, não teria motivado o movimento de tropas que se veri- 
ficára a nas doze boras daquella noite, com promptidão que faz 
honra á. disciplina militar daquelles tempos, 

- Pela, manhã, . as paragens contiguas ao ponto assediado tfi- 
guravam Nm feqrieno ua de batalha. Cérca de. “duzentas pra. 


a 


O Cabelieira 'tentou. mais. de uma vez iladio a vigilancia . 
“guardas. durante a noite, mas em da io de escurecer, | 


h uv: Pd despojado, “para penetrar aiii “de suas armas no mo- 
ea n que mais se expunha à acção da justiça. 
0 colino, á vista destas. considerações, ás quaes Raua teve 


"dar arrasar o adia EN Ri Ag 

Toda Ja fabrica foi chamada incontinenti ao | logar o 
foices afiadas tinham de abater em poucas horas a rident ) 
que durante quasi tres dias servira e pittoresca mural a a 
“ belleira, é get 
Elle ouviu do centro da espessura onde estava, comi 


Eq 


ir cora Ao que é natural aos OR affeitos aos Rena o 


ceiras abençoadas a que devia o franco asylo que nunca, enco 
trára RuRaa os seus Remo DES. 


avança É circumferencia ao centro. E Fra 
A”. proporção que as camadas iam cahindo aos. golpes 
possantes segadores, eram logo retiradas, a fim de. que ses 
MG vesse- sempre desobstruida a passagem, e facil fosse o accesso 
o ' ponto objectivo. ” ps 
dA As linhas militares, que-mantinham o assedio, acompanhant 
o decrescimento do espaço que desapparecia, aos olhos. dos 
cumstantes, tornavam-se gradualmente compactas, fortes, ; 

siveis de. Lida - 


cortantes foices sobre o ultimo renque de ondas — aquell 
separava do campo arrazado a vasta camarinha em que se jã 
tára o bandido. E 

Desappareceu de todo o verde tufo aos olhos dos circuz 
- tes; as duas superficies — a exterior e à interior — um oi 
como por encanto; o Cabelleira surgiu d'entre as folhas co Nuce, | 
- pouco antes brincava, a Ea agora confundidas com, as. palhas 


A 


4 


O CABBLLEIRA | | da 


" indícios ha suas garras a dôr moral e a fome. Cahia-lhe ore 
“os hombros a basta onda de cabellos, cacheados ao tonge, e mais 
o “negros do que a barba escassa e nova que attestava a sua pouca 
E ai * idade. Seu trajo era simples: vestia de couro surrado:; camisa - 
PANIDAL Cc a calça que deixavam ver, atravez dos rasgões, o corpo de côr 
brança. O Cabelleira estava descalço, e tinha a cabeça coberta . 
por um chapéo de palha de pindoba. 
Quando se achou de subito em presença da multidão, levou 
instinctivamente a mão ao chapéo, e descobriu-se. | 
Os mais animosos que haviam corrido a pôr-lhe as mãos 
para, segural-o, tomando o gesto respeitoso que bem denotava o 
bom natural do bandido, por uma ameaça, ou meneio de aggres-: 
“São, recuaram amedrontados. 
Christovam de Hollanda Cavalcanti, sustentando os.foros de 
uma estirpe que já se havia illustrado em 1710, e que no Brasil 
independente estava destinada a figurar com o brilho que sa- 
bemos, aproximou- -se do bandido e com o ar e geito grave que 
- he davam a pareza e a autoridade que revestia: 
VS MSC pe E” você, 6 ó Cabelleira ? perguntou elle ao mancebo. 
| — Saberá V. S. que sou José Gomes, respondeu elle sem he: 
Í sitar nem subterfugir. 
" Uma centena de vozes confirmou esta resposta franca, com-. 

pleta, e propria do seu grande animo. 
E -—— José Gomes, disse-lhe Christovam, pondo a mão direita Ro 
Eos “hombro do mancebo, você pelos enormes crimes que tem commetti- 
É do, está preso em nome da lei, e vae responder perante a junta- 
Foo dejusticça. 
Então, em conformidade da ordem dada por elle um | toque 
ML de corneta, que atroou a solidão, annunciou que o criminoso ti- 
Ca nha, cahido nas mãos dos agentes da força publica. . 
: — Gonçalo Paes, disse Christovam, voltando-se para o seu 
* ajudante; mande soltar o matuto, que denunciou o criminoso. Se 
“este não fosse encontrado dentro do cérco, o denunciante paga- 
“ria com tres tratos de polé a humilhação, a que me houvesse ex- 
| posto perante o governador. Como se verificou a sua declaração, 
será recompensado pelo regio. erario, e Ra á id 
cencia d'el-rei nosso senhor, 
: Meia hora depois, Marcolino, montado em fogoso cavallo 
AGR baio, desappareceu, com ar e geito de quem alcançou grande Vvi- 
É ctoria, no caminho de Santo-Antão, a levar a noticia de ama 
Sia prisão que salvára a sua honra, e com que Ee se CORRE co- 
p Es Derto de gloria. ET | 


aa RE concurso e povo: tomava “uma tarde uma as emboc 
a caduras da Rua do Amparo da illustre “villa de Goyanha 
no “Depois de algum tempo chegaram de longe, do lado 
5 vermelho, ao ponto da Teunião os sons de um clarim, q u 
;  cessaram, para deixarem ouvir os rufos de. um tambor. | 
di EN este signal, sofregamente esperado, alvorotou-se a mul 
o “tidão. "Ag mulheres compuzeram seus. lenços no pescoço, [o Ten 
na ções na cabeça, os cabeções de rendas, então muito em uso As 
"mães conchegaram bem a si os filhos menores, que tinham el 
mão; os paes foram occupar seu posto, que não mais desampa- 
“raram, ao pé das consortes e filhas, que se. mostravam temero 

' do que poderia vir a acontecer, porque em muitos dos circu: 
“tantes, 4 curiosidade se substituiu logo o terror acenda ditfi 

: de vencer, e sempre contagioso e pegadiço.. 


A Rua do RR contava então uma só casa, de sobrado. E 


” 


“rosas brancas que lhe a dá RS á cintura, deixa adi- 
vinhar as ini admiravelmente enrrecias da, nobre Fennaa Mata Nk 


ER”, 


A soldadesca Rae por. entre a multidão, cncamintoas 4 á 


vam-se alguns coroneis de ordenanças. 
0) a apparecia no RERArO, da tropa. 


K credo a que faltavam, quasi fúdas a “condições de ni 

e pd que as penitenciarias modernas. reunem. 

* Viam-se em suas janellas não grades, mas varões de madeira. 
“Muitos “eriminosos conseguiram evadir-se, quebrando alguns des- 

ses varões. “Nem é de admirar que taes' fossem as condições da 

“cadeia publica daquelta villa em 1776, se ainda hoje, com excepção 

“das capitaes. e poe E pedia dERESRAGEEA de mais nota, se Ee 


e do Cabeleira, resolveu Christovam. de Hollanda tel-o em sua 
propria casa durante o tempo que fosse, necessario para es prepa- 


a rativos da jornada ao Recife; À já 


“As primeiras autoridades de Goyanna reuniram-se à noite em 
casa « do FR ARO 


dr passar re momentos no quintal, a. “fim de se divertir de 
“suas idéas tristes. O Cabelleira sentára-se a um. canto, á sombra 
| le uma cajaseira. | 


oba: acima. “dos altos muros. que o venda vam; e deu com a vista . 


k “Aquelles astros saudosos, guias a e constantes do filho. da 


que a tuba da fama: começou logo a apre- de 


js bellas estrellas que tinham sido suas companheiras no deser 


a 


frame Luizinha! pensou elle. se eu tinha de cahir ga 


nha mãe, quiz bem nesta: ida: 
| -— Qual mulher ? Será. “a que deixaste morta junto das | 
Pa - ceiras do rio ? : á 
| — Essa mesma. Você a viu ?. o 

— Sim, eu a vi. Mas que bem poderias. querer a ella, se 
E tu proprio, Cabelleira, que & a mataste ? | 


nes, e que os anuns, pretos como meu coração, esvoaçam poi 
de teus ossos 2, | e SEC é Par AR 


a s a Os. apo embargaram a voz do desgraçado. pçs 


não ficou ás aves nem aos animaes. do matto. À 
— Não ficou ? MRE A 
— Eu 0 enterrei com minhas proprias mãos. 
— Você? te ab 
“— Bu e mais outro companheiro. CO po bia Ra 

O bandido correu ao soldado para 6 apertar e em seus » ne 


cid nd 


no; e e se sua prisão. estivesso. em minhas mãos, nao ella se te- 
ria feito. Hr | 
EO soldado afastou -se do Cabeleira, para que este não lhe visse 
“as lagrimas que de. quatro em quatro estavam banhando suas faces, 
E — Não se “afaste, camarada, disse-lhe o prisioneiro. Tenho 
a “certeza de que você não me quer mal e por isso quero pedir-lhe um 
“favor. Não sei como poderei passar esta noite com a tristeza. que 
tenho. Poderá você arranjar-me uma viola ? 
: Pouco depois ignotos sons, que estão acima do maior elogio, 
levaram melancolia e saudade ao coração de todo aquelle de quem 
se fizeram ouvir. ê 
»Fóra já servida a ultima refeição, e os hospedes se haviam 
| retirado ás suas casas. Era tudo mudez na rua e vizinhanças, 
e ei OS sons mellifluos que já haviam imposto silencio aos solda- 
“dos chegaram ao terrado da casa de Christovam como uma tor- 
* rente de celestiaes melodias, que lembraram a harpa de David, ou 
a lyra de Amphião. lEstas melodias commoveram o capitão-mór e 
“sua joven senhora, que iam ficar E em algumas horas sepa- 
: ao rados de novo. | 
RR Como são tristes os sons desta viola! disse elle. São as ul- 
o a timas despedidas de quem está a entrar no reino da verdade. 
 — Mais me entristecem estas palavras suas, Christovam, disse 
a Es Leonor. Se nós o pudessemos salvar. ço 


— Que diz, Leonor ? Elle é um grande assassino. Sua mão 
Ea tem derramado rios de sangue innocente, Os monstros não têm 
 emtranhas mais cruas do que as delle. 
| fi E — Pobre moço ! Para attestar que seu coração não é tão mão, 
PR “nem siquer lhe vale a expressão de bondade que tem no rosto! 
 Fscute, Christovam. Conversavamos aqui ha pouco, eu e dona 
Catharina; Gonçalo Paes estava ao nosso lado. Senão quando 
“vieram trazer-nos delicias e despertar em nós saudades commo- 
ventes os sons que o prisioneiro extrahe com rara delicadeza de 
seu inspirado instrumento. Dona Catharina manifestou então 
grandes desejos de o conhecer. R 
— E que fizeram ? San 
-— Descemos ao quintal acbiinanhadas de Goncalo. Assim que 
nos viu, elle levantou-se, e nos saudou respeitosamente. “Continue 
a tocar, Cabelleira”” dissse-lhe eu. “Ah, senhora, mal posso pegar. 
na viola. Além disso, eu não sei tocar cousa capaz, senhora minha. 
“Mas estes sons grosseiros podem melhorar se:vossa senhoria, por 
“sua bondade, mandar que me afrouxem um pouco estes laços. A 


— Basta, “Leonor, disse. Cliristovam, abalado com a nar 
que acabava de ouvir. 


“Dona Leonor, sorprehendendo este sentimento do marido, 


AE A seu entender, alguns annos e prisão bastariam para, que 
na se  Corrigisse e emendasse. | | É 


Eno pôr Z o intná o Pp ad K a 
CC — Não o disse já o senhor, Cristovam ? 
Fu peço que dê escapula ao infeliz, 

— Escapula, Leonor, “escapula! 


nha honra, e meu dever ? 


—— tes a ficarão manchadas 


; nai filho. on | a pan ai ato Anis “uma grande. i 
[ob da e O: ceo não erra times que para ella “Soncorra Sao S-. 


hé te : 


É Renata era justamente aquela que sua mulher havia 
em meia duzia de palavras vivas e Eamon iado) DL y E 


e Eno, deixava cahir nesse momento, em silencio, al. 
: lagrimas, PR como sua alma, y 


vm 


o Chegou emtim. (0) momento da extrema provação. Ê 
Es “Ainda, não. tinha decorrido um mez, a se ouviram, o ; 


se a Rórca no Largo das Ra 
o Pela, segunda vez is e od de suit sobresaitou | 


presentações. a 
Re pernambucanos. lembravamse porém ainda em. mo do 


casa. da camara elo juntas “composta do governados do: 
“ vidores de d SRB RBINLCO e Paralisba, do juiz de fóra de Olin 


“os criminosos . a serem justiçados, no patibulo.| rabiqas Eq 
"O. benemerito, o modelo dos governadores “portuguezes, passá! a 
pelo desgosto de lavrar a sentença, de morte: que feriu primeiro 
'a elle que aos condemnados. 


“No julgamento do Cabelleira e dos demais presos a | inviolat 
itdbde da pessoa humana fôra melhor comprehendida e FepneRadas 
- pela junta, da qual só um membro opinára pela pena. capital, | 

Assim, no espaço de trinta e oito annos o nivel da consciencia 
“moral subira em tres dos membros dessa terrivel “commissão; 
“mas por desgraça baixára no mais importante delles. José Cesar 
desprezando o voto dessa maioria, digna de figurar nos. tri unaes 
modernos, sentenciára á pena audio os: infelizes com o. apoia 


NL 


celta é a que affirma e. consagra a inviolabilidade-da pesso hu- 


aa 
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tava a instrueção à mais elementar teria ouvido o poderoso agente 
“da realeza metropolitana classificar como uma. utopia dos sonha- 
“ dores do seculo XVIII esta brilhante conquista das nossas luzes. 
“Os tempos vingam-se, e se a humanidade algumas vezes, como as . 
aves, rasteja e se enloda nos charcos da terra, purifica-se, como 
“elias, nas chuvas celestes, e eleva-se a regiões serenissimas d'on- 
“de vê a grandeza do Omnipotente nos milhões de mundos que po- 

- voam a immensidade; a sua sabedoria na harmonia que os pren- 
de; a sua bondade no sem-numero de leis, assim physicas, como 
A "moraes, “que protegem os corpos e dignificam os espiritos. 
' Na hora em que se construia o cadafalso, uma mulher que 
representava cincoenta, mas na realidade não tinha senão trinta 
e seis annos de idade, pedia por tudo quanto ha sagrado, a uma 
“das 'sentinellas do palacio permissão para fallar ao governador. 

"Joanna havia chegado de Santo Antão no dia anterior, e de 
noite soubera que o filho e o marido tinham sido condemnados á 

morte. Não lhe permittiram ver os entes que pertenciam mais a 

“ella, representante do coração por dobrado direito, do que á justi- 
“sa, que: nesse. momento exprimia uma vontade poderosa, e apai 
« Fonda. Eid eh a 

“ Pela manhã Joanna corrêra ao palacio para cahir aos pés de 
= José Cesar, e rogar-lhe que lhe deixasse ver 'o filho. A sentinella, 
em resposta, perguntára- -[lhe simplesmente : 
— Quem é você para fallar ao sr. governador ? 


“ ;— Sou a mãe do Cabelleira. Será possivel que meu filho 
ç é morra sem que eu o tenha visto antes ? | 
Ê aa | — -Ponha-se no Largo das Cincopontas, que o verá subir 
o forca á volta de uma hora da tarde. 

— Meu filho! gritára ella em soluços. Pois hei de ver meu 
“filho, morrer na forca ? 


Joanna cahira com a face a a lage do pavimento, carpindo 
to como louca a sua desventura. 
|. "Tendo ouvido os ais, lamentos, exclamações e gritos daquel- 
- a constergada mãe, mandára José Cesar inquirir a causa do ala- 
“rido. Quando lhe disseram a desoladora verdade, ordenára que 
incontinenti a mãe infeliz fosse posta em custodia até que se 
* cumprisse a execução. 
Joanna mal pudera ouvir a intimação deste cruel mandado. 
— Não, não! gritára, atirando- se para fóra do palacio em 
-* estado de puro desespero. 
pen “Alguns soldados correram a pegal-a, mas em vão, porque, em- 


a os. " quaes não acharemos semelhantes no calam 
humanas. E ti E Wa 
“quim. e Pheodósio.. que ahi se Renan em, ana re Hi 
que houvessem recebido os confortos da. religião, tinham 
Ur, para 0) logar do supplício. 


A esse tempo já as. circumvizinhanças. nesse à logar se. 
vam “occupadas por frenea O massas | de PRRoE, 


: 


* turbados hélãs ARTAN à de Manhas 


TT Meu filho vae, morrer enforcado! RELA meu ; 3 
“sabeis que elle não teve. culpa — a ella, com av Z 


“tada de soluços : 


fito, que em “seu trajecto percorreu. as ruas do Crea, Rd 


Livramento, cs Pateo do Ea e nana parou o efe 


o 
nho? ET CS a 
A Br 


tão repetisse a leitura da Ri Os delinquentes 

ao * pela vigesima vez, com sincera, ontricção, esse padrão, lo 

tismo colonial. as | oe PRTOS 
Finda. a oliva, viu-se o Dnnoliolia aparecer, | 

bito, no Ro da, dt ao. lado ns a a 


“tras de abatido. co A aê 


Seu rosto estava rallido, — mas sereno, As ab 
Ú dy oie ? í pi HA 


; 


a  OABELLEIRA | ER das 


ti despojada do Dono isiinotivo a que o tata devia a alcunha 
“com que seu nome: chegou. á posteridade, e 

e E j “Com “um olhar longo e rapido abrangeu a multidão que se 

Pao h apinhava, em derredor do. patibulo, e proferiu, sem titubiar, com 

“voz ligeiramente alterada, estas palavras que a tradição rece- 


beu como herança, para transmittir ás gerações vindouras: 


eta  —. Morro arrependido dos «meus erros. Quando cahi no po- 


dêr da justiça, meu braço era já incapaz de matar, porque eu já 
“tinha entrado no caminho do bem. 


E 0 7 Meu filho! meu filho! gritou nesse momento à do 
meio do povo, por entre o qual buscava embalde abrir caminha 
tios - Para chegar ao pé do cadafalso 


as esta exclamação, o Cabelleira voltou-se confuso e com- 
movido. Um longo suspiro escapou-lhe do peito oppresso da gu- 
bita afflicção. Seus labios tremulos deixaram passar estas pre- 
“cisas e pontuaes Palavras: 


El Ufes Adeus, mamãesinha do meu coração ! 


rs RI “No mesmo instante, aos olhos da multidão profundamente | 

e a balada: a scena transformou-se como por oceulto machinismo. 

Nov O infeliz mancebo, que, mal acabára de fal lar, tinha sido rude- 
mente impellido do estrado para o vacuo, pendia da corda as- 
' Sassina, tendo sobre os hombros: o carrasco que apertava com ag 

pa mãos cobardes o laço suffocante. Scena barbara que enche de 
“horror. a humanidade, | e cobre de vergonha e luto, como tantas 
“outras, a historia do. periodo colonial! 


ne - No meio da multidão esta scena de morte reproduziu-se no. 
E. instante, unicamente modificada na fórma, Entre os 
“braços dê umas mulheres do povo, pobres mães de certo, Joanna. 


pe acabára de exhalar o ultimo suspiro. O coração tinha-lhe instan- 
A taneamente estalado de dôr. 


| "Poucos momentos depois ao cadaver do Cabelleira reuniram- 

| se “os de Joaquim e Theodosio, seus companheiros na vida e na 

* morte, na historia da provincia e nas reminiscencias do povo, de 
Ent quasi de todo. apagadas pela mão do tempo, 


A noticia de ane triste exemplo atravessou as remotas para- 


e as O O oe 


“Quem tiver» seus: filhos: 
“ Saiba-os. ensinar; 
Na Veja Cabeleira. 
Rara " Que vae: a; enforear.. 


"Adeus, . ó. cidade, 

Adeus, Santo-Antão, 
Adeus, mamãesinha | 
Do meu coração. 


o : 
corréos: não: atalhoui ds adm 


“A execução do Cabelleira: e- seus: 
provisão;' não trouxe: terrom | 


ordens e: delictos; a que se refere a: 
“mem emenda aos malfeitores. 
Os crimes: aLrozes; então muito: frequentes,. Se: têm aiminuido, | 
- ainda» não cessatam: de todo As folhas: publicas: registram. todos. 
sos dias: por infelicidade. nossa. muitos: delles, perpetrados no, 
“morte, no sul e na propria corte do Imperio. a 
o De que serviu pois: a; “provisão . régia.? Em que consistiu o. 
--mroveito. da. execução dos tres infelizes no regimen colonial; pio 
«slos Que. Os precederam, ou se lhes seguiram neste e-no regimen. 
«do Imperio ? E 
Ah! mew amigo, à pena de morte, que às idades e as mes 
sêm demonstrado não ser mais que um crime: jurídico, de feitos 
mão corrige nem moralisa.. O que ela faz; é ennegrecer 08 co ) 
“digos: que em suas paginas à estampam, por” mais liberaes e sas 7 
“los que sejam, como é o nosso; é abater 0“ poder que à appli. 


<a: é escandalisar,: consternar e envilecer as ng ema cujo. 


“«geio se effectua. a 
A justiça: executou O GabelHeira por pas que: tiveram, sua, E 


principal origem na ignorancia e na pobreza. dj) 
Mas o responsavel de maies: semelhantes: não. será: primeiro, 
«que todos a sociedade que não cumpre O dever: de: diffundir a. 
-anstrucção, fonte: da moral, €: de organizar O trabalho, fonte na a 
miqueza: E é | | | 
“Sera sociedade não. tem, em, Caso nenhum o direito. de. ap 
«splicar a penar de morte a ninguem, muito menos tem o de; appli- : 
. Raia aos. réos ignorantes e pobres, isto é, aquelles Hui comme 


(1) A seu tempo . saberás, mem: grid ami psi jdéas a Teg 
meito da organização do trabalho: no: Brasil... E Ri IN 
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X 


a 


tem o E diheio sem. pleno conhecimento do mal, e obrigados mui- 

“tas vezes da necessidade. O Cabelleira póde acaso comparar-se 
+ eba culpabilidade a Lapomerais, medico ilustrado, ou a esse ne 
-" gociante allemão ow americano, Thomaz ou Thompson, que, com 
intuito de enriquecer do dia para a noite, oecasionou com a per- 
| da do paquete Moselle a morte de oitenta, e os ferimentos de 
"cem, passageiros ? 
Condemna-se à forca o escravo que mata o senhor, sem se at- 
“tender a que, rebaixado pela condição servil, paciente do agoite 
diario, coberto de andrajos, quasi sempre faminto, sobrecarrega- 
do com. trabalhos excessivos, semelhante creatura é mais pro- 
pria para cego instrumento do desespero do que competente para 
"0 exercicio da razão. Ainda em 28 de Abril do corrente anno, em 
uma cidade da provincia das Alagôas, um destes infelizes pade- 
ceu o supplício capital. Por honra da civilisação, um dos pri 
“"meiros orgams da imprensa do norte, o Diario de Pernambuco, 
| lavrou contra essa cobardia juridica o seguinte protesto: “Re- 
E gistramos este acontecimento com a maguúa. que 'sõe causar 
áquelles que amam a patria e a humanidade a continuação entre 
nós da barbara pena de morte, que infamando, nem ao menos 
“corrige”. 

Arrastam os delinquentes á barra dos tribunasa ou ao pé 
dos juizes para serem interrogados sobre as circumstancias dos 
- crimes que commetteram. Não devia ser assim, O interrogato- 
- rio principal devia ter por objecto os precedentes do culpado, o 
“Brão da sua instrucção litteraria, a sua educação, os seus teres, 
A” pobreza, que é na realidade uma desgraça, deve a socie- 

dade attribuir o maior numero dos crimes que pune e dos erros 
e faltas que não se julga com o direito de punir. A pobreza nun- 
ca foi nem será jámais um elemento de elevação; ella foi e será 
; “sempre um elemento de degradação social, 
: A riqueza, meu amigo, é um dos primeiros bens da vida. 
"Quando ella resulta de um trabalho honesto, e servido por 


ato uma ambição nobre e ponderada, não podem della redundar mar 


" Jes. Ao reverso, de uma riqueza assim adquirida, provêm quasi 
“sempre beneficios, não só para aquelle que a possue, mas tambem 
para a sociedade. 

Quanto mais medito sobre este assumpto, mais me parece 
“que 'o evangelho que ensina a pobreza voluntaria, considerada 
pela moderna sciencia um absurdo economico, e um impossivel 
social, é antes um codigo de moral pratica sujeito 4 revisão da 


a “mutavel, A prova de que não estou em. erro, eu a 
“exemplo. ana nos dão. os actuaes. ministros 


derosos, e não “desestimam a opulencia, stand pre 
nua occupam pe. primeiros logares na nierarchia ecclesiastica.. 


ii co, vir a ser independentes 8 felizes E 


Meu pena 


” 


não é uma ficção, não é um ano aU 
se, diz. | 


Foi objecto de muitas trovas a e sertanejas, de, 


“Se entrasse neste, desdiria da sua idéa espia ad 
ca, social, e obrigar-me-hia a proporções o não. imaginei | 


a pela craveira delle. Eh E ma 
Não e Cad ne sido numerosas as trovas de que 1 tor 


ELO uh 
Reu 


Mena - lhores forças “por conseguir todas. elias, ou pelo. menos. 
Eua ' quantas bastassém para dar, com uma noticia mais larga 


q tie valentão, uma amostra por “onde pudesse Br devidam nte 
ch am 


o) “los. dados: por. Ra engenhos e nomeadamente por a 

MEG A rett no seu Romanceiro. 

E a É * Não. quiz usar dessa faculdade. Fez-me escrupúlo tocar no 
Epi ditado “que tem por si a consagração de algumas gerações: e 
"como eu o recebi dos nossos maiores, assim o receberá de mim a 

- posteridade, si não se interpuzer, como é quasi certo, entre ella 


— e este livro o ia na Praao natural das producções mi-. 
“  nimas. 


Pre A parte propriamente historic foi escripta de accôrdo com 
A a seguinte passagem das Memorias. historicas da provincia de 
“Pernambuco por Fernandes. Gama: 
sa “Havia annos que um famigerado mameluco, chamado Ca- 
- belleira, um filho deste, e um pardo de nome Theodosio, ladrão 
— mui astuto, horrorizavam esta provincia com seus enormes cri- 
- mes. Aqui mesmo ,nesta cidade, esses faccinoras commettiam fur- 
“tos e homicidios; mas nas nossas circumvizinhanças tinham in- 
e * fundido tão grande terror, principalmente os dous primeiros, que 
Ea ninguem se julgava seguro. Para todos se armarem, como se 
RO uma grande quadrilha ameaçasse os bens e as vidas de todos, 
“nada mais era preciso do que espalhar-se à noticia de que o Ca-. 
" belleira | Se aproximava. Tudo se punha em armas, e aquelles 
* Que assim não se preveniam por timoratos, os recebiam com 
submissos obsequios, e se prestavam apressados a todas as suas 
exigencias. 


“José Cesar fez marchar contra esses malvados differentes 
partidas militares, com ordem de os conduzirem vivos a esta ci- 
"dade, e tendo essas partidas, com algum prejuizo, porque os fac-. 
“- cinora resistiram, conseguido prendel-os, foram elles proces- 
* sados, e afinal condemnados pela junta de justiça a morrerem 
“enforcados; sentença que cumpriram quatro dias depois de pro- 
En e- subiram ao patibulo, dando mostras de grande contri- 
E “eção e arrependimento de seus delictos. 


A RT trovadores daquelle tempo compuzeram cantigas allu- 
á sivas. á vida e morte do Cabelleira: e ainda hoje as velhas can- 
Mo tam qe trovas quando acalentam os netinhos”, 
ER * de observar que pela alcunha Cabelleira, a meu parecer, 
ê a entender-se antes o filho do que o pai; e que Fernandes 
“Gama, designando com ella este ultimo, foi victima de equivoca- 
* ção muito desculpavel em um escriptor que escreveu quasi um 
a PRO “depois dos acontecimentos, 
Pala "Os trovistas deixam tóra de duvida este ponto uuanao dizem: 


+ 


pede ] e TR É E “RR, 1 A 2 AS é da PAS al a 


EO 


ER e Ag rs EO Echo RR A 


- Fecha e “porta; a 

' Oabelleira ahi vem; | 

e mile não vem 86. 
Vem seu pai tambem. 


Meu pai me Edi ete, 


Meu pai me FRAnO RE 


e ao filho, e só a este. 
' Ainda outro argumento a favor desta opinião, se O que at 
fica não fôra mais que bastante. CREA 
| A musa do di não cantaria um tão grande assassino, se 
nelle não descobrisse algumas qualidades dignas. A musa. do. 
povo não é torpe, não exalta o sicario infame e no todo despre-. 
zivel. Por este chora o povo uma lagrima ao passar por elle, e 
afasta-se triste e mudo, não lhe dá um logar na sua imaginaçã za 
não lhe consagra uma nota do seu melancolico e suavissimo ins- | 
trumento. | | 
“Seus threnos singelos e santificadores, se att vezes 
“envolvem em si um nome odioso, é que este nome representa. 
tambem alguma virtude grande, a que O sentimento. do. justo, 
innato no coração do povo, não: é indifferente, O pae pe Ca bel 
leira não tinha nenhuma virtude digna desta distincção. E 
Os trovistas pernambucanos do seculo XVILI cantamam “no. 
Cabeleira, não o matador que fazia tremer populações como. am 
cataclysmo, cantaram o grande animo que, por desviado de bom, 
caminho, chegou a pagar com a vida no patibulo os crimes que 
a bem dizer pertenciam menos a elle do que a outrem. + 
Cantaram o grande exemplo que affirma a necessidade da 
instrucção e da educação, sem a qual espiritos que poderiam - che- 
gar a ser uteis à sociedade, e legar um nome honrado e querido, 
“se convertem em instrumentos da destruição della e de si. ig 
prios, é deixam uma memoria execrada, ou LIA, 


Estas x erdades RR das letras que dizem: 


Minha iaãie te deu 
"Contas p'ra rezar; 
Meu pae deu-me faca, 
Para eu matar. 


“ 


a sa Do O DABELDBIRA Mena Pa 


"Quem tiver seus filhos 
“ JSaiba-os ensinar ; 
Veja Cabelleira 
- Que vae a enforcar. 


"Tenho para mim que»a morte "do Cambelleira, não obstante 08 
“seus immensos “erimes, commoveu a sociedade que foi della tes- 
“tema, o que 'só se póde explicar pela convieção nella reinan- 

“te, de-que o infeliz mancebo fôra na pratica de taes crimes, antes: - 
" sarrastado por uma forca estranha ao seu natural do que por este. 
impellido. Dahi o pezar inspirado pelo Cabelleira aos trovistas, 
ou a distnicção aque -delles mereceu, distineção que não se esten- 
deu nem a seu pae mem ao seu pareial Theodosio, que, aliás, de- 


“spam, como aquele, mostras, de grande contricção “e arrependi- 


mento de seus delictos, segundo escreve Gama. 

| De uma carta que na entrada de Março ultimo recebi de: 
| meu amigo Francisco P. do Amaral, cuja sisudez é conhecida em: 
“Pernambuco, onde elle exercita o logar de official arehivista da: 
" assembléa provincial, traslado para mais esclarecimento os tre- 
| chos que seguem: 
| “Tosé Theodosio só póde .ser comparado, por sua. malvadez, 
“com Pedro-hespanhol, celebre assassino dessa côrte. Commetteu: 
muitos roubos e assassinatos no Recife e nos arrabaldes. 

HO) Cabelleira foi preso no cannavial do Engenho-Novo de: 
' Páu-d'alho, “pelo capitão-mór Christovam de Hollanda Cavalcanti. 
O dito engenho pertencia naquelle tempo a. Goyanna. 

“Cahelleira era natural de Gloria de Goitá, que fazia parte: . 
de Santo-Antão, É | 
ir “Tocava viola com muito gosto, e a esta cireumstancia ia de-. 
vendo -ser solto, a pedido «da mulher do capitão-mór, a qual, tendo - 
"ouvido o preso tocar, ficára com pena delle. Esta pena augmen- 


“tou quando o Cabelleira lhe rogou com voz candida, segundo me: 


“diz o meu informante, pessoa acima de toda excepção, e ainda. 
“parente daquelle capitão- -mór, que mandasse afrouxar-lhe as cor- 


“das. “Foi attendida a supplica, e então aproveitou-se elle da occa- 


sião para mostrar a sua grande habilidade de tocar o instruy- 


" mento. 
| “Foi enforcado em CinEi contas precedendo na mesma ofCca-:- 
“sião o filho ao pae. 
“ “Contam que dirigiu algumas palavras ao publico. 
“Chamava-se José Gomes” | 


| Raso em 1 a miliá se e ua para solene a exti 
dessa. companhia. Assim a manifestação de regozijo, com q 
* capital de Pernambuco solemnizou em 1873 (o) centenario d f )- 
"mulgação do breve Dominis ac redemptor, não foi outra cousa qu. 
a repetição do que um seculo antes havia praticado o| Rec fe, 


Eis aqui os termos do bando. mandado. Publicar pelo. g yr 
“dor de. Pernambuco : . 


* 


“Para demonstração da alegria que. causou a toda a. 
a “portugueza a proscripção, e abolição da ordem chamada da Co I 
“-nhia de Jesus, em todo o orbe christão, pelo santo padre hoje rei pi 
nante na igreja de Deus, de que resulta a quietação publica | El 
fieis vassallos de sua majestade. tidelissima, a quem tanto peri 
“baram aquelles regulares, que se constituiram inimigos d | j dio 
feno: ordeno a vms. que para o dia de sexta- feira, sabbado e do 
“mingo da presente semana, mandem publicar, com a, maior solemi i 
“dade que lhes fôr possivel, luminarias nesta villa, com. a. pena. qu 
“lhes parecer aos moradores que faltarem a este. devido effeit 

“Deus guarde a yms. — Palacio do governo, og de D 


“de 173. — Manoel da Cunha de Menezes, — Srs. ofticiae da a 
“mara da villa do Reco m o Pe 


ne 


Co Momes proprios. São Contas dos vocabulos: senhor e sen hóra, 
que em outras o “São representados pelas son taddte só, s Rim 
= “Quem conhece os não d 

dd vento. 


macaxeira ao que se chama aipim. 


pá 
NT: 


ma mm mm 


 Arrog-doce é o arroz “cozido. com. assucar e leito. qu 7 
ue as quitandeiras mercam em chicaras, ne iguaria ap 


É ido 


* 
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CO UR E DO O 
Pela expressão — pé-rapado, designam os matutos o. sujeito 
Ee: o que não tem nada de seu. 


“ 


“Cangaço é voz sertaneja. Quer dizer o complexo das armas 
que costumam trazer os malfeitores. O assassino foi à feira de- 
baixo do seu cangaço — dizem os habitantes do sertão. 


Quinguingú parece-me voz africana. E' só usada nos engenhos, 
para designar o trabalho extraordinario, feito, uma vez por outra, 
antes ou depois do serviço diario do campo pelos negros. Por isso. 


effectua-se antes do sol sahir, ou depois de ter-se recolhido, 


Dos veijús e tápiocas eu não poderia dar mais exacta noticia 
do que se lê no Roteiro do Brasil, de Gabriel Soares, impresso no 


"tomo XIV da Revista do Instituto Historico. Diz o Roteiro: 


“Fazem mais desta massa (a da: mandioca), depois de espri- 
mida, umas filhós, a que chamam beijús, estendendo-a no alguidar 
sobre o fogo, de maneira que ficam tão delgados, como filhós mou- 
riscos, que se fazem de massa de trigo, mas ficam tão iguaes como 


-Obreias, as quaes se cozem neste alguidar até que ficam muito 


seccas e torradas. Fazem mais desta mesma massa tapiocas, as 
quaes são grossas como filhós de polme e molles, e fazem-se no 
mesmo alguidar como os beiju's; e querem-se comidas quentes, com 
leite (de côco) tem muita graça; e com assucar clarificado”., 


* » a 
Catinga, matto enfezado e bravo, acha-se definido com toda 


- à precisão por Gonçalves Dias, em seu Diccionario da lingua tupy; 
"8 é voz muito usada em todo o interior do norte do Brasil. 


Pela voz coivara designam os matutos uma fogueira de gran» 
des proporções. Encoivarar o roçado quer dizer entre elles requei- 
mar os pãos mais grossos que resistiram ao fogo da primeira quei- 


“ma. No texto escrevi encoivarava terras. Esta expressão não é 


tea roçada | ou  desbravada. 


N 


Tirar uma abelha quer dizer. dar a arvore em cuja caY 
dade as RAM se une idg - colher o seu mel. Os aa am | 


esta ROL AÇÃO. 


x 


Capuaba é casa de gente pobre, chonpana desprezivel. Ra 


Pela palavra cabra que frequentes vezes puz na bocca das fi 
guras populares da historia, não quiz exprimir as mais dellas o 
filho ou filha de mãe negra e pae mulato, ou de mãe mulata e pae 
negro; mas um sentido especial e muito outro deste. Cabra. é tam- 
bem alli voz synonyma de homem, ou talvez mais particularmente 
de homem forte, sujeito destemido e a F. é cabra ; 
ão é phrase muito usada do vulgo. 


“Foi neste sentido que as mais das vezes me servi deste te m 


Usam-se no norté phrases muito expressivas, e que. lhé são 
peculiares. Pertencem a este numero as seguintes: Mostrar com, 
ou de quantos páos se faz jangada, quer dizer — mostrar. para 
quanto presta, ou o seu valor, O seu poder; fazer: 0 bonito em pou- 
cas horas, qu em poucos momentos. — concluir o negocio, ou a 
empreza com prospero successo, ou do melhor modo possivel, tri a 
umphar com grande brilho; lamber o inimigo, ou 0: valentão. Er 
fazello desapparecer, vencel-o, aniquilayo sem tifticuldade. 


O norte é riquissimo de expressões e phrases semelhantes, 


Na pagina Aa Pa por anachronismo, ao Viveiro de 
Munia, o qual data de 1787, e foi formado, segundo diz Eno o 


Ro gordos, por “ordem do governador D. Thomaz José de Melto, « BmC- 
E A PGESROT de José Cesar. | 


] D: João da Purificação ra Perdigão foi um: bispo-de 
4 poucas lettras, mas de boàs partes naturaes, 
Quendo mais não fizesse, bastára a pacificação dos cabanos 
que a elle se deve, para ser sua memoria estimada e respeitada na. 
provincia, 
E Tratando da guerra dos cabanos, expressa-se o general Abreu 
e Lima em sua Synopsis nestes termos: 

| “Depois de uma lucta de perto de quatro anos, poude o major 
“ Joaquim José Luiz de Souza amainar as iras daguella gente: e 
a servindo-se da intervenção pastoral do reverendo bispo de Per- 
E nambuco, chamar ao gremio da igreja e da sociedade, em Novem- 
qa “pro de 1835, aquelles homens quasi selvagens, conseguindo pelo 
RR : -poder e auxilio da persuasão o que não tinha podido alcançar pelo 
PR a da força”, 


E” de todo o ponto justo e procedente o juizo que expressei no 

ultimo capitudo desta historia a respeito de Mauricio de Nassau, 
- "a ninguem segundo no genio creador, no grande senso administra 
“ tivo, e no amor da justiça e liberdade regrada, 
aa “Durante este anno (1637) — (diz José de Vasconcellos nas 
: io “suas Datas celebres) consolidou-se o dominio hollandez no Brasil, 
a “em virtude das sabias medidas tomadas pelo conde de Nassau”. 
E Ea Vasconcellos dá em substancia essas medidas nas paginas 
* 180 e 181 da sua obra; e não só por ellas, mas pelo muito que 
" dessa data em deante pôz em pratica em todos os ramos do publi- 
E) serviço, vê-se que Mauricio Nassau tomára de sizo o papel de 
"- sdministrador, e era o homem fadado para governar esse povo já 

“então grande. 

RE qe “Quando em Pernambuco se Mini de todo feita a luz para 
“que estão trabalhando, entre outros, José de Vasconcellos, com 
em a seus estudos historicos, e o Dr. José Hygino Duarte Pereira com a 
f * tradueção de obras hollandezas do merecimento do Digrio de Ma- 
| “theus van den Broeck, e da Historia da companhia das Indias que 
“já elle 'se devem, ficará então bem evidente a obrigação de honra 
“are tem ei be de estimar e acatar a memoria dos hollande- 


* 


Ri lá até a Pi : E 
se “Por toda a parte por onde anna! recebia | inequivocos es. 
| 'temunhos de reconhecimento, e vivo pezar que causava. a sua par-. 


net Ra metida, de sorte que esta viagem lhe foi uma verdadeira marcha 
RR A mmphal. º - . 


- “De todos os pontos os rain corriam. a seu encontro. p 
he dizer o ultimo adeus. Suas. exclamações. eram é ar 
dos sons dos instrumentos que tocavam o: hyinno hollandez he 
AR RM mus van Nassauwen, emquanto os canhões: dos | fortes e en 
RR vam de donge as Mepraleiras Pau da cds militares. 


embarcaram-sé com eia por considerarem a colonia rd 
a ausencia delle””. 
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